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JOÃO BMAZO
Contra a fome e a miséria, o povo carioca vaiará amanhã nos candidatos ila Cliapa Popular
'. , %!%?^SSZ_íf.Ç^'^if.OO NAO, DARÃO SEUS VOTOS AO P. C. B. - TRAVA-SE

£p"H^ «MBk

CIA AUX DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS
P«tNCIPAl3 CIDADES SERVIDAS PCLAS COMPANHIAS AS50CWDAS
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• SCHVtCOS Ot Ct-CT-Jictoaoe

<!> açiãviçps oc cixTRiciOAoe c bohce»
0 ecsvicoa cite rw*-» »- -^9 C TclconCB
A cenvicota n< -g___a»

AMANHÃ NAS URNAS UMA BATALHA DECISiVA PARA A CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA
íu o rnipt éi penetM.jetíom-íjtío áo pco,

<i«, pela leiiilè-io 4» nai-fanie fo» iu« *, ,,„.„ jg,.
M Pitfia afará, d» Cempi- to-jii » amboi «manha, le-
n-i.i im-ici.il.tu que é pie-, vando ao Umúo á» Repu.
..d Ji peto muli.milionifto! bllca |mq Amisonai, 0
c ,-.ii.t-i i.uJjI Mar;» de; c»nde liier «indicai nada»
Aniltidc* Rimo», cand dltof «»l, o u,'ij», mj,» lavemt.'..i "iMbalhliui" i teiceiM
icnatt.,,-. |* » itumiJt

C0.npi.1l.li Aua.I,H tir [flf

preiet fletricai Iraiilelraj,
om rimo dt potltoi» 

"Bond

and Shaie". que leiem em

¦rtrtanift t«»cJoniiia é conlu «i inteteitet do po•:*><= ainda f«m • 1. •-¦,: ...¦
ie pedir o voto do povo »u
.1 ti in,l,i poder melhor luUi not conteitavcl de qutt «1

*•. tep.mptdo num» cidei-
(» do Unséo I in.., ic me.

.i.!.- 1 n dt «U dit. 'o Ira-
dal d» '¦• 1 i.-.-iu 93.

Mat a povo votará am
mSVt,t!l ,V4 J* PAO)

i» **¦ »i ii.:lt.t.i o 20 *c
ic.Kitiic, 4* ctii|u Popular.

Natal. Recife. Maceld..
Salvador. Vilóiia. Itapemi.
t*m, Ptitopd t. Nileidi.
•ele Hoiiie-ite. Campinat.t

tu» mio o "líutt" do IrtfM-l Piracicaba, |,u. Araraquara.
porta em ntd» menn que Sarretot, Rlbeirie Pino,
21 < ,aí 1,1.. do U' ¦•• I At.trit.bi. Marílla. laurú.

Ine candidato a tenador! Curitiba. Potto Alegre e Pe-
"trabalhitta" é auim um_ lotat ™ d, 0 nome Ait ct.

Eleitor, obtenha informações nas mesas do P. C,' B.
[LtifOK: Qualquer duvida fiocuie at meia* do PCB intialada» nai ruat c

qu» podem ter encontrada» em qualquer ponte do teu bairro Ao pttxurar tabero bcsl onde vai vetar, minta deiie de di ler onde vetou nat ultimai eleicMi. peltCeralmcnle loiam contervado» o» metmo» etc.iot.» p*ra at diveifit tec&ei que--ionatam a dou de deiembro de 1945.luncic

meto teita de leito do im-
perltlitmo, como é Heitor
Beltrlo um tinta de ferro
dot frandet açambaicado»
rn. dot ie!t do negocio da
A1toc.1r.10 Comercial, de

pitaii e -iiti.l t cididet bra-
tileirai tugadat petoi ten»
taculot do polvo imperialli»
ta de que è o ir, Mario de
A.-a.!, ¦,(. ! .,!,,-., o preiiden-
le. E um homem dcitet e

que é vice-pretidente. um 1 um agente deitei do capital

^^i-s^^^^M^s^r^^s^^v^^^^^^t^^l

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II N.s 501 SÁBADO. 18 do JANEIRO do 1947
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DESíJUVfl Õ
00AL DUTRi MUN

31I0S DOS COMUNISTAS E COMI FÍLII AGORA
Mal* 4* uma vet leovaa

m*-Jo m »it:t'M de nou*o* leüo. São linguagens inteiramente diferentes as

, • -t-T r> ""-11 teprttenltttKiai. influir na•?í> e em janeiro de -17 — Relembrando a nd» adminuuaiira e pe4ii,ra »

qujlqtHT eiiinj paiitdo. dUtm
la«do elcUoralmente * <u» m

tm para a inllueoria etereid» usadas pelo Cftcfc do gOVemo em abril de iwtnaeia. e pr«-rure, por melo dot
junto ¦© iett-ertl Eurteo» O»
par Dulta. prlo pequeno grupo d»' carta histórica ao comandante Attilaca. Bue» iemane*renl» do Isí-
etmw. «•*» txvm^u* d» rta» Soares em confronto com a
çio ludo latem m .««ido de ^ ^ o ^^ ^ ^

pubüca - nssmalmrnt* Influtn,
ciado pr)«* Alciot e Peieirxt que
o *e3ii«n de pet lo - Inlírvlndo
com a tua autoridade de chefe
da Niçfto #m «uiniü) mer»nvn

evitar que t* conollde a demo*
eracl» em rumo p*U e que o
Brasil marche pelo cí-mlnho do
progretao,

Tti» elemente» lio poueo r.u

atualidade
vtda publica naelontl; reetmhe
co-lhe o pleno dlreilo de exltlen
cia Itgal.

Que te otfmtúte. que viva como

I-".<¦ t o petatto de vitia etn que
l>»i».
me cokco. e que defenderei en»
quanto 01 comunitla» maniiv tem
rnire noi. a Uaha de conduta
que hoje a-.--.tir.rm. de imune*»
«ai procc**«4 violento» e tíe eea-
umviüo ás auiorldaúe* coíiíü-

(a) Eurteo Owpar Du»lUldüt.
ira."

03 TEMPOS MUDAM
t" claro que em abnl de l>ii

lumpria » uni raiididaio à tu-
pmtia nuteiatratura cortquitiar
*imi«il»-i terait. Xlas e |tretUoíittr o ernrtal Dulra tefUU toott
o weuinie fato: teut m»u» con»
idhtlrot ejtfjisetem que o mun-
do inarrha e que com a deairul-
çio do Eixo íawWa a eonelaçlw

tCOSCLUI AA 2* PAOi)

meroM». M*t ocupam pMitfe*, it (\t\Mnll. cJ«afomf'Ji»ndo ob-jruciacl»im**-x:antt» na
•gem com a detenvoltura e au-
dacia que earacteri*» o (s^utto
aventurei™ dt» teguidorei dc Ui»
Uer e Muaaolinl.
UMA ENTREVISTA ELEITORAL

Ainda hA pouco» dl»» r.v.-.
"clique" onianiiou. de acordo
com «eo» agent» da "Imprenta
tadla". uma entrevltta com o ae-
neral Dutra. Nessa opoitunída-

Mais Uma
Fascista de Antemão Desmascarada

I

A i-.tii-.i d» reitio nlo i nova-
A't ulllma> horas do ptrtlo que
rcitilUri na . n„-.,,i ,l.içio d» de-
i.-i¦•, nt !•. tm no»»a (erra. dntet-
p*r»dot rom rt*a prtapcctlva.
os rtatoa f.v-,i-i,-. lançam mio
tle todoa oa reruraoa «o mu ai-
rance. A confu*i*i. por exemplo,
é ama arma por elea usaria, a
»rma predileta do ara baixo
apetite pclillro. Ot retloa fa»-
riataa alo telmosot. • ae alguem
pode penonTIcar, encarnar essa |

A matéria paga que os jornais da reação
estampam hoje, craneada e realizada por
Imbassahy e Cia. - Mas o povo já não dá
a menor importância aos planos Cohens-

mirins desses fascistas teimosos
telmo-ila case «Isnem é o triste-i ainda perroanere na admlnUIra-
mente famosa Cel. im' ,• ¦ .*.!,>. çio do general Llm» Câmara.
anl'eo mentor de Pereira Lira Lerado de vencida, de derrota em
na Policia, que lamentavelmente, derrota, pela avalanche de-

moeratlea. este faaciata vol!» 4
earga seguidamente enquanto
tiver nas suas «1*103 nlgum poder.

O Inaolcnle grupo faachU de
Alrlo Souto. Imbasaahy e Cia.
toircu „'--t 1 semana ainda uma
daa tuas mais fragoro-us derro-
tas. Mancomunado com a lm-
prensa venal, tcnlou desviar vo-

, loa do Partido Comunista, rea-
lixando unia guerra de nervoa
tem prrcrdcntrs em torno aa

tCOSCLUI KA 3." PAG.)

povo a vetar noa romunl*!»».
Concelttt a&urdo» geratnrnle

empretradea contr» os mt-mbres
do PCB pelo* eorifeui d» rea»
çio e foram rcpeiidiat. perante oa
hemena de Imptenra. p Io general
Dutra, diMplndo-se da tua poti-
çio de primeiro magiai-ado do
pato.

O PRESIDENTE DOS BRA-
8ILEIROS

Conceito» como aquele» repeti-
doa pelo presidente Dutra estlo
em conbadlç&o com sus» f»mo>
taa palavras pronunclads» alnd»
quando candidato:"Se deito, «erel o preeldente de
todo» os brasileiros,"

A ÚNICA POSIÇÃO LÓGICA
Mas, antes'desta frase. * bom

lembrar que passou 4 Htitorl» a'¦¦::¦¦ -.i carta do candidato do
PSD ao comandante Atila Soares,
em que o Reneral Dutra »flrm»v».,
a 17 de abril de 1945. o senulme: ("Diante de tais fatos a minha \
poslçlio, presentemente, em face,
do comunismo, pos» manifestar
ao Ilustre amigo, com atroluta
franqueza e rlncerldade. é a uni-
ca que Julgo licita a qualquer ho-
mem com responsabilidades na

CRIANÇAS R.#.':U1TICA8?
EMULSÃ0 DE SCOTT

VOTAR AMANHA CONTRA A INTERVENÇÃO
IMPERIALISTA E'UM DEVER SAGRADO
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VOTAR CONTRA A INTER-
VENÇAO IMPERIALISTA E'
VOTAR NOS CANDIDATOS
DO PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, porque ió o Por-
íiclo Comunista do Brasil exi-
*giu a devolução imediata das
nosiat base*, ocupadai pelas
força* armadat norte-amerlca-
mOi, para que um único pavi-

Ihão nelas tremulasse: a ban-
delra do Brasil.

Juntamos hofe mais uma
impressionante prova fotográ-
fica do desrespeito d soberania
nacional por parte do lmperia-
/í.iwio norle-amerfcano. O co-
mando dai forçai armada, doi
Estado, Unldoi na grande boi*
aérea de Parnamlrim, no Rio
Qrand* do Norte, fa ali gra-

var este aviso Insulluoso, em
horrível vüstura lingüística:
"E' PROIBIDO PRÓS BRASI-
LIEROS ENTRA AQUI".

A mão que eicreveu tste tn-
sulto em noito tolo não foi d*-
cipada, porqu* para «er itfo
ndo ttm olho* o* anti-comu-
n.iía», que levam uw colabora-
çio um » imotrielitmo morta*

americano ao ponto de pedir —
como quer o "Correio da Ma-
nhã" — uma "lei monstro"
tontra qualquer ataque feito
aos ditadores áo capital flnan-
ceiro dot Estados Unidos.

Oi cariocai darão amanhã,
nat uma*, uma esmagadora
resposta ao mandonlsmo impe-
ríffJírfoj a*** ft* atnrp***»- **n
Farnamirim iut T P&QIBI*

DO PRÓS BRASILIEROS EN-
TRA AQUI". Por isso descar-
regarão seus votos em João
Amazonas e nos vereadores da"Cliapa Popular", porque tlet
são candidatot do Partido Co-
tnuntita do Brasil, o gloriosa
Partido d* Presta, a único par-
tido contra o imperialltmo, con-
tra ¦ permanência *!<i trtr-wi.
tutraaVMOai aat aouat baw.

Primeiro: • elíltor itte, eom an-
teccdcncla, verificar a ZONA e a
SECÇAO cm que vota. Por exemplo:
— Copacabana 6 uma ZONA. c den-
tro dessa zona há varias SUCÇÕES.
Se nüo conseguir localizar, descobrir
exatamente uiitlc deve votar, dirija-
sc a um tios departamentos do seu
Partido.

O processo eleitoral, a votaçjo, co-
meça As 8 horas da manha, O elel-
tor deve apanhar na SCCç&O uma
SENHA NUMERADA que lhe darA
Infresso na sala «lcltoral pnr ordem
de cheiradA, levando comigo o teu
TITÍllaO «, por precauçto, levando
tambem qualquer prova de Id.ntl-
tU4« — carteira tto IdraUdad-. d.
reMrrlata. ete.

ChiMR-tdo en M-tmiea a rt*»*, ca-«s«a -raa B*H*, A* atOtm, «stli. Mte
«ttal» talt-alataj aa antlAtola ila

mesa,, mostrando.o tambem aos dV-
malj mesarlos, e fiscal? para exa-
me. O presidente da mesa rubrica c.
entrega-lhe, ,.>,!.,„, um envolopj rom
o qual o eleitor tlirl|*c-sc & cablne
Indevasiavel, fccli.-.min-a.

Dentro da cabina Introduz nn en-
vclope que reivlicu as 3 (trüs cíilu-
Ias co mas quais, no Distrito Foderal,
deverá votar (Note bem: — 3 cé-
tlulas. sendo uma para o terceiro
senador, com o respectivo suplente;
outra para suplente do senador elel-
to em 194.*., e outra para vereador.
St o eleitor desejar votar com *
Partido Comunista, ptw exemplo, d\i-
varl colocar no envelope um» ríldn ¦
Ia. eom c-a nomee 6. Jote Amainou
• Spenur Ultencourti outra paraAtttí Chen»>.-«4, s ><i--!.t!í'} fa s».aatjer «içit-, f,.,, {att • oufr* eatr.
ea M d» £U«m fej-iüa, a CMÁlda- ,

t« a v •eadoa «t ma orefer-mela.
Basta votar no nonie de u m-reraa-
dor, p;'ra aiitomatlcmcnte votar eom
o Partido sob cuja legenda (oi reflí-
tratlo. Só depois í quo o eleitor de-
verá sair da cablne, voltar ao rtcln.
to e mostrar (não entregar) o en-
volor*. ao Presidente da Mesa. Logo
quê esle o autorizo a votar, o elel-
lor Introduzirá na urna o envelope
r.iludo que conltii) as 3 cédulas.

Depois dc votar, o eleitor assina
os livros presentes na mesa. Esta
formalidade t multo Importante, m.
senclal, nto dave su «Aquecida, d*
an qua * falta ia ustoatura i»
»,r,,a»r poit. anular a -alal-ilo nata*...-:¦.. ¦t,r\tola *ntj^, # Ptnaldaatií
o* Mcm, ntbrlwrt. ras», tlMlo o.Bie
rlla-ff."*! Sirr?'» ****** f*\ **B atmi
po « c-tA. e<-unp.-1Se » t?***** *Wr*9
m m iW*4ia, a ttvs t*A.

¦-.^,^L'.^ijí^â;***lV
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t%ttmta pattlar Oaio
- in-mer ¦ ,

AtitoiiU» Ptttit»
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feiro de Cenafso Brtfa

#1*
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Diretor — PEDRO POMAR
If.ir.i4v fui. - AVDANO l>Ü COUTO RSRAI

GeraM - WALTEP WIÍUtSMiMG
AVKNWA APAMIUÜ BOlH.tò tdf II* ANDAR •TEU» wri

A.V.INAIURAS - toa o fc**d » Aast-st*. ae»*! Crt l.«».j
£,«,.1 Crt M» N^m avais» <-i*»IÜrtOtOila-»»w.t*»OIÍ.

A»» do.ai-.vtHi lUm-d 
gg 

0W to'*?g_y.^?:

Apelo da TRIBUNA POPULAR aos

presidentes e mesarios

fTffi Wãn (má 1111n-riHn Táo fpf!n™'m-^ na O JCiu JUiyüUU sou -v^v^vJUCÃNDiDÃTUR

,U I IuICjjU V/UIIIIu u 1 ,\j.U.

A TRIBUNA POPULAR apela para ot Presidente*
de M«M Eleitorais o metario» s.mpai.xantet, amigos ou

membroí do PCB. no sent do do que dècm um «««pio

de pontualid.sdc. orjcan sacio e urbanidade, chegando

aos respectivo» locait ende iráo lune.onar * hora cita-

belecid*. cooperando com * |usliça Eleitoral para que
«I eleiçõet de amanhi tejam livici c honeslas.

Eu* onda de mentiras, de oa-

B£U> IIORIZOSTB. Vt (De
eoiT-**p9néínte» - O apo» do

j Partido CWnunUsa tmt» fitado
_ ... r t Mi L^-^„ mmmmSJmmêm An dlsrrrio* ooat-»» aobre o cato. ma» 1 a taiididatuia a |«en»ador ea
O ministro José Ltnnarcs, prenaenis ao , tcfdw„ -. -p, nà9 ,-.,»» „S4-;,-, «m-u» campo» foi ttctbiflo

iASE nrBLM I
i MILTON CirOS

O significado do apoio do P. C. B. —¦ Ma-
nejam sem êxito o* setores da reação

doca daa umaa. dete)aitam criar
amtH-isie para uma lula relicto-
o futura «wt-rnador teI» mano-

•urUat. de faUldtdet. de bajta „-,„,/ -,„«,, nmttrnmrnte os naloU decidido a» taltei. netr mt.muj-om prolund* tamliiia p*l<*-rm*gotia. *m que ot eat*ç»t J. ò. t., condenou praticamente M piupi ^nwdo ^ lw$Mi A, -«,4*. -uteroot Mtore* aeítwiaito* út
d* rvaçAo, ot atíniet do e*»i'*tl errado» e as manobras eleitorais em quwiat do juiiamtnio d* tM>lMinaa, Comprtendeute clara
eiuanietro «sSentMdcr pra.en. t*S etraaos e as munuvr*** *=» * 

^ *o p**--,*- mt wsn«« I mente, e mau uma te*, que o
deram tnvclver o Partido Comu
nltta do Bratll. quebrou*«. ta-
eilmmle. de eneenuo A comci*
encla democrtUea do nono povo.
qut viu. ncttai ndidlilat mais.»*
brat. o dt»*»pêro dot ttman*»-
eenlet £0 fateltmo. cada tet
msíi delirante» na* tuu Impu*
tenttt lnve«tidat. A medida «ue

Pro *S.curem suas credenciais
« -.'^ P*m«ndo Afbnto

Fiscais elettora:s convocados com urgência mví0 p-sunt Durto
., „. a t... Jo»é Coutinho do» Bintot

O Ocnlte Metrt-poittero determina aiW» ot fUeali do Pa.- M9)w, UuwlÇ0
tld*» que procuram, a pa ttr dejheje jabado. 

em teus »«*P«e«»« 
J Werner carot Brhrelter

W* ZONA ELEITORAL»m,!-li«l " a* *ua* credencial* de fl cal.
8Á0 chamados com urgência A tede do Departamento Jurídico

* AvrSSS Anwilo Cario». 397 sal* MJ ^bre-loj» da» IO As
U KmaVdSa hora em diante na ede do C. M. A nia Oitavo
ÍLSSM». Wdo*^a camarada, indicado» paa funcionarem como

ficais e abaao relacionado»:

t.» 7.0NA ELEITORAL
Adolfo Soura
Alláea de Almeida Rela
Antônio de Arrujo Cavalcanti
A^ik» Alves Barbo*a
Aloyalo Vieira da Cunha
Ardrellno PSerrelra Oonçalvea
/•tonlo Leal des Santoa
As-tonlo Vicente Ferrrira
Artemlsa Pereira
A<'llo Araújo
Camilo Moro
Cirios Oliveira Caetto-
Cas-lano Bl*po de Oliveira
Domingos Cardoso Xavier
EipIdlo de Moura Lins
Ernanl Pernandea Ferreira
E- nlce Segovla
Pensando dos 8antos Martins
HHdebrando Bsrnardlno de Ml

renda
üderlco de Oliveira Cna
Jcckson de Snstta
Jrcob Llpclilts
Jayme FSerrelra OcnçalvM
d '.. Sarandjr
José Calfa Soaree
José Oomes da Silva
José Osvaldo de Assl*
Jullo Lopes Calaselraa
Llclnlo de Paula Sobrinho
Manoel Bonfim de Jesus
Maneei Joaquim Lepra
Mrrcel Castro Campos
Mercellno José dos Santot
Maria Sestôvla da SUva
Mario Alves
Mario Duque Estrada
Maxlmlnlano de Andrade Lins
Pedro Francisco Carneiro
Pedro Gomes de Morais
Pedro Vieira das Neves
Raimundo Ribeiro de Souza
Raymundo Simões
Raul Cavalcanti Melo
Ealotnon Frldcman .1
Tarslclo Linhares /
Theophilo Ferreira
Walter Felix da Crus•WiUon Barbosa dos Santo*
Altlno Ferraz do Amaral
Alfredo França Davld
Alvnro Dias Simões
Dsrlo Leite Oliveira Almeida
Glldeter Teixeira Lobo

'Luiz Custodio de Mencze*
José Antônio dos Santos
Maxlmino Gonçalves Fontes
Milton Raposo
Manoel Furtado de Melo
Manoel Pinto de Souza
Juvenclo de Vasconcelos
José Pereira Cordeiro
José Ferreira dc Oliveira
José Carlos Gomes Aréaa
Jofio Soares do Nascimento
Phlladclpho Motta Lobo
Rai'mundo Alves da Sllv»
SMney Vieira de Carvalho

tf ZONA ELEITORAL
Carlos Nobre da Silva

—Claro-Martins-Coutinho -
Elton Silvio Santos
Francisco Assis Daclo
Jofio Gnrcift de Freitua
Jofio Carvalho dos Santot
José. Robaldo Delgado
Hugo Magaüífie»
Ivo Ribeiro Pacheco
Manoel Antônio da Silva
Oawaldo Oonçalvea da SUva
Bamuel de Oliveira

3.» ZONA ELEITORAL
Affonso Eduardo Mascarenhai
Alulslo Soares Fajardo
Beatriz Carneiro Balter
Elder Lisboa
Joaquim Alencar de Selxai
José Henrique da Silva
Luix Gonzaga de Lima
Mario Sampaio 1
Manoel Antônio de Oliveira

Mario Rodrigues
Miguel Pedro da Silva
Rubem Bsrbcta da Crua

if ZONA ELEITORAL
Ignacio Lincoln de Abreu

5.» ZONA ELEITORAL
Alexanire Magno da Costa Rei»
Alexandre Rodrlgue» Pilho
Pranelsro Joté Hmsnnah
if ¦ -:-t Hastenreltcr
Lult Martin» Varela
Manoel ValadAo Paiva
Paula Camargo Lima
Roberto Henrique Falier Sls»on
Wiion JaclobA Pltombo Cavai-

can ti
Wllion Veloto
Zcny 81 va Araújo

6.» ZONA ELEITORAL
Augusto Aitnlr Ferreira Dlai
Alice Marquei Padllha
Adolpho Miranda Malhclra»
Atanatlo rtrreira Calaça
Ary Rocha Moretz Schn
Dlroeu Ramoi Abreu
Davld de Mcdclroí FlUv
Evandro de Morae»
Gcny Barbou
Ocraldo Rodrigues
Jora-vy 8chafflor Camargo
Maria Joté Werneck
Maria Euicnla Frascart
Manoel Lima Morae»
Wolf Davld Uzurpaior
Washington Luiz Zabrudt

7.* ZONA ELEITORAL
Aldo Vieira dc Carvalho
Aurélio P atfto Bcaerra
Flamlnlo I.cnca»tre
Henrique Oiwaldo da Rocha Lc-
mo» . '

Ilrlneu 
Rosa Blard

Jorge Jofio
José de Avelino SanfAnna
Leonor Coutinho Figueiredo
Luiz Vtcgos da Cotta Lima
Marclso Pacheco
Manoel Antônio de Azevedo
Oswaldo Pino de Castro
Paulo Kniger Maia
Raphael Buono Chrislnno
Sebastlfio Menezes de Souza
Waláyr da Costa Rublm
Waldcmlro José dc Souza

8.» ZONA ELEITORAL
Ademar Brito Campos
Antônio Ferreira de.Almeida
Alcides Francisco doi Santoa
Ce.ia Develly
Francisco Nunei da Silva
Joio Vieira
Llbio Gomes de Melo
Mario Monteiro
Oscar Barros de Figueiredo
Roldão Fernandes da Cruz

9.» ZONA ELEITORAL
Antônio Afaronl
Anastácio Eudnslo Barroso
Antônio da Silva Bandeira
Clovls Fernandes Bastos
Dantes Edmundo Montei .runlor
Eugênio de Melo Silva
Edil Mota Campot 
Izolda Araripe Barro»
José Maria
Jofio de Frelta» Lourenço
Josó Chnmllete
Jorge de Freitas Lourenço
Jullo de Moralt
Justino Joaquim de SanfAnna
Margarida de Oliveira
Manoel A'.ves dos Santos
Octaclllo Caetano
Otaclllo Vieira Santoi
Paulo Ribeiro de Barro»
Paulo Vicente Paul
Satly de Figueiredo
Tancredo Alves Corria "

10.» ZONA ELEITORAL
Cezar José Fernandes Guimarfte»
Clodomll Rodrigues Teftelr*
Elisa Normia Mesehko
Evllazlo Lopei Pereira,

Aríonto Bueno de Souu
Amaro Pranelteo Paulo
Adelino Díinaicrno Coimbra
Antônio Oome» de Azevedo
.tumbfrto Joié Carvalho
Idaco Ben'simin de Carvalho
jaey Perrelra
Jeovah Zarhartaa de SanfAnna
joié Souto de França
Joté Gomei de Pinho
Joié Barbosa
.lo»é Perreira da Silva
Luiz Gonraga Latml da Silva
Manoel Meneses Muni*
Miguel Prança Davld
Perlele» Porte'.» do Amaral
Waldyr Figueira de Omclna

II.» ZONA ELEITORAL
Antônio Joaquim do» Santo»
Antônio Fnsneitco do» Santo»
Francisco Libano
Furiblo Bitpo da Siva
Hcraclldet Santo»
Jofto Siqueira Cavalcanti
JoSo Thoma»
Jofio Vilela de Albuquerque
Joté Odilon da SUva
Cotaclllo Vieira de Alencar

13.» ZONA ELEITORAL
Apolonlo Batista da Coita
Brasileiro Lope» da Rocha
BatUlo da Coita Daemon
Carlos Rodrlguet
Edgard Tonei de Farlat
Francisco Campo»
Jofredo Ribeiro Bittencourt
Manoel Amorim
Manoel Jesu» da Rocha
:.'.". i Carilla dc Brito
Norberto de Castro
Severlno Palxfio Sobrinho

14.» ZONA ELEITOKAL
Euclide» Teixeira de Castro
Eugênio Pereira Lope»
Francisco Cardoso
Jayme de Mendonça
Jayme Gonçalvc» Serra
Lauro Landulfo MagolhSe»
Severlno Paulo da SUva

15.* ZONA ELEITORAL
Antônio Plcolo
Cícero Jordfio Rodrlgue»
Edgar Coelho de Souza
Gregorio Lopes da SUva
JoSo Mendonça A.vei
Jofto Paz Camargo
José Bezerra Neto
José Mesquita
Jo>é Pereira Rumos
José Rodrigues de Morcei
José Santa Anna
José Torquato Braga
Luiz Lucas Feurlo
Manoel Alves da Silva
Manoel Severlno da Sllv»
Nlcolou Francisco da Cruz
Severlano Ferreira Soarei

torno da matéria
te «prositma o dia 19. culatra, como dia a ttbedorta po.

Veja-te, por exe-iplo. a guerra
de nerrot por elet de»eneadesdt
durante 01 ulün.o. dlt* da cam*
panha cltlioral, turrada no tn*
conilitenie prore»*o que. confra
o parti-lo do proleta rlado e do
povo. (torra eiMlmtnte no Trl-
buna dupertor tSelloral. Para
«•*.» ettdplda guma loaat at ar-
mat eram bott n>» otao* dot
Infmitot d» oemocrarla.

Embora encerrada ante-ontem
a campanha eleitoral, proprti-
mense dita. o fato. e.itrelanto.
nAo aplicou o tptilte ueiseoio dt
-Imprenta tidia" flue. snconfor-
mada. tublu. novamente, ai et

pular. O preildenta tis. T.S.E.
falou tobria. mat clsramrnie.
e«m a >ua autortdtde de chefe
da Ju»-: » Eeforat e .-.-Prr,:*
dente da Republica:

— Ette pr.wet»o - afirmou o
mtnUtro Unharae — nAo terA
jul rado Uo ctdo. Sio nove vo*
lumet e nio é num momento de
nrcclptuçAo política como o que
Miamos vivendo, que vamo» dar
uma decitio drata iia:urc*ta. 8',
depol» íe longo» estudo», pode*
remei dar o notto "veiedlctum'
•obre etie preceito.

Contudo, o rtponer nAo »e dA
por «ati-felto, ln»l»!e e quer «*

da», A Caro, depou oeite (ei
patiado em julgado.

i.r,.t .«.iu, om mlnliitb
Juit. Unltaret. além de dettr-

que tosta» a* autudta 00» comu
nista* sio tomadaa peranu o

m»irm. de uma vra para tetrprr Ipove. que t o elcmanio funda-
0» avtnturílro» da tuem de \roenuü par» a co-eoildaçAo
oervot. oisuUiuem lambem for
mal condenaçAo A coiaboraçA-

brado pelo» riltoa tatlMai e.par
eeoM|8biM» numa potltica de
edlo anu*4Íemocrauro. coute» o
povo.
so. A elea pouco tmpnrta que
vençam candidatura* ditnoeraü*

r> 11 nAo tat camUaiacLot. tel ca»; o que i**-- InteteiaA A que
u*m c-*rnpromls*ei» com o povo; | Ot re*d«""'ri'a ettao d"nu» de

que o »r. Alceu Bsrixeo, ••• ptt-
curador "ad-hoc" daquele Tn-
bur.sl. pretiou a ene» munito*
do povo e da democracia, con

CKi.uc.-44..- em ttm* pauta.
Ot rettoa .awitiat. o* tsan*

queuot reacionartot e ea anli
c.<i-.-ii.'.4'.j.» -u;cm»tl4 0». qut
aiacam o PCB ma* 11A0 aprr

todo» oa t rlldo» t procuram
derroiar. t>••*•» proprloe paru*
<!.« ot elemenlot verdadrlramm*
le demoeraua. O tr. Nr-*r*a d*
Uma, por etemplo, tinha cinco
mOtOe» de rolante* *nU*comu.
nlttat, prepirados oat* criar aft*
laçio em Belo noritome e ne
Interior do Eitado. Como, po-

I rem. o* oomunttue deram teu

cadarfa» do edifício otquel» ber »e 01 futuro» eleito» do PCB
(tresl* Cata de Justiça, a n-1 ptrdrritm teut mandatos, etc
d» arrancar do mlnlitro Joté *t ! Ma* o presldrnle do T.8.E. flr-
nhara* mal» algum»» -mui», mata a converta tem delaar dA*
ttet" com que prottetutr na »u* vida» no etplrilo do jornsdlita
furta -devaaUdora". I *»adlo":

O tiro. porém, lhe alu pela I - Tenho Uio multo palpite.

. tentam »oloç<** para u prooie-,
c*;endo enirevUtas cm qoe pre* ma* do posv. licaram ausaa mau %poia á „„tutaiura Milton Cam*
lulgava o feito. laetctpc.ada». Ot raaeonartca - 

^^ ,,ue f„ 0 Wt ^^^ & u.
Como nat precedentr- eampa* ptetcndUun later da candidatura ma> p*ei«,d-ndo nio ffcrar de

nhai dttie tínero. o» «aciona- Milton campos um ewiuo oe ,,4o itttniK%n4oi Vendeu, ne*
rtoi e fatU.tat foram comptt* '«açAo w»u-ilr»K^c^.if*f J tociou oa cinco milhAee de vo-
tamente derrolado* e o *tr*o. en.
delUiitivo. no dia 19.

Afirmando malt uma vea at
»ua» tradlçfte» de itnor a IRwr
dade, so progrrsto e a irtdepen'
dencla .*e no*** pátria, o prox
urlado e o povo earlorat iaot- w» reacio.-Ario» tentaram
rto dar. na« urnat. o primeiro'-'
lugsr ptra o Parlldo de Pretset.

Candidatos do Campo da Reação
a -imprensa adia-, em crite £n 

"re os falsos democratas há fraudado-
> detespero. Ai véspera» da vl- , , . . s*.
ioria do» candidato» da chapa reS) estclionatartos e homicidas - u caso

22£ rZrJTtoS da Leep Peixoto, na Ilha do Governador,
lo nazl-lnteirall»mo. HA edições
Inteirai, dedlcadat a Injuriar e
caluniar o» comunista». Fa»cl»- ,,ha pftra raMr 0 int-rcambi-j

que troca banha por votos

ta» descoberto», como 01 do» ôr-
gftot oitentivot do lntegrall»mo
ou clerlcolt-reacionartoi, como o
propagandltta-mor do antl-co-
munltta. ir. Hamilton Nogueira,
todo» nivelados pelo furor, tooam
pelo mesmo dlapaiio

de banha por votos
Como se vê. nfto é da» fileiras

do Partido Comunista que saem
frnudadores, eitcllonatariot ou
homicida». Nu fileira» do PCB
»ó hA trabalhadores. Mat é con-
tra ot comunlitet que ot folicula-

cand^iaio e um democrata e a
manoora traca-aou. Iicou L*tet-
tamente dotmatcarada.

No teu i!--u»,.cri. usando t»
mas arma* de ump:e. que tao
a meniira e calunia, ot cieman

enar
um amotente de cootutAo e aft-
taçAu: e.»p»..*iar*in. por b*daa «*
.ormas. a baum calunia de que
os comunu.aa naviam dado *cu
apoio ao cand«lato Milton cam-
.,:--.* ma* Iriam votar em Bit*
p-r-..-- O povo repeliu a caiu
ma groatelra. poi que aabe que
este nAo é evldenicmente um
proceaso de que ae tentem o»
cun.ur.L.u.-.. De p.ocisMt». comu
cates, ie *crvt*n jusuuuente o*
rettos íascUta», o* reacionartot.
1: ¦::¦•> o veselroa cm prolicA-lo».
A-sim sendo, os reslo» fascista»
ficaram ninda mau deionorall
tados perante o povo. que sabe
que o PCB nAo fas cambalachos.

OS REACIONÁRIOS SE
ENTENDEM

A calunia dc» reacionários si-
sava tambem comprometer a
candidatura Milton Campos ao

Entretanto, etta mesma lm- j T,M ú% .imvnMtí ,,,--,•• diilgem
prensa, quando talr desse terre-. 0 fogQ de tua< bllterlru -c,ca||.
no para tratar de fatoi objetivo», brada, Iít0 p,,.^ C„M porta.
deraonttra. ela me»ma. usando o VKCj da na^0 e &„, remane«-
me»mo pape', e a me»ma tinta. , dQ faicUmo 0 que querem
de que lado estAo os bratllelro» |
Indtgnot de exercer um mandato |
popular

é Impedir a comolldaçfio da de-
mocracia e o progresio em nosto
palt.. O patriotismo dessa gente
é apenti de fachada e te dettlna
a fazer efeito, At véiperai dai
eleições.

Mas o povo nfio Irá votar em -
ti-», dessa eipeele. por mais he- teMttWn***^****
rolco. que -cjam ot e.torço, dot. tol eo. Os ^««^«r 

™»
toeadore. do realejo do dr Ooeb- anU-comunlsta* slstemaUcos. mas
MU agora regido, pela batuta que nenhuma soluçfto apraea-
do ir. Hamllten Nogueira - cc. tam para os P^"**?0.-
lobl.omen. de Plínio Salgado. Imvés de uma batalha política à

lantea oom o tr. Blat Fortea.
Ftca bem eltro. po- con»e«ulnie.
que. como temos dllo e repelido,
o* <•: r.r:.',•. reaclooario*. de to*
doa ot partido*, tempre *e cn*
lendrm Se nAo estAo todra for-
mando um *» partldo. é porque
draejrm dominar todo» os par-
Udo*- derotando. dentro dentes,
os elementea vrrdadelramente
democAUoo*. O negocio que o
ex-mtnUtro do Trabalho fea com
os reacionários do PSD em ML
nas. mostra btm *a processos de
que costuma tervlr-te o tr. Ne-
grio de l.í.-1-..t. homem cem por
cento do !".-.-.4-!,, Novo' apoclra-
ctdo politicamente durante o con-
tutado do tirano Vargas.

O Partido ComunUta luta pela
unIAo nacional de todos os de-
mor-,ttn.*. e patriotas, quer or-
dem e tranqüilidade, -- p- •¦:¦¦ A
ConsUtuIçAo. O Partldo Comu-
nl*ta luta pela consolldaçfio da
democracia, p.lo prosresso e m-
dependência de noua pátria,
Apriando a candidatura Milton
Campos, luta por uma ampla
base de massas A campanha. A
vitoria e ao governo desse Ilustre
mineiro. O» restos fascista* se
acham ainda mais deesperado*
mas a vitoria serA do poso, At
grai.de povo dc Mina*.

Ainda ontem o "Correio da
Manhfi" publicava uma noticia
Intitulada "Vcrcadore» A» volta»
com a Juitlça penal". Vejamo»
quem «Ao ele»;

Tanu» Jorge Ba.tlnl. denuncia-
do. tegundo o "Correio da Ma-
nhft'. ptla Promotorla Pública. *
propósito de "fraudes verlficadai
cm dolt livros de ata» do extinto
Ginásio Quereliano", de Mina»
Gerais. Abel Pantaefio do» San-
tos. do Partldo Proletário do Bra-
sil. pronunciado pelo Juiz de Dl-
relto da If Vara Criminal, por
crime de homicídio, preso ante-
ontem. E, finalmente, um cau-
dilho da ilha do Governador, de
nome Leep Peixoto, candidato do
Partido Trabalhltte. processado
por estelionato, na 15.* Vara Cri-
minai (processo n.° 3.773).

Esse Leep Peixoto, ligado aos
deuses do Olimpo, estabe'eceu-te

Os "Parafusos" do P.C.B. e a
Vitoria da Chapa Populai

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
>WS/WWWWWS^-*^VS^I^^'N-N^^^^^

"A Classe Operaria"
Circulará hoje o número 47 da

"A Classe Operária" órgão cen-
trai do Partldo Comunista do
Brasil. Como sempre, "A Classe
Operária" está repleta de Infor-
mações de grande lmportanclR,
reportagens sobre os últlmof
acontecimentos políticos, escla-
rcclmentos sôbrc a posiçfio do
P. C. B. com rclaçfio ás elelçóes
de amanhfi, etc.

Sua leitura é indispensável
tnnto para os militantes do
PCB como para todos os demo-
cintas e—patriotas sinceros que
lutam pela grandeza do BrasU e
sua cmonclpaçfio econômica.

Nestes últimos quinze dlas,i
aumentou do Intensidade a ba-
talha eleitoral. A cidade adqul-
riu um aspecto diferente. Es-
tenderam-se no e-*?aço as faixas
e ca painel; do, diversos candi-
datos pertencentes a mais dc
uma dezena de partidos pollti-
cos, sui-gtdos como que por en-
canto Aa vésporos das elelçóes
A lmpren-a Inteira mobilizou-
se. Homens totalmente desco-
nhccidoG, nomes e retratos que
o povo nunca tinha visto antes-
começaram a aparecer nos Jor-
cols e nos cartazes pregados nas
paredes e murce. com exceçfio do
>r. Mario de Andrade Ramos'¦>-4a 

de ferro do Imperialismo
crondtdato de sete partidos, que
nunca deu os caras ao povo
cujos votos ombiclcna — nem
nos comícios, nem nos Jornais
nem nos cartazes, nem mesmo
na rua, porque só onda de auto-
movei do seu castelo foudal pa-
ra os escritórios de empresas es-
trangelras.

Outras armas tambem foram
usadas: 03 alto-falantes insta
lados nos autor-ovel-, os rádio-,
ns mcslnhas. cs "comandos".
Até armaa "proibidas" foram
"mpregRdas por certo* partidos,
como a aprecnsfto de títulos de
eleitores e a dlstrlbuiçfio de bo-
nha em troca de votos.

Prestes D
a Governo

s Candidatosirige-se a Todos o
aduais Apoiados Pelo PCB

Particularmente cruenta .foi 8
batalha no setor dos cartazes.
Paredes Inteiras eram cobe-tas
as primeiras hora. da noite por
uma turma de coladores, e pela
madrugada os cartazes eram re-
cebertos pelos de outro podido.
Os mais vi-ados, sem dúvida
eram os da Chaco Popular.
ARMAS QUS SO O PCB PODIA

MANEJAR
Os partidos da classe doml-

nante podiam lutar com ellclcn*
cia em determinados setctü. De-
les é a maioria da Imprensa e
através dela moveram jma per-
slstente guerra de nervos amea-
condo o povo com 

"o 
íechamen-

to do PCB. Dl*punt»m da<
emissora-, tinham dlnhel"o pnra
comprar faixas e para mandar
rasgar, as faixas dos candidatos
comunUtas. Podiam gas^r ml-
lhores dc cruzeiros para confec-

Como falava o general Dutra, quando.
(CONCLUSÃO DA tf PAG.)

de forças, internacionalmente,
modlfleou-sc em favor da demo
cracla.

Dal para cá a democracia só
sc tem fortalecido, Inclusive em
nosso "pais.

AS ELEIÇÕES DE AMANHA
As eleições de amanha — este-

Jam todos certos — vfto assegu-
rar grandes vitórias ao Partldo
Comunista. A própria excursfio

fclonar cartazes e para com cleu diferentes trabalhos, mas ni«
cobrir 03 caitaze- do PCB Mas
quando sc tratava de fala* dlre-
tamente ao povo. ai desaparecia
a eficiência deles. Os "cofnan-
dos" ás portas de fabricas e ou
tros lccals de trabalho só os co-
munlsta* fizeram. Mesmo o tra-
balho de me lnha< nas ru-u só

podia alugar o seu entusiasme
Por isso que e~sas armas «
eram manejadas pelos coo.u*
nutas.

SETE CONTRA UM
O povo carioca dará amaiihA

nas umas o 1.° lugar para o
Partldo de Prestes. Sal assim vl-

os comunistas realizaram com | tonoso de uma du-a campanha
eficiência, gritando com entu-
siftsmo nos megafones Impravl-
sades os nomes dos candidate»-
da Chapa Popular, pedindo a
contrlbulçfio do povo e dlstrl-
bulndo cédulas. As poucw me-
tinhas de um ou outro partldo,
que apareceram nos últimos
dias. nfio apresentavam nenhu-
ma otraçfto: eram mesas como
outras quaisquer, com material
de propaganda em cima e gunr-
dados por pessoas oparenteinen-
te muda*. E' que o: polltlc** po-
dlam alugai homens pa"B lazet

a supremacia", procurando "por
melo de nossos representantes,
Influir na vida administrativo e

o portldo que mais advcraárt**!
encontrou pela frente. Para fa-
zer prnpoganda. teve que amea-
lhar o miúdo dinheiro do novo
enquanto os outros dl-punhan
de milhões. Dispondo apena; dai
colunas de TRIBUNA POPU-
LAR, precisava desmascarar dia*
rlamente as calúnias, cs boatos
as Intrigas e a* confusões d»
"lmp'ensa sadia". Contra ele
uniram-se sete partidos, a in.
qulildora LEC e a famigerada
Policia Especial a serviço doa

/estos fascistas.
Mas a vitoria n&o cal do .céu.

Ela decorre de uma serie dc fa-
toies, principalmente da atua-
çfto patriótica e democrática dos
comunistas, de suas intimas 11-
gações com as massas, da fldell*

em Janeiro de 1945. Entfio este
pensamento nosso coincidia com
o do candidato Gaspar Dutra
Hoje o presidente Jí. nfio penso
como o candidato. Mas Julgamos
possível que em sua maneira de
encarar o problema político na-
cional, vencidas maia algumas

do senador Prestes a Pernambu- I ctapas dB cvoluçfto democrática,

política do pois' j - ¦
Este Já era nosso pensamento | dade ao povo c da Justeza ae sua

Impressos e material de escritório. Cópias á máquina, ao ml-
meógrafo e fotoetótico*. Traduções: Alemfio, Francos e Inglês.

Serviço o domloIUo. Fones: 43-7316, 43-7093
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1,° DE MARÇO, 35-1.° ANDAR. SALA 4

Secretário Geral do Partido Co
munlsta do Brasil, enviou uma
mensagem a todos os candidatos
que concorrem íis eleições para

des Carneiro (P.S.D.); Alagoast
sr. Ruy Palmeira (UDN); Serglpci
sr. Luiz Garcia (UDN): Bnhlai
sr. Otávio Mangabeira (PSD-

TERNOS DESDE CR$ 150,00
Vmê*m-*» ternos do Unho, cailmirai eu tropical. Novos
a oaftsSíw? á nsíi 4» fctsrradi», 1J5 — Daaaaw*» é» %%

I .•*•»_ M>
-Mpj^BM

"Com o apoio do povo, do proletariado e ^^tt»%*mnm*ContUtuin-
dos comunistas, fácil lhe será fazer um ^^TÁ^Z^L
governo popular e progressista", afirma o de todo o Brasil luntamente com

. . r* I J n r» os votos que formulamos pela vl-
òecreíano C*erai ao r. L. Ja. tôrl.. de su» candidatura que con-

O senador Luiz Cario, Prestes, (PSP, UDN); Paraíba. ,r. Alei- 
^«^pS CoLunittã
do Brasil. Na luta que vimos tra-
vnndo pela democracia e o pronres-
so do Brasil, particularmente nesse
Estado, queremos crer que com

a sua eleição para o Executivo
Estadual daremos mais um passo
para a frente, porque com o apôlo
do povo, do proletariado e dos
comunistas, facl! lhe será lazer um
governo realmente popular e pro-
gresslsta, capaz de começar ao
menos a toluçao dos problema»
qut afligem a maior parte da po-
pulaçto. Atentamente, (a.) Luiz
Cario* tVaat**, Sm«r*t*rts> &»«*>. é»
PC»".

flovcrnndores estaduais apoiados UDN); Espirito Sanloi sr. Atílio
pelo seu Partldo. tnnto os resul
tantes de acordos políticos como
os nomes recomendados pelo PCB
no seu eleitorado independente dc
qualquer acordo, a saber: Ama-
zonas: sr, Leopoldo Neves (PTB):
Parái Cel. Moura Carvalho (PSD);
MaranMot dr. Llno Machndo
(P.R.); PUtdt ir. Rocha Furtado
(U.D.N.)i Canaii d*Mmbar*|~idor
PmiwtlfMi **s Albti-fit«r-p*<j (UDN)i
Riai Oe-iada ta» It**rt*a atianabar-
|„afigr..tfi3 yiJr-riBffi? Cssasiaisaí»

Vlvnqua (PR-UDN-PSD): Esta,
do do Rloi cel. Edmundo Macedo
Soares (UDN-PSD); Minns Gcraisi
sr. Milton Campos (UDN); Pnra-
nát sr. Moyscs Lupion (PSD): Rio
Grande do Suli sr. Walter Jobim
(PSD); Goiási José Ludivlco dc
Almeida (PSD); t, em Mato Gro»-
aot it. Dolor dt Andrade (UDN).

Tranacrcvtmo» a seguir o tea-
ta k»t«gr«l da atintagcta aat quce-
taat "A» v«ap»ri»a én -pande jtl*t-
ta 4a aatts e eo**» data» t*st»Ae

co, Alagoas, Sergipe, Bahia, Sfto
Paulo e Rio Grande do Sul, dla3
antes do encerramento da cam-
panha eleitoral Já demonstra aos
bons observadores que hoje nfio é
possível governar sem os comu-
nistas e multo menos contra os
comunistas.

Nfto nos move, dizendo Isto. ne-
nhuma Jatancla, nenhum Intuito
de propaganda, horas antes do
grande pleito de 19 de Janeiro.
Estamos apenas argumentando
friamente, diante dc fatos con-
cretos e bastante evidentes.

E oo fazermos um reparo
quanto á posiçfio do presidente
da República, levado, por seus
'Inimigos Íntimos", a tomar uma
posiçfio de partidarismo lncompa-
tível com a sua funçiio — o oo-
Jetlvo que nos move é de defesa
da dignidade do cargo em que
foi Investido o general Dutra, pelo
sufrágio popular. E' sincera, ai-
tamente política e lógica nossa
posiçfio de paladinos da ordem e
da tranqüilidade. Acreditamos na
vitória da democracia. Nenhuma
dúvida a esse respeito nos ator-
menta, como fantasma de noite
da Inaooia, Por lato nos org-.nl-

dlaputande alaltoralmant»

volte á posiçfio Inicial, que é
acertada.

Acreditamos que o povo, nas
umas, fazendo o BrasU dor mais
um passo á frente, criará condi-
ções para que o general Dutra se
livre de suas pósslmas compa-
nhlas, tornando realidade sua
promessa de candidato, que as-
Kumiu o compromisso de ser "o
presidente de todos os brosllel-
ros".

Nfio é possível governar um
Pais t&o grande apenas com o
apoio duvidoso e in?incero dc um
pequeno circulo de Inimigos dn
democracia e do progresso, de re-
presentante.* do que há de mais
atrasado em nossa term, de agen-
tes do Imperialismo, de qulsllngs
que pretendem vender a Pátria no
capital colonizador.

Para conseguir a soluçfio dos
graves problemas com os quais o
toneral Dutra até hoje apenas

I mou contacto, o governo precisa
do concurso de todos os pátrio-
tas. Por isso os melhores pátrio-
tos, os mais esclarecidos, sfio os
que se bpitem, apesar de toda is
resistências e dos mais funestas
Incompreensões, por uma política
*» uaUU nunlnnaS

Unha política. Ela vem sendo
construída dia a dia. .de«de há
multes anos, com sacrifício e com
eiitusiaf*mo, pelos comunista»
desde os mais oitos dirigente!
ate os nini obscuros militantes.

OS "PARAFUSOS"
No prbnelro aniversário da vl*

torta da Unido Soviética na
guerra, Stalln levantou um brln-
de aos trabalhadores smonlmot
que nfio apareciam nos Jornal*,
que nfio eram citados nas ordens
do dia e nfio tinham enfim ne-
nhumo projeção mos que eram
um dos mais Importe ntes fatores
da vitoria. Tambem aqui. As vés*
peras do pleito que dará maio-
ria no Conselho Municipal aos
comunistas, é Justo que 85 exalte
o trabalho abnegado e tenaz, o
dedlccçfio e o entusiasmo dor 200
mil militantes do PCB em todo
o paifi, homens anônimos que
constituem os verdadeiros pila-
res mestres em que r pousa o
partido de vanguarda do pro:e-
tr rlado.

Em suas horas vagas, mal
sulum do tre balho, corriam áa
sedes dos seus orrrantsmos, onde
recebiam as tarefas que lhes
eram designadas. Eram elrs que
renovavam, no serviço de cola-
gem, os cartazes de propaganda
des cendidatos da Chapa Popu-
lar. Toda noite saiam om turmas,
conduzindo latas dc jola, esca-
das, cartazes, e, trabalhando, en-
travam pela madrugada e pelo
dia, só abandonando o serviço pa--• •*> — emprego.
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•***me*--m,*m*¦*»***** ***im*. .»«.yir».^iaw»ii,^,i<»ww«»w»«l^v»»w»wi>^»«w>a»M,fcai«««^<wi^^»a>%aw»^w>i% -in.-inmnririnqn,iú

Vitoria no pleito de amanhã
Ka* mt,**» «> ManM » Parida o^wiiia

eM*|*4efr*i» a* u.mi %m OMMaia -Mm*** **ha*ms, ttismm tm mm** nt m\m panifta.•W *"Ó-'4j laaíli atttCBtallMttei &**&*• f^ p^,m*ínnh>, fcffip-, 8»ia#, fe* p»^ a, u*ieGmm, mm atMa-i, tnwre «« «*,:?*. m»«4»
I*i6». HS ««ia* Mat* a,!,, eiaiKW», ^h aunk«*matMimitiiti i.vt. *# iw*i-.a,»iti 4a Haum o.futwwaiM», iiouif acerta etn» a u. í» w,

QWMtl*} fca WS<(Mil U-^^-^ fo frmHtrm* «t**itm ©oro»iM.-ia apolaii *.» mt* tm*. «j4»*«aa clcqtri(».,« aíja,W as«WÍ*t|í<*a, M»«W,*tt4t|)!t.mem* d* umtqsm mem t tm alfw* ouaa,cc*» no uto Qním* m eu*. »«mo »*«it» al%ai«»#4# fnniat d* ala m«t» ttact<maifa na Pi»B8*** Uniu* política 4tim.iti.ira o prufu-iiiütinhano a,.» fnmimhtaa, *•«*** tu* »m* aa n»irw
(wt* utiaSu nartf.na». »t»t*4i «»*• iõm* *.-1,.^!.,,,,
ciai e ntn-.iflsiirtfcãv».

a 3 «i. tJwnbro o pen Icimi áa umas tet»
íerttt* mU tH*,.'Miw, tem touMstm, iwqwlt
tv***, «oient-tiam a ate m rnsm**.,!* tm*
Amanhã, nesta aapUal, *»*» ttu i»*uía, tm Vt%,
liailila*^. im lo^ ü IttdMl, ¦*,-., miUtáti tfsj tí»-*dlairaa tiáiaia» «*»» o pmm de fmttm. E i*at"t* um nuílúo, etn imar d* f^nn» milb,*»ii!iiúa. aaumtnte mal* uma %m a mte an
pswMaatt) tia RetuãblKa, V qa* m ««tutelai

munam ii ii.rmrt.ir ita ittotia ú* «intwi.ii»
»»io un» » tmtu* úmnt» de nu» tm nactoniitea

a laurttta» que evitam o e <•«..-ul Outra we-tV»
deitviautoi a ata-ãstiíi*, d» tm» peliiüra, tant» Jà
« !•»»•«» atiunt acra. «„;,w «..íiira ae Uma e
Carfca l-m.

Ma», r».t|tu!»'<,«« romunbias lutam pela tn»i>
d**",t rm I. r a V- í | . ; a dílfi*» .;. CWHl».
tuHáo. há uma tuna f«j«\a qut «lua rm tcntida
ea.ni.Ailt». r a wnite chefiada »«;,.#*.dii»d«r
0'iu'rto Varç-as, «»w iwna com» 4o pa*aada. «jue
pactua o «»»:..».!»¦ da tieiuntâo r ,,„, aberta.
nuanta co»»i»iia eeatn a carta Mtgtia «ae i-.v»
Batata. «r«n:iiiuiiMia »• «- temido útu.a »*rt«;âa,
e..iie t« t»4i;*ti»-]»ut«a «,-...- uaMUtaram em tua
eUbttaçit».

O a»»i»:«» tItrie nan-nal 4o Cilaoo Noto cnlre•
lan:*.. caia rrtondanu-nte amanaeTa, t,u**núa jtd-
ta cwtttar. etn 1817. com a* manaa iwaimiUadr*
que lhe pcimitiram. antet, iíutiir o \*¦¦*,> e de
p. vo tmgti e-.Miiti j. ji* tu» arenturaa. lioje, ot
b.asiltii,:» muno »|iítí;.i-i»»»i. pât *í'í- ;•• 4r um
ltm;o e tembtio Inttrtslo dlUUcrial, |»,'aüc-ir*m
Inief.famrnie a poüiüra dutante um at». Eb ai
a rapllcai-io do drcllnio etídente do pmttislo do
caricato 'Pai dm IV»»ire»",

Tati.um os .'«.«.;:..!.•!'.* e o» team t-tituu*.
nuls de uma va, t*tn quttiralo ot teut dentes
em tut» Invalidai ataU*dauocrilicM. Un*. tle
uma ttt tim caido no »«t»as |»rovocac<k» dt%*e

p^ikHiino § BudarieM Bt9a. R" qtw a pe/w. Imj*
tK*jíM»íi»iii, pmtiM i»j*i*»-íi-le »* tnai^iUM
Aaiaai* a»*«i«»«»«. *%¦*** 4*»** n»-*K intana»'»-!»
¦aatt*. *« «nu iovudai 4* i««» acuadaci i*f»
tt-»!.*!»» |»l««'«4t4i» l-o «««lio

tM*»!».. in» tu»»»» kí«l immda ««^t a
4*fMi tiíi i*«n«8 lewte cwbyO pitBMin li|tn
é» sua durfátj um t>>;ia!«aif4a i*-àiu.«, tio valor
m tM» Qmtlm hm**,«» fMtiMa t>m»uftwa d*
íMaaâii um «K«u»»i!*4a.. na maura, a* matttaiauta
a* ralániaa cwMia #1* ar^mui**** psJaa ROC*>
t.an-» e iaieiiiat. finii^-a»-»!-'.»» am êm 4a
ditadura d-* ar, ü«ia.t. Vaipi, qua nmtusnoi •»
Si.a.a fl» ia «not 40 «ln-OiUii^a* ^ívja A
•-.Mi»*. »c*,t*4c.íao«iat»t* psttWlira 4# < .«I.uj-.U.
IA»- irili C#'fV4» t.r.Sirai.la^í ptU, tarl j tlr. o, a 401
iijrica 4o» e^nai jmhi«í», «««.h* {ir**'''''.**»!»»
.-..ii» a *.eoií. 4# **** i.i"i»>— tivsi^ii-.ir. om
famte*!*tlia*, naa c«ai«a>?»í e no *i*ma la 4á rá"
íl"» MtiBCtai llültlsiaiiat. Oi ****** * »•> {taUtl»*
4.»» naitiututia» tnuam pt'**** ett*** a i«l-* iUil*

! «io* m i»j»o- Oat o iliuroio auukut*» no i»í«r»u*
i mo 4o -vil. Uai o nwunte Mtaififw»«itio da
{ *««« onantaDoa a hu conatanta u«»; «.»,<-..¦:««

O l i i» a lw«e uuu luta twie. aluaodo «n
i neaao cnuuiw i»4iiku O if.1 a o im*m d*

i-Uíí# U4i*»tiu4«» a.» i—penaMa, do t--***>
pon Em *u.t» liktí*» n»«> Ita aftMaa o» u»;-* •
itauamo, náo iti wpwaaniantaa 4». UitiuiMíto. 4o*
natoa da leittiati-iiwi. «io «ei*»*. IN* i--j«» o PCU
a «a».* i'íi.wa ata»--*.*'.».". MafeqaantmeMa tte*
»ISaa|Ã.;> i r JHt^tcwi».». « ai»-* »|r «us.,5 —.; BO»)
t«»o. «lio datfalacinMsua c iam vacUaociea. pel*
eamlniio w- murm i-.í»j* «« i».u» mata aõian*
!*4«> «lo inuntio.

O .¦*.» a uma lín nova. aluamki diante 4*
«•«atuüíuf-i novaa a num ih.íiuii-j ttu qua a Kit*
,.:*:,** t de ii.m* de**ii¥t»liim«nlo damocriUloo.
li• .r. i.., Uraul,# ii.u.u aiiiifm M(por á tuttn-.ie
que ha* paitldo ana.«ta cômico,

O POVO Mi»." Uao. nn»t»í*»-!.a.- ttia |»li',M
unitária, irriu tua Uitlta 4* u™m ri,,i,tt„:<, pa*
...i •. dt rr»i»«iio mtiaiva^i-ii.r ts Coniuiuicào t
de «:-.» - «ia i;..»«!

O i-eni» iii-.'.í.:tf. de amsnhi, aetft. por-
lanio. bina dem&mira(ao ;> ».n, do qur c*tam«t
aliraundo e contiliuita ntau um (»*-.. * Irenie
na itrela da cdiuoiíds«;4o e ..nm» ¦íiíw.-mo tia
«1:«'.¦xjaí'.* tm l.c:.«4 l*Alít» .

Eu ai pnrque a cuia de um milhão de vm
para o !'.«»..¦ < »».-.- '.¦'¦* tet* ailnauia amanhA.
aprüar do l».;ifticu aUrüS.. das loiiN-t calunia» •*
dkt infamr» prriiôlru des inimigo! tio nouo í:-•-» •¦

Para a vnétta eer.a. amatil*i, * a palae. a de
ordem. Que nenhum patriota e dtm^riata 4eise
Jr raiíu»:«*-«-r à tua .-ríi» elelloral. a Hm 4e
aoesurar a ciawotidsçtio da democracia cm noi-
ta l*airia.

»a.»aw«»»-ii»»aiM»i*i«l!Wi»»a»»»>iw«.l»'»»,.'»~'»*»r»*"
PÁitínn 3

^cT^r^o Na.Çpiwtiluinte, no, impran»«t na praça J--
m* ciwwii, **m ***'•*** Ottoluft. O r.L.R. lm -.,-himi tim i ,1 ,, 1,,,., tuioca*

o Brasil
Carioca

«t». «
UAH'« q»at <«í*i»<»Oa *m
\*t* út r*i»if*;í# #»p^ • P*ía« ,»r ptu **m*MM nn imtx pelo direito Uo povo civrioca eleger

toai «*-»ii. :i;.a» caneta»
n r* n e ' «*"i7"~ «*•«•»* civit»» t j-n-.-i..at ut

pt:i)ii- .i, q r.CBi l»»i sempre um pttlndino »*'*•*¦>» **« ptidtsm maça, *
im* *tu*mit*u* s- ai rtta » im*
\W\» dt» l»la.;I «l»Iai.+J Oaa» ü -i*

%^Z^t*ti*M . d* MU Governador - No Comelho Municipal,
/«va f*tev« ri* atuai «fcftfttir*. os vereadon*-» da Chupa Popular conti-

r.u.ii.-.«» a «!,•!.•iuíit ei»a aapiracito máxima
do Distrito Federal

Mlnrlia eme eapfftM» irtoli»!»» «to
pWft .li líU J. |.!»í.|0 eu* ,,ia
•»-fiUttã»4a vocat;«V> ptia vlvrr U*

lljtt llfÍV4»*í«Ki>f* *y***yI* *.i«W»
iwfiMi-a. *H-4*,ii*^*4 4e ver o*»» co»
atmltriat m ln»f«S#M« lometiui-O'
».* Au a... * n-.írkiv» -it Na
jwlo Ilwi^ak. ffla tlraw-eiaoa,
i«c5o pf^»r*»«. H de k»aiK Wai,
rtaUwoie. r*».t ij^hw*í» iraJ*
tfitt tm*** d* ****** o 1'aiiiJo
tk Pttetea * Ne o B»t*l»W e o
tM;» (kciétto drlrmar, Ce« elei*
to, I* nt rp«Kâ da la*o«íiir«»*»

snt, psra *rr a«!«»«o«««> p»ia
nto te totftteifr aot poJa-i«i*a*
eras ciliítlo» pn»r Tif#4r«»r» t em*
lio* .»-.* Ki.-» ttravea «voliiíi©,
oaiioi t*mo um ctmplo a trr

atiraiisnla por tajea m \*t»ü\tt*
tm. Ii a propósito rir* tra-ot,!».
va» tono tm UII o povo ca*
llOCa, af»4»».tut»a.lo pr!»» OvttlH»-
•iHkt tKouj^-ti» is». ií»s.» «to
totoi.» iraners Du ('Mu, aauee
por il fartam 0'«j!i*f;ar *e ptr»
atacar o tnvator e «*»•*'»»Io

Sen rr. j -no. acbaaiot «4*. r pro* i Ena prefeiudo. partindo dt
doto do ttn atraio em t**tM* \ poderotoi amigo» do poritno,
poCtlra, D» i»ro o tr. N«m.«.-.m i «frtermiBoa tima crtie no e4mi

Esse sr. Nogueira..*
I moi infiHmai!». l-.Nr. por rirra-
pio. .-..--. i.i ato lm a caiu du
PrctSdente iU UDN. sr. t).»..*...»
MatOri. : :.-.. *0 «.Ti,!.- 1 «!a Jajl
|Í4 !-:.-. i r. r-r.-t.'.I.l «.-.• Hm
ir.iiirivKíiK dtI.-rt»or da Cot***
«.«-....., Por i.ji- te (i ou»t«-
tt* ÚdO. t.rrrWm qut.-rnií». ct*t,
aSo leria poito dúvida totire
•e linha conteitotia do qur c»-
tava |.>:.-:i ! , O r-.-.nrutr . ¦•". >,,-
dato ao governo da Bahia, «o
receber o apfiio doi comuniitd*.
Cate sr. Nogueira...

Açúcar e eleições

JJAO 4 16 a banha que ofere*
ce um capitu'o tufo para a

atividade de certos parlldot po*
líllcos. O cçúcír entra também
na história das sujeiras eleito*
¦-'¦• de certa» olioarquías nor*
dMíittas.

Md dias, nofleiora um res*
perlino desta capital ttr tido
feita forte prendo junto ao
instituto do /çiicar e do Álcool
no sentido de ter autorltada a
exporia¦¦::-, de 300 mil tacat
para alimentar o fascismo et-
panhol.

QNTlrtM. mim vrtpenioo. ain*
d* uma »r: o tr. Hamilton

Nogueira p&t a calvo á motttd.
No mcamu '*o:ts*tl «ta qu «ri*

o!: 'r*l »»!.«...£. U-ta poiOVIO» MIC*
Ra» do t h:lc da I j .).. l il •
l.a Romana, d. l-mx Ornus*.
d*» qual* tome» intiMpe.iot pos
I• i .* porqjc lí.-l . ii i ¦¦.-.: •
rm». tombjtn k eocomiavom
i!..! -r.;%. .-. do t-ootior adcoialo.
«i. ..'..:. i o l' r Ü.

C esta a tecla predileta do
tr. Nogueira desde qoe •>¦ ¦ ¦„¦¦ -¦ u
a máscara c pastou a uwr lia*
goagem ailitlomcaic f..».n'. .
U-.u- dis dc novo ...;...!.- •,...-;..•
I....-H.I.'.' Que «¦.!¦.... ... -..-:. i
eprctcatam »*ut atcttos bitlrd*
(oboti* lividrnlcmcnic. ntlo c
nraàunt. Embora cootlya dotui*
n.ir a g-uucira quando ias «lit-
curtos, o tr. Nogueira é g-igo
n^t tuas entrevistas. Rcp-t--ae
muito. Nio è um bom estático,
poli abuia da p.iclJncla aliiria.

Dltte o ar. Noijticira. lider de
um p.irlido que nio teve cora-
gem de realizar um comido no
centro da cidade, que o 1HJB
n.'io acra majoritário c i»«o po-
de-»c ver da atitude • ¦ -.i..¦ u
pela lua bancada na Câmara,
apretentando emendo para termi-
nar com o critério da diilribuicão
do» reitot exiiteaiet cm ou»»a
Lei Eleitoral.

Homem pobre de ciptrilo o
«.-ii il".' ,\" .i.k.i! Político atra-
tado o tenador Nogueira! Acaio
j.'i ouviu lalar S. Uxcia. em po-
litica de principio»! Acaso ain-
ila nao ouviu o» comunistas dl-
terem que para ele» ».i há uma
politica justa «{ue «5. a política de
principio»?

Pol» loi. ar. Nogueira, por
uma questão de principio», isto
ó. dc coerência democrática, que
o» coniunsti» apresentaram
emenda pera itiprimir o crilc-
rio da» sobr.*». Majoritário ou
ii H. o PCB assumiu ess* atitude
1- ¦ *¦¦:,'.-1 cm sua lula pcl.i demo-
cratízaçâo das nossas lei», no
intereste da democracia brasi-
leira. O que lhe importava não
era o número d; vereadores
(que. não resta dávida nem me»-
mo ao ir. Nogueira terá e n
maioria) nin» icr conseqüente
com a -.u i linha dcmocritlca.

Aprenda, pois. o tr. Nogueira
esta lição, pois não queren-o»
crer que tenha agido de má fi.

Mais uma provoca-
ção dos restos. . .

(CONCLUSÃO DA I." PAG.,
leiraliilaile «lo refelsiro «lo TCB. I tcirnlnaclas" Zonas
tm torno «le um processo rum votnr 03 c)
movei JA é bastante d-firente «la I Io6 t.irai-os

mrfrc-ilo daquela estterquia.
Sabt*te *-.",*a que o apetite

do* nepocit/ot «1 de maiotet
pioportdt*. Nio maíi SCO mtl,
.-nat 500 mtl leea* querem He»
ietpecher pata a Espanha
franqulita.

O» consumldore» brasileiro»
lictm a ttaqtdta do racione*
mento do produto e ¦¦---. o
explorando do cambio negro. In*
sentirei* a itfo, politiqueiros tem
escrúpulos, distei que comitam
iiicuriot t entrevista» contra o
P. C. a., tuio fazem para au*
menlar malt atnda o* tofrl*
mento* da nossa popu'açdo,
detviando para Franco, o Cau-
dtlho da Morte, o açúcar indit-
pensátel ao abaitccimcnto do
mercado nacional.

A justlftcaisva para a nego-
!»?a é a de ferem a» t.'igar-

nulas nordestlnat gatfo muilo
dinheiro not campanhas elei-
loratt de Pernambuco e «tia-
goas. Por Isso, elo» precisam dos
estoquei dat usinas do Nordes-
te para dentá-lo para o fasclt*
mo espanhol.

B' diste estofo que tdo for-
rodos ot antl-comuntsta» fu-
rlosos.

O *r. Aihemar ie Barro*. rsntJHofo a priMaVn.-ta ie Sio Pauto pelo ÍCB e pelo P. S. Pm em
poleitra com o *r. Pedro Pomar. Secretário Nacional de Sducacio e Protegania io PCB, Dire*

tor ia TRIBUNA POVLAR e candidato a Deputado Federal por Sáo Paulo

ttilt ,t.dtu,t (if e*avi,ar«i!.a» pi».
ui.aa.u» f drmutitiKttt qut !»•
Wiiitt u ü,ü Oi \m.*„u t) ku
tttltlü «tf itiaJ;»»!., t tW p^VO«ai. * a s.u pioia^mútt», (fU «Hi'

*.-*-.--* podftia ua»a Cldadf »>
site, ua ii...!ir t i*ttm* t 4t
tua aívf I poliiito tto aiiu. **, tom,
U4*t*d* tii4 #•¦* tit» ifr (governo
próprio? Co»a &**,*! ** «o rX***
tk |»«iciio um ditfito CNHcdito
* pr-jv^ou-» Mwmtipio* «ir <«NiM
«Jt i*s:!..ii.l;.t. domfltAjiMI pflo tr-
liber «J# irrrM t com wm po*
pulando que na toa <oaüMi<t «;»u
nto «tá pol,!K**f«!f esclareci,
da. »o*on4o, por i«a »t»*», ria
Howrat co»o OfortiM» Coits
Nnof

i-..'tn»i» ismanltâ u»|u»ti,s, con>
na sííüríi.atitr atcniado ã .1»«-.«»•
iu.ia o 1'aiir.tn ComuntMa —
qur nto um contpiiNitittt»* * nto
Mr com o povu — UaHo que te>
agir. emtteanào-te de corpo e
alma, lalaiigiivft-Hfnte. a drltM
da autonomts do (Xtutio i'cdci*I
e etoitaiido «m iii-Hiai» poittio* a
cutnpttr a pfomrti4 ne*\e tetvm
trmitfc» frito oo firiiorado c«r»o-
ca antet dat flciç&rt dr l dt
.:..-...,,. tít I91J, Ü PotlliíO d*
Ptritet Io;. p«manio* o paladino.
o campeto «ia auiooomlo do l).t-
tu:» 1'rdctal na Conttitutnic.

A emenda comun ala
Com um ptolumio dctprrro ,*•<¦¦

!'» eteltoirt que votaram no at*
netai Dutra no I' ¦¦ de !••.:¦ <¦>.
o P.S.D.. con a cumpUcIdatie
dt flemrniot da U.D.N., do P.
T. Il r outras pirt.ilua. dm a
trgumte rrdscto ao anigo tis do
p««>rr'.o da Corutiiui^to em «ie*
bater "O Dtttnio 1'cdctal Kfi
aiminittrado por um I-trfclio. oo-
meado pelo Pretidrnie da Rrpu-
i•:..». e teta « -i¦....:-» eleita pelo

| povo, com lun-Art Irgitlativai".
Era a trai(to so povo carioca

«jue se coaiumava. Contra lama-

Inha 

leloaia te levantou (tardia-
lamente oPanidoCoiaunlits. rir
IntetBcdío do dtpuXádo Mauiicio

«———"Confio em nosso povo. B vitoria ha de
ser ila democracia"ser nossa, na

O Sr.O tr. Adhemar de Barro*,
candidato do ParUdo Social
Proüresslsta a do Partido Co-
mimüla do Brasil ao Ooverno de
SSo Paul», nss elelçôsa que se
¦iit.crsMi-i.o aniarru.. Ian,n por
int-rmedlo A* •*RIBUN\ PO

Adhemar de Barros, candidato do ** 50,° »•••»"¦• hiTemo» *»
___ * r* *-* T* noa buler. rom lodaa aa nauaa
r.o. r. edor. C B. ao governo de
São Paulo, lança vibrante mensagem ao
povo brasileiro — "Tenho 

plena confiança
Hiuiü a nwfirte men»*»rem ao na JustiCa Eleitoral e nas Forcas Armadas çâo
p vo bramrlr? que ro*»l»a na t - i e 

«««•-» ten,
meu pais, oue nao de fa^er valer a«ua vitoria, certo de que ele. pa-

t-lota e democrata que é. sabe-
rta f-rer um (toverno eminente-
mente popular no nrutede Esta

I do Bandeirante, qui» eufrae.»r6
seu nome na grande batallu dos
urnni-Bravllelros!

Valho me da oportunidade,
que me oferece a TlttBteNA

do
Constituição da República"

Orieniaçáo Eleitoral

ma orlRcn». rtppols, foi o trrnmlc
romlrl*» "O 1." lugar para o Par
t!,o «lo rrr-tn", firlnrnm dlfl- '
fldndcs, violaram a I.rl F.lclto-
ral, forçaram a transferencia «lo
local «la grande manifestação a
itlfnta hora. mas o povo compa-
receu ros milhares e milhares ao
Campo «le São Cristóvão.

Quo 'azer diante de tantas tlcr-
rotas, desses fracassos no campo
da reação que conduzem lopriea-
mente & vitoria do» comunistas
no prello de amanhã

Imbassahy e seus scqunzes ar-
ranjaram uma matéria pana para
tenVr .nas ultima» horas que
nos arparam do pirilo, estahele-
cer confusão c Intranqüilidade
acerca da Incontestável lcgall-
da<lo «lo Partido do Proletariado

O processo é velho. O povo Ji
o conhece dc sobra e. tão acos-
tumndo está eom provoençõ?»
denso tipo. que não dá bola. Na
atia penúltima rerlelção Uoosevell
teve o nome impoluto envolvido,
nos derrndelros momfntos, num
eicanilalo armado pela Imprcn-
•a da reação. Por Isso o povo
dos Estmlo.s Unidos deixou «lc
eleger seu f-rantle lider? Ndo, An-
tes pri» contrario, votou em mas-
na no seu programa democrntl-
co c progressista. Enganam-se,
po"s, os ImbnstaViys da riaçtn, A
sua nintcrio r«'Ti» d.'hoJe, ba-
tendi na tecla desmoralizada
«los duplos Estatutos c por nós
já denunciada há dias, o povo
responderá «manhã, nas urna»,
vogando cm massa na Chapa
Popular, em João Amazonas e nos
candtlatns a vereadores pelo
Parüdo Comunista do Brasil, u
futuro partido majoritário nu
Câmara Municipal,

A BATALHA DAS CÉDULAS
Eitamo» travando, agora, os últimos combates da BATALHA

DAS CÉDULAS. Todos os comunl ta . amigos e -Impatlzantes do
Partido Comunista devem lançar-se lnfa'lgavelmer.te. serenos e
tranqüilos, seguindo rlgorc-amente as In trações da Justiça Eleito-
ral. á essa grande batalha de que depende a vitória Justa de João
Amazonas e teu suplente Spencer Bittencourt; do suplente do se-
nador Luiz Cario.» Prestes, o dr. Abel Abreu Chermont; drs can-
d.datos a vereadores pela Chapa Popular. Que níio fique um só
eirltor — homens c mulheres. Jovens e velhos, amigos, slmpeitl-
zBPtef. pa-entes e virlnhos. en'hn. tor"os demecatas e patriotas —
que níio tenha a» cédula- ía Chapa Popular!

Da vitória na batalha das cédulas depende a vitória nas ciei-
çfles de amanhft.
COLEÇÕES DO "DIÁRIO DA i 1 — A dlstribiilçllc de cétiU'

JUSTIÇA"
Todos os D'strltals e meslrhas

devem ter coleções de todas a3
ZONAS ELEITORAIS. Isto é.
devem ter coleções do "Dlarlo
da Justiça". O» eleitores devem-er atendidos com a mnxlma
presteza, fraternidade e pneien-
cia. A eles devem ser dadas ns
Informações que solicitarem, por eleitor Já tem earas
exemplo, sobre horário de vota- ¦ :;-''i!i "o si!
ção, sobre transferencia de Zo-
nas e de Seções, sobre novos lo-
cata das varias seções eleitorais,
sobre os locais das novna seções
eleitorais criadas dentro de de-

sebre como
votar os eleitores eme tem tltu-

em outros Estados
nins que. nmnnha, se encontra-
ráo aqui no Distrito Federal. Em
relação a estes últimos, sabemos ls"
que eles podem votar, na qua-'
lidade de eleitor em transito.

AS MESINHAS
— Nos locais de meslnhas,

deve haver sempre 2 meslnhas:
uma pnra distribuição de cédu-
Ias de todos os candidatos; a
outra, para Informações aos
eleitores: coleções do "Dlarlo
da Justiça", endereços dos se-
ções dos diversas Zonas Eleito-
rals. Nesta segunda meslnha —
de informações aos eleitores —
os responsáveis pela meslnha,
quando nfto souberem ou nfio ti-
verem dados para esclarecer o
eleitor, devem, Imediatamente,
servlr-se dos ESTAPETAS para
pedir Instruções aos FISCAIS
ou nas sedes dos Dlstrltas. Que
nfio fique um só eleitor sem todo
e qualquer csclarecmento que
pedir I

— E' preciso queos respon-
siiveis-'pela mesinha dc Informa-
ções ajudem nos eleitores a pro-

] curar sua respectiva seção no
"Dlarlo da Justiça".

3. — As meslnhas tém o ob-
Jollvo rle servir á democracia,
do cooperar com a justiça Elei-
toral. Em conseqüência, devem
flcur situadas em locais bem
visíveis e acessíveis aos eleito-
res. devendo contar com pessoal
permanente que tenha conheci-
mento de todo e qualquer as-
sumo eleitoral, para dar toda e

I qualquer Informação com abso-
luta seguraiiça. Servlr-se de ES-
TAPETAS, para pedir esclareci-
mentos a FISCAIS, só mesmo
em casos .excepcionais.

los deve ser cordial e completa.
Suponhamos que um eleitor r-hc-
gue e diga: "Quero uma cédula
de Pedro de Carvalho Braga".
O comurelnta. que o atende, deve
perguntar "Já tem dc João Ama-
zonas o Spencer Bittencourt. JA
tem de Abel Chermont?". Se.
pela resposta, verificar que o

cédula.»,
saber se

estilo guardadas adequadamente,
se nfio se nmarrotarnm etc. O
eleitor poderá responder: "Te-
nho Já as cédulas de Jofio Ama-
zona.», e Isto ha mais dc sema-
nal." E' bom. entfio. dar-lhe a
cédula de Jofio Amazonas, ten-
do em vista que a que Já está
cm poder do eleitor pode ter
sido amarrotada, etc. Além dls-

o eleitor tem família, vlsl-
rhos, amigos; o eleitor pode.
mesmo, querer distribuir cédu-
los a outras pessoas. Neste caso,
e no próprio contato pessoal com
o eleitor, os responsáveis pela
meslnha poderão verificar a sua
boa vontade em levar mais cc-
dulas.

8 — Os fesponsnvelc pelas
meslnhas devem providenciar
garrafas dagun, refrescos, laran-
Jas. etc-, poro-ue assim nfio preci-
sarfio — nem devem — afastar-
se dos locais cm que as mesmns bjno
sn encontram. Aliás, água, re-
frescos, etc., devem ser propor-
clonndos aos eleitores, que o qul-
6erem.
ONDE VOTAR, COMO VOTAR

Os responsáveis pelas me3i-
nhas devem ajudar aos eleltorei
não apenas a snber ONDE vo-
tar. mas, tambem. COMO
VOTAR.

Como é que se vota?
PRIMEIRO: — O eleitor Já

sabe, com antecedência, por con-
sulta ás coleções do "Diário da
Justiça", que, contoime diz sou
titulo, deverá votar na ZONA
lal e, dentro da zona. na SE-
ÇAO tal. A es«e respeito, deve
6er dado ao eleitor tortos oi es-
clareclmentos possíveis.

SEGUNDO: - A votação co-
meça ás 8 horas da manha do
dia 19, isto é, de amanhã. O
eleitor chega á -.eção eleitora)
dirige-se á MESA da seção e.
f.l recebe uma SUNHA NUME-

que. antes dele. foram biwar
senhas na MESA den-sel* eleito
tes. que haviam chegado antes
dele a scçflo.

Observação* O eleitor, ao 'r
receber a se-ha numornda- deve
levar con«lgo. por p-ecauçfio.
qualquer prova do Identidade*
carteira de Identidade, do re-
servlsta, etc.

TERCEIRO: — O eleitor fica
com a senha numer-da e de ett-
vMos atentas. Se ele, por <*vm-
pie», tema eenha n. 17- deve
pre-te»r n*pne,.o ar» mont.-ntc cm
oue é chanmrio o oHtor que
tenha a senha n. 14. 15 etc.
Asílm. quando rhegnr sua vez
ele eslirá pronto a cump Ir o
seu dever.

QUARTO: — Ao ser chamado
o eleitor vai á me«a. entreca a
senha, mostra o titulo eleitora!
no presidente da nesa e o mos
tra tamb. *n aos demais mesarlos
e flsca'», para exame. O presl
dente da mesa, então, rubrica
les-reve sua assinatura! num
ENVELOPE, e este é entregue
ao eleitor. O ei" or, de posne
do envclone. diriin-sp então A
CABINE INDEVASSAVEL, Isto
é. á cablne oníe ele colocara
dentio do envelope, sem que
ninguém veja, as cédulas cios
6eus candidatos.

QUINTO: — O eleitor, dentro
da cabine. coloca no envelope as
cédulas das seus candidatos. Por
exemplo; se ele deseja votar
res candidatos da Chapa Popu-
lar, colocará no envelope 3 ce
«lulas: uma de Jofiej Amazonas,
na qual está tambem o .tome
de seu suplente Spencer Bltten
court; outra do suplente de se
nador Abel Abreu Chei-mont: e
a terceira, com o nome de um
dos cinqüenta candidatos a ve-
readores. Feito isto, o eleitor
fecha o envelope, e sal da eu-

rOPUI.An. para enviar tuna pentavel para a crlacao de um
*au(t-ei«i e u'a montagem de. rllma de confiança rapar de pro-
confiança a todo» o» «'emorrata» j ple'ar um larjo entendimento
e a lo4o o Povo Itmtilrlro. | rntre lodo» o» bra«ll*lro». dr to-

A't véspera» do p!e"lo de 191 tta» as cla«-e» sorlals. de Ioda»
de janeiro, compreendi» prrrfrl- a» reUfttea, de lodo» n» parlt-
lamente a enorme parcrla de!doa pollllro», com a finalidade

Observação: O eleitor pode
resolver escolher as cédulas den-
tro da própria cabine. Todas as
cablr.es, em todas as seções, de-
vom ter cédulas de todos os
candidatos de todos os partidas

SEÇÃO — O eleitor sal da ca-
bine, vai nté á mesa. mostra,
SEM ENTREGAR, o envelope
no presidente da mesa. Este au-
teorizará ao eleitor a votar e o
eleitor Introduzirá na urna. com
o máximo cuidado, o envelope
fechado.

FINALMENTE: - Depois dls-
to, o eleitor assina os livros p.c-
sentes na mesa. Isto ó absolu-
tamente necessário. poL- n falta
da assinatura do eleitor pode dar
m-tivos. em certos casos, a anu-
lar a eleição na seção.

Depois de o eleitor assinar o
livro ou livros, o presidente da
mesa rubricará o seu título, que
é ENTREGUE ao Jtor. Este.
então, pode retirar-se. Cumpriu

ri--|u.ii. iiiiii.' i-v que p»*4 »i.b»e
o» meu» nmhro». como cnmllda-
to que sou ao <evi*-ii*» do K«;tn-
do. e candidato não aprnat do
meu partido, o Par'Ido Horlal
Rociai Progressista, ma» tambem
do Par»1'* Comunlrta d<> Brasil.

Tenho plrna con"lança no elcl-
ii.-n.in do meu E»tadn; eston
rrrto de que. por maioria rt*-
iii.-rr.iilnr i. escolherá um Rover-
no amplamente popular, rap.tx
de enfrentar e resolver com dc-
cisão oa ti.,--.'-, problema».

Tenho plena confiança na
Justiça Eleitoral t na.» Força.» Ar-
madas do meu pais, qur tem frita
c hão de fater virlcr a Constl-
inl.;.rn da Republica. aMCRUi.tn
do o . iiinp ii.i, nin da vontade
do Povo. manifestada na» uma», jConfio Inleramrntr na de- I
morracla c acrnll o que a mais jampla garantia da.» Ilbcrd-.drs ,
demicratira.». assegurada.» na
Carla de 18 de setembro, é Indis-1

/oão Amazonas e os
vinte vereadores!

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

João Amazonas, defensor
na Câmara da autonomia do
Distrito, das aspirações mais
sentidas do povo carioca o
dos direitos dos trabalhado-
res conspurcados pelos 

"tra-

balhistas" Negrão dc Lima
e Morvan Figueiredo. 0 po-
vo carioca votará amanhã,
cm massa, em João Amaxo-
nas, c nos vereadores do P.
C B. porque votar na chapa
popular íi fazer um seguro
de vida contra a fome e a
miséria,

Para a vitória, pois!

tuprríor de vrnrrr a» dlficulda
dr» que no» asnoberbam.

Confo no futuro do nosso Itra
-il. por cujo drsrnvotvlmrnto e

!¦'.-¦.> 4 frente do governo do I
nôtto Estada, dentro da ordem I
r da lei. prratlclado peta povo.
Qurro contribuir nio apenas
pau aumentar a :.•• t produ-

e . ",:¦- 'ill.llli i;|.-i,t.- 11'--. .1

tenda Intrma e para propjrclo
nar ao homrm do campo e da
cidade um nivel de vida dlr.no.
ma» tambem para colocar lodo
o potencial  i* sáo
Paulo *m funçáo da* n»cr»»ltla-
dm do progrrMo do Brasil e
ilo bem estar de »cu pino.

Confio rm ii-. '. Povo e con-
fio cm Deus.

A vitoria ha de ter nossa, ha
de ter da democracia, para o
brm de S&o Paulo e para o bem
do Brasil.

a) AUIIEMAR OE BARROS"

&alvi*, apirtraitado o na..».
le ivbitttaüvm "U U..1..1.. 1,.
aeial teia admiB»»»*»*»» jw sm
.".«Int.» < tm* C*m*r*. mm»
fti*} pt**a* aaianoo a uIimh» ****

Hraina ia t*» «1 .«»oii«.Jj ét
aa4»4t m prapQHcãn, po*» •<.«¦
vrt liriat *t p**i* vti ****** •
pi»*blfiHi» *m jw.u# e %tmptt*m*
imíns p**t *m fui* rf^tooaiw-.
»Ím#M tm tii.u-u t*miit (k., ,.-.-
im lataiitati. pí»r o^aut du ¦-•
priiakHM», i|w u ..aíii^í
•«A* j ikm**Ml*\*.0 t p*ipt*s*tttmo o t-.n*imi.«a,. paia «> »».
S. tí. Uniu» 14 l««üOMf no ts***.
d** umaotto d* tít**, *u *h*»m
Vttieml mttt* »4otu,i»ii.too pai -aa
IVrirtio, Boowado", cie. A Ca*
»t«a knüoiiva e *¦*.**.-*4» ««nm
coita Kcuadana, km m»»or ua*
p*Mta»». - clriu pelo ?¦-.«..
»*»0 toiMIUUlIVU Ul.laaM o ,»-.;»»•
Ia* * * Camata — ae»tNM »»,«>•
ütidoi p*lo povo -*• «rtláo »«,..>•
codo» «rtt» p« dr »i)w«l4*i»t-

A» lido,!.*» de «etior o-»»o!a-
ito *** dista vnaKii» da udüuia
«u C^miiuumie — w coocrdia o
«txr.l.i lk OlltJ.I tt pot ti »»*»•
mat, No oi tomo rue mrtoto dl*
nrtto era neijaiio ao Rio dt ]a*oeiro, com kui quati 2 miibors
C Iai .'.a.-.lf,:

Um pivieíto cleilo — acrea*
ceeuva — é ditmnte <k um
pieltiio nameado. U ekiio una
tut atiumir toatpioiajMot com o
povo, «ktrndrr xut inirtcMrs. tu*
;t.!...- ««• a al.lii» .ira. |Mllíd(M dt*
mocratleoa. i*aUttndo, iraindo. ti-
H^í-Ui k ia polilicomcnlr pmt* t»
rrtto di vida — e uto quem ***
rta capa: de Ustt' U u-aitt, pre»
tt,;** que o Itto teve. 1 .-.:;„ Er*
rtrtio, un tkno pelo povo.

Uilr-rnie <• o piclrito «voara*
tia tutua-IOtíO OU ISíai.l 11.it a
pirtitkotta da Republica amda
cabe as *.****•¦<* dom-muim e rra*
ctooatiat. Ii um pielriio tatdo
«io laolto «io colete do pirtidtaie,
tem comprotnUiot «ms o povo,
.-..,-., «at teu» tntrtrttrs O.t,
•liianu ao povo criuca-lo. *t de*-
me titpo rle poderá ser no«nr«d«i
pata outro talvez mttt rtndoto
ainda, te I6r um boa tervidor
du» tniist^i.» do povo)

Uma grande campanha
A campanha do Panido Co*

munltia pela autonomia do Dta*
trtto Federal n&o te limitava, ao
entanto. » atuaçAo pettUlcntf dc
sua bancada na Constituinte. Ela
te latia tombem nos comicloa a
na imprensa, tanto oa "Tribuna
Popular" como em Jomalt dos
Ettados. Pois a essa altura dos
debates |a nao era apenas a au-
:.:. .-..., do Distrito Pederal qua
perigava por eleito da traição do
P. S. D., mat at de quatl to-
dai .1*. princlpalt cldadct do Bra*
tll, at capltali dos Ettadot. oa
qrandct portot como Saniot e
Rio Grande, at citações hldro*
mlncralt. Pattido dirigido por
tantos fossei!, politicot reaclona*
rlot que só conta com o voto
da parte mais atraroda da popu*
I.15.I0 do Brasil, o P. S. D. td
poderia tubtiiiir rcttringlndo des-
sa maneira 01 direitos eleitorais
dat cidadrt de nivel político
msis alto. dos cidadaot |.i malt
ctclarccidot...

Falando á 'ITIIBUNA POPU-
LAR. no dia 27 de Julho, pedia
que a luta do Partido de Prestes
o deputado Maurício Grabois

(CONCLUI NA ff." PAO.I

AO LADO DE PRESTES

\.**--^j$hÍ

**-}%. '.- .'."íiiíi

RADA, por o:dem de chegada seu dever, lutou paclflcnmentePor exemplo: o eleitor, receiam- I pela consolidação da deiiiot.'E-
do a SENHA N.° 17, quer dU:-i | cia em nossa pátria.

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU*

NI STAS

Podem votar os ei-
dadãos convocados
ainda não incorpo-

rados
O desembargador Afranlo Antfl-

nio da Casta, comunicou aos pre-
sldentes de mesas receptoras, que
o Tribunal Superior Eleitoral,
atendendo á exposição do sr. Ml-
nistro da Guerro, resclvetl auto-
rizar que a-, cidadãos convocados
c ainda não incorporados possam
votar nas sccçõcs perto de onde
váo servir, desde que apresentem
o certificado de alistamento mi-
lltar.

O desembargador Afranlo da
Costa mandou expedir telegramas
a todos os Juizes, dando ciência
dessa resolução-

Jorge AMADO
(Deputado federal pelo PCB)

"Ao lado de Prestes, um novo senador do povo: Joáo Amnzo-
nas". Bem merece Jofio Amazonas estar no Senado ao lado dePrestes, como representante desse mcr.mo grande povo carioca quea 2 de dezembro elegeu o comandante da Co-

iuna Invicta. Ao lado de Prestes, como um dos
seus companheiros mais capazes, Já se encon-
tra Amr.zonas na dircçilo do Partido C:munlsta.
Ao Indo de Prestes encontrou-se éle na Assem-
uléln Nacional Constituinte lutando pelos In-
teresses dos trabalhadores brasileiros.

Muita gente que pela primeira vez fre-
quenta os tribunas da Câmara dos Deputudns
estranha a barulhelra que vai pelo recinto en-
quanto falam os representantes do povo, porvezes sobre assuntos Importantes. Realmente as
conversas nfio param, se bem os parlamentaressc encontrem sempre com um ouvido atento á tribuna. Uns poucosdeputados apenas conseguem impor silêncio ao recinto quando os-

somam á alta tribuna dn Câmara. Jofio Amazonas é um desses pou-cos deputados. No entanto nfio é nenhum gigante que se lmponha
pela figura física, não é um orador dc voz gritante, de arroubos de-
magóglcos ou ogltativos, nem burilado de "chaves de ouro". Sim-
pies e precLso, é um parlamentar completo. Seus discursos revelam
antes de tudo um conhecimento sempre perfeito da matéria quetrata, um brilho de argumentaçüo que decorre principalmente da 6ua
Justeza e do amplo contncto que Amnzonas vem mantendo com a
vida do povo uma Inflexibilidade no que sc refere aos Interesses do
proletariado e, ao mesmo tempo, um equilíbrio íormal._que_fnz com
que seus discursos sobrevivam á emoção da tribuna, resistam ao
tempo. Quando éle sóbc á tribuna a barulhelra cessa c os parlatncn-tares ficam atentos. Subem que aquele homem feio e calado tem
sempre coisas Importantes para* ¦
dizer. Sente-se o respeito esten- 1 dia. Não esquecerei jamais a fl-
der-se pelo recinto da Câmara ' gura de Amazonas no comando da
quase como uma coisa concreta
em que se poderia tocar.

João Amazonas foi um dos co-
mandantes du bancada comunista
durante a votação da Constitui-
ção c, depois, na Câmara dos
Deputados. Os homens que tra-
balhom mais próximos o éle
amam chamá-lo de "comandan-
te" e cem Isso creio que desejam
caracterizar esse moço sóbrio, de
fisionomia levemente melancó-
lica, que parece adivinhar o mo-
mento exato em que deve mover-
se, em que deve intervir, que sabe
dirigir c comandar. Vale bem a
pena vê-lo em meio a uma re-

I frega parlamentar. A calma, a
I decisão, a coragem, a precisão.
! Recordo um dia em que éramos

poucos, os deputados comunistas,
na sessão da Assembléia. Foi no
dia dois de maio do ano passado
e a maior parte dos companhel-
ros estava espalhada pelo pais
em eomleias que se deveriam ter
realizado, festas do proletariado
em sua tinta máxima. Prestes cs-
tava em Recife e lá conseguira ]falar para o povo pernambucano i
em memorável comício. Mus a |
reação entrara em ofensiva, peia I
mão da Ligiit, e muitos outros co-
micios tinham sido proibidos, in-
clusive as manifestações do Rio
de Janeiro. Era nos tempos de
Pereira Lira e Negrão de Lima.
Estávamos três ou quatro depu-
tados comunistas apenas e os
reacionários da Assembléia pen-
saram cm nos esmagar naquele

nossa bancada, tão reduzida, na-
quela tarde, lutando c vencendo
ali dentro a reação. Sua cnlma
não se perturbou em nenhum mo-
mento. Mas ai daqueles que con-
fundam essa calma do homem
habituado ao combate com a fal-
ta de cnerglal Pode ser que ai-
guem se tenha enganado com
esse Joáo Amazonas, mas hoje
olham para êle, na Câmara, com
um respeito profundo. Naquele
dia, quando terminamos de des-
baratar a ofensiva da reação,
Amazonas voltou á sua cadeira,
sorriu seu pequeno sorriso melan-
eólico, e me disse:

— Foi uma briguinha bõa. Tu
nunca viste quando a matilha de

personalidade táo poderosa, aque-
la Inteligência táo clara foram
produtos scu», existem porque o
povo os forjou e existem em fun-
estamos cansados das Inte-
estamos cansados das Inte Inte-
llgênclas formosas, das sutilezas
Intelectual', com que tantos ho-
mens desprezaram quando nfio
traíram o p»vo. Aquela "Intell-
géncla" de ontem que sc punha
acima do mundo e dos conulti-s
terra-a-terra do homem e fugia
pela porta dos chamados "pro-
blcmos eternos". Hoje começa a
nascer da classe operária e dn
povo uma nova Inteligência vol-
lada para a realidade do mundo
Um sablo como Prestes. Um líder
como Amazonas.

A vida desse membro da Co-
mlssfio Executiva do Partido Co-
munlsta do 3rasll (Amazonas é
um dos íorjadores do grande par-
tido que hoje possuímos) é como
uma epopéia, Agostinho Dias de
Oliveira, que é um homem que
possui es3a sabedoria dada pela
experiência, gosta de relatar os
feitos de Amazonas. Flta-o com
respeito, como que espantado de
que naquele corpo de tanta íragl-
lidade física batesse um coração
tão decidido, c narra com sua voz
nordestina as histórias dc Ama-
zonas na cadela paraense, de
Amazonas cru/ando as selvas e
os rios, de Amazonas atrnvessan-
do o Brasil na construção do
Partido. Também as ouvintes fl-
tam admirados o homem magro
e pequeno, de rasto cavado e fl-
slonomla séria, parece-lhes lm-
possível que éle tenha lealizado

nelas façanhas. Mas só se es-
pantam os que nunca o viram em
ação, num comício, na Câmara,
á frente do Partido. Como que
êle sc agiganta, esse filho da cias-
se operária, esse companheiro de
Prestes, esse comandante Ama-
zonas."Comandante Amazonas", eis
um chamamento amigo que vale
como uma definição. Amanhã o
povo e o proletariado carioca ele-
geráo Amazonas seu senador. Aocães enraivecidos se atira sobre '

um gato? E como o gato se mis- i lado de Prestes êle defenderá os
tura com eles, arranha caras e direitos do povo contra os Ge-
morde focinhos e sal, finalmente, túlios, será a nova e vibrante voz
vitorioso? do povo ressoando e renovando o

E sorriu novamente seu sorriso Senado, dando-lhe nova dlgnlda-
breve, novamente o envolveu
aquela calma do homem que não
teme porque tem bem esclarecida
a consciência e sabe a íòiça
imensa que representa: o prole-
taiiado.

Poucos homens tão tenazes,
poucos tão estreitamente ligados
ao povo. Não me surpreendeu o
entusiasmo do povo carioca pela
sua candidatura a senador."Amazonas caiu no gosto do
povo", dlsse-ma alguém quando
eu voltei do Norte. E' que o povo
recneontra-se em Amazonas, sabe
que aquele caráter forte, aquela

de. Mas nunca deixará éle de ser
o "Comandante Amazonas", co-
mandante dn povo nos lutas pela
liberdade e pela democracia, o
comandante do proletariado nesse,
batalha pacílica pelo." seus direi-
tos, pelas suas reivindicações. Ho-
mem de sindicatos, de assembléias
e congressos operárias, por isso
mesmo será um grande, senador
como foi um deputado admira-
vel. Será o proletariado no se-
nado e o proletariado represen-
lado por um dos seus maiores co-
mandantes, o magnfico «viman-
üante João Amazunasl
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m&MOWte otycwiga
Permanecem abandonados
os soldados da gloriosa FEB
Carta de um ex-combatente relatando
oi sofrimento» de seu» companheiro» de

campanha

MOVIMENTO
ESTUDANTIL
UfiiAO MiiTfiaPOMTAKA Wêmwmirns

ATOÍMC OiAPB O APfftJBl
003 HfOSMiTIl - A dMf
(ia t*«iml do iAPB tmm tafi
to fteft*tif*tit« 4a u«i»n M*tf»*-
|..!lUi.» ém b»lu4»i.'.e» un, ,<.:¦,
fUeal, • fim d* w jtt&iam we.iuut*.t»* as mgBwiMadti e
trrt-spas.4i!í;:i4i>lt* aaimnlsrs

1 llllllül Mlil II\ liilIM l'01'll.lll
lAUnlfM d» *xm

tm • iíiiMfio*?ÍÍSKtSÜS Ummímmodovintevereadore»eaeletçlo ÍS2T3SW!
^rtJSTKSE do Prf^w w"«dor operário do Brasil ^^K^'
if*MÍ fW fl^TOwiHíli1 **#! líl*^»^ tw*
irt» • c i-Miióiis^ «t# l>« A
flapdlo dn pw-»****** d«*»'
i*fa.5^ >}* n*im UHU'.*.*, q\t*
***** Í.CIIUÍI4, imm aiintt **,*,.

D* HM ttrwnUttnie tfft fio-
_t_)M » ; 11 .- r r ¦ .-.: * ft , || | ,,¦?
tnaiamwm »'¦¦-¦*•"Ttnho ter!t*4 dt que • rt»»-
lf.ii iit:'.« minlta carta, nio ua
n, rrrr e**tiu> no í»l>Hsr!o do J4i'
nutro d* «> • <ri» u m¦¦¦* falar **•
tir« O Wllftí*4o tfie Ua «Jr»aUi
i - .-, 4 lanxus an« de samfklai
e - ttsiiífi.i.:. lindos cm quais (ul
tictnclido. Ha r,.<n giortoto
Kiírtiui foi onde contv^l a fww.
a itdt i aa m*.** em claro, nio
lotando do pe*amo tratamento
Individual. O Ministro da Guerra
havta c.;¦.»<*¦ »uo cinco mil !.¦¦¦
metu par* um quartel cm que to
te » ...-ii .i» »m dou mil ;.- n.r:.»
Por liso • maioria dormia no
citSo, tm raaat particularra $ al*
iun« noa bancos de Jardim, li
n-iii.o uma matutina onde t -,-¦*»¦
mot teia diat sem comer, O no»-
io almo;o era cana de açikor. ú
Jantir. tamWm. No (im da jar-
nada » dentaria e a pntumonln
*<¦ «lastraram.

Depcu de inômeros toirimentos
embarcamos com dettino ao Rio.
Viajamos um dia • uma noite e
tam ftrjuarteladuft no Morro do

CapUtrano. Cantado!, dorwlm*
no duro e gc:».:.. .ut-."..*.. .. := nfto
cn.i.r.iríiii * uma canut. MqQU
(Mano «itAvamu» atMtiumadm a
»„»iiii-.ci.t.*, (tramo* aem rama
«té .:.t_«i i prtmelri fi-. * ite
.:..•<¦¦ uudr*. qu« muito i»¦ i •
nada» foram distnbu <! -* i turma
privilegiada. Can mala alfun»
BMM d» in*tiuçAu. iiíttiii. »•,.»!•
a i'.uf ;*

In . ¦ •:¦ ¦!.»•! -s i -: • nosso pi-
trtuittmo. i.i.-n..-. a prtm»l(a lti>
Vftilda il.'.!» (M >'«!'• AV,!!!
proueauimot ate que com eo»
r&rnlçadas lutas inunu Monte
Castelo, Mottloe, Zoca. etc. Em<
pregamos o maior esforço para
nio mancliar o nome do Brsíil
Ho llm da guerra tecebfmos «
rceompenta: um certificado Um
papel ordlnirio, tipo "mata-bor-
rio". Neli rui escrita alguma
• ¦ '•¦» 

que id |..i- > como •¦-¦¦"¦
dide numa Junta de »*..::.:¦
'.•t. Nio trm (otogratit: nio rc»
a cdr do !i .-:»¦! .:. nio dit t« o
mramo â alto ou baixo, m tem
rabelo ou nio, e ae foi um bom
ou mau elrmenlo. O meu ji • ••*
em Irangaíhm, e (ul corvddrrado

ADILIA LIMA DAEMON
A família de Adilta Lima Dacmon comunica scu

falecimento ontem, dia 17, is 7,30 horas o avisa que
o fereiro sairá hoje, dia 18, át 8 horat, da rua Souu
Franco. 209 para o cemitério S. F. Xavier.

mmm muns
CONTRA O COTITUME CA-

RIOCA — O trabalhador Osval-
dlno José Batista, do Curtume
Carioca, telo i nona redaçio a
fim ds proteitar contni o re$l-
ms ds trabalho tlgorante no
referido Curtume, onde os ope-
raricn lio submetidos a condi-
(Vi idênticas a dos campos de
eoncentracfo.

ontem, por eiemplo. ouando
Otvsldlno checou ao te-viço w-
rifleou tjue es*ava gn«pewo por
6 dias. «penas por ter fsllado «o
serrlço em virtude de ter Ido
spsnhar o teu cartlo de raclo
nam»nto.

Nio lhe foi permlHdo fal«r
cem o chefe de serviço, a llm
ds farer a sua delesa.

O sr. Osvaldlno terminou at
suas declarnçô?» dizendo nue o
Curtume, em p<w>. votará na
"Chnna Popular", a por l«o na
trabalhadores e»tio «or.do per-
«-Ruídos poLs os patrfles nftc ea-
tâo satisfeitos com s otltudf dos
trrlwlhadores. votando em quem
lhes aprover.

CONTRA A LAVANDERIA
OLORIA — Et'.«ve cm nossa re-
daçfto o operário Álvaro Metia"
oue nos relatou as Irrciji srlda-
oes que se ratão proccswndo na
Lavanderia Gloria, ds proprle-
dsde do Palace Hotel, sita
na Oavea- Dl*sc-nos o sr. aí-

raro Mala que o gerente da La-
venderia, sr- Manuel Pinto iu*-
pendeu arbitrariamente a tua
espora Isaura Rlbel.t), por 3
dias por «Ui ingressar no servi -
po com certo atra». Disse-ncH
ainda j nosso visitante que os
funcionários da referida lavau-
deria quando acometldaa de qual
quer doença to sta atendidos
peto medico, quando nio po-
exercer a pn'UsAo.

CONTRA O HOSPITAL 8AN
TA MARIA — JCio AllgUStO 61-
m6es. estivador, residente no
Éden. município ds Nova Iguaçu,
no Estado do Rio. teve necersida-
de de Intmar sua companheira
no Hospital Santa Mrrla, na E«-'¦:¦•'. i Rio Pequeno, em Jscnré-
; ¦•¦ -:á De inicio tudo oerrera
mais ou menos: "havia até tln-
caridade na entrega de frutas e
volumes qut ficavam na porte-
rla, nos dlns de vüita". Depois,
ponm. tudo mudou: "Tudo estA
se nvacalhando. a

tiitisttdad* AnMOMi *'-'¦¦•<'* m*
dl»!*tãm, t»«4 t%m m uxsvste
nhado de tun euiro it...uni.-in^
Ora, a»im ttmM-, tenho d« mr
«Mr-»).!»» »o e&dtOh nov»aMn>
te .*!!,..»!.r.ct .. 1 mSlt 1 oi.u»
naqutl» vlda, a fim de ter tm*
liderado ridad&o liratiltiro t>-*-
tettm qu« o» i. ¦.. -¦ ¦ ms:i; > i :
r. r»ni f«itc« ptousérltauiite mat
i-41 :si:i!iu diuo >.;:... tâmt
blm actmttctu tmi a m«dftlhi
ds combate, que nio i *->¦¦•» dt
converta mole e ai lei cenfeitda
Mi onerais e ao ptü&ual *aoeo
8" «turma da ttutuardai.

ftA quem dlf« que *~.:*tr. » t\
em e nio prtcUamM .> traba.
l-iJI. m«4 (UO s/i a >:-.'.c«-r -í , ..jn t.
Mi., o filho do PrKrlto Dr
aiquetra, e pourat matt., Née qw
um; > «iu from, ir utni-....-> «pe.
nas tigunt dsftiti» fitim» e untâ
l»ii. K*- qua ai.» !*iu»>i na» ft.
vsri ao túmulo. No calçado <- na
r«mpa que o eaírtlto n» comtu.
li te foram Kit mll enoetrot, nit
(Alando no Incurável mlquiamo
que noa iivsria vinte mll.

Quanto em ex-fttmbatentea Ji
rwoteram no tulcidlo em «m-
tfvjuf-nri» da guerra, Ku mí*mo
ronheel um que o fea «a «elo
II- n.-.nte. v. o lovémo. coma
prova de reconlitx-lmenio. pormdo '¦-•<- .-v nr:-.:¦¦ not deu um
mata-borrio auintdo por um co-
!¦-!'¦<•: Se iii-.ítui-ir. qut nio Iti
pipel e que o Q. O, te «cha fe*
cltido, teria raroivrl que nos des-
sem uma droga, Mat nio acon-
tece aastm, O Q. O. etti com
centenas da dittlografot falgsdtva->ue entram ás II horas e saem
is ts ho-at, e piprl hi aoa men-
:Aes. O que falta é organltaçio r
boa vontade.

Eitou fatanlo |>»r muitos ex-
combatentes que estio drsorienta.
dti. levando umi vida mal» mi
terivei. tem nrnhum apoio mo-
ral ou físico, tem nenhuma ts*u-
rança, e. ainda tuJcCi; a aer
;¦:*¦** ou barrados por falta di
Identidade. Derramaram o nosso
sangue e conte<;uimoa pro«res-•<¦* políticos para o noato i>>vo
8e ot companheiros que tom-
baram not campai de batallia. vi-
vf*s«m, ficariam deeepcionadi*
c«n a altuaçio de notta Pitria.
ainda dlrijrlda por grupos fascls-
tas que defendem m seus Interes-
ses e nio os do povo. Mas apesar
de tudo Isso, cs ea-pranclnhas
ainda estio dltpoatas a lutar uni-
dos. pela 3c«uranca, pela ordem
e pelo projrevso do BraMI".

iratirst apentr<t«i prioi enu.jquífrm » conformar t*m a tttt
dantes, Quinto A-- ff(tt{Ae« quslr<Ma mlUiar nsírtdi pw Hni«r e
tinhim. Wk Om, and* t*if»tt. M«***áf»*li a d«|*tt*> tf*»t fiU^
dat i tM*m ftptriaL rom esar»|p»tric(M. tmmis^ do p#to *
ms pr lutm pira a ei»*# mm* * ttmm* da Hni**ft»l»*mo; a nm.
tfsitul. (i<êm «utiMíitai, «* Carta Muna vem t*nda in«

PARADA DB BONDAI oitlll-.ii^íiin-.t.mtnte dtfemltdl p»t«
OAYORIA I. »rfr.\(,!liKAilk«i,Jiiuti3|»,JW em tuja ranstispia «t

tfa maifm t**m o d« M*«#unra.
&.uu*u«, ooraa. # wnt«» oHtmi
i natural *,*¦» itnitam^ mn K*
tft f ,.«»!!»ih., tm t,'m* * }»S0 ta*
lima Mima tmmttitr. »m«i-i»4. u»
<*«M veftfatfrintt iti,ir;cí,ui.irt

K" *%***. o p#*i» pi»ri»a t#f mi*
IuíM1-*»?'*» **» m*** i*).iíifw*», e
tahe um »t I*.«ii*» pmwm**
rio mcm e m atimm t^imus.
rt,.s i«i» M» da mmie, t*t w
taiutiiui.» twmwuiiM nio *»i-
itw. a*» cUii&r» tff iminiii.

TO piiOlBIDO - Até i pressii!* emwrtra o PartWo e«intum»ia d» '<i|íiu ,ftí*4 majmniita. K com
dat*. § iiuçKturta * TtwuUolBmO. l**m aUtirt» eetuequvn.

Achados e perdidos
A dra. Arcelina Mochel pedea quem encontrru um relógio de

pulso, msrea Cyma, na rua Oon-
dc Lage. 21. ante-ontem. o fa-
vor de entre«i-lo na srde do Co-
mité Distrital Carioca.

—O sr. LuU AugU'to Mota
. alimentação Oarcla perdeu a sua carteira de

r.fto vale nada, o serviço módico! Identidade. Pede a qu-m encon-
e de enfermagem piorou multo, as jtrA-'8 ¦ fineza de entrosar á ma
frutas e volumes desr-parocem da Maria Antrellca, 21. Campo de

MOVIMENTO
FEMININO

A UNIÃO DE PEDRO ERNESTO
VENCEU A EMULAÇÃO COM A

DA OAVEA
A Unifto Feminina de Pedro

Ernesto e Ramos estava numa
cmuiaçfto fraternal com a sua
congemre da Oavea e Jardim Bo-
tanlco. para s Inscrlçfto de qut-
nhentas associadas. Ontem, cite-
ve em nova redaçfto a sra. Qui-
teria Ivo dos Santos, secretaria
da Unlfio de Pedro Ernasto, apre-
eentando-nos comprovantes da ias
crlçfio de 570 asscclcdos. venceu-
do. assim, a emulação, dado a que
a Unlfio da Gávea ainda nfio
atingiu o numero 500. Dospedln-
do-se, declarou a sra. Qulterla
Ivo dos Santos:

— Você diga a es.-* g^nte da
Unlfio da Oavea que nós semos
"prA cabeça"! Sc elas qulscrtm
aceitar outra emulaçfio estamos
dispostas. ÜI--...1 vez será para
quem stlnglr mll associadas I E
ser.i sapa para nú.;...
MESA REDONDA NA UNTAO

i FEMININA DE BOTAFOOO
Realizou-se, quarta-feira ul-

tlm», na sede da Unlfio Feml-
nina de Botafogo, & Praia do Bo-
tofogo, 440. uma Importante Me-
sa Redonda sobre oa problemas
do bairro, tendo sido ccnvlda-
das os candidatos a vereador de
todos os partidos políticos. Foi
eleita para a presidência do honra
da Mesa Redonda a sra. Bcnha
Lutz, da Federação pelo Pro-
gresso Feminino. Tomaram parte,
tambem, os srs, Cassilda Martins,
vlcc-presldcnte da Federcçfio, e
Theo-ezlta Porte da Silveira, pre-
sid.nte da Liga Feminina Pró-Paz
• Liberdade, lillada fi Fedcraçfio
Internacional ('.,> mesmo nome.

Das candidatas especialmente
convldcdaâ para o ato ,ccmpure-
curam, apenas as representantes
do Partido ComunlBta, sras. Ar-
oeltna Mochel, Heloísa Prestes e
Lia Concia Dutra, e do P8S,
•ra. Oulomar Ferreira Matos.

Abastecimento, t r u n s po. tes,
eduaçfia e saúde, assistência A
matc:ntdade c fi iníaneta, foram
os temos abordados nessa reu-
nióo entre cuiiílicliitas a vereaúor
e donos de casa do luinu de lio
taíoso.

portaria, etc.". Jofio Augu-to
Blmées nos explica, ainda: — UE
depoL'. é ums polltlcagim medo-
nhft. Os doentes .geralmente pes-
soas p:bres. n&o podem nem ler
o Jornal de sua preferencia, que
é ft TRIBUNA POPULAR..." E
finallra: "Mas, ftpcstr de tudo
isso, continua ler a TRIBUNA •
a maioria esti disposta a sufra-
gar nos urnas o nome de um
candidato da Chapa Popular".
Terminando a ma queixa, Jofio
Augusto Slmôcs asinou. cm nos-
sa redaçfio, uma proposta do Par-
tido Comunista do Brasil.

COAÇÃO ELEITORAL NOS
CORREIOS E TELEORAFOS —
Recebemos a visita de vários
íuncicnrrlos dos Correios e Tc-
lcgroíos. que vieram reclamar
contra a coaç&o eleitoral excr-
cida pelo encarregado di ponto
daquela repartiçfio. sr. Boanerges.
que, falando em nome do diretor
dos Correios, pretende que todos
os funcionários votem no local de
trebalho e ainda grita c terica-
comente: — "E nfto pensem cm
votar no Partido Comunlstal"

O pessoal esti verdadeira-
mente indignado — exclamam o<
nossos visitantes. N&o obstante —
ainda acrescentam — essa atitude
do sr. Boanerges só tem servido
para temar, aos qua ainda nfto
sfio, simpáticos ao Partido de
Prestes.
DEMITID OPOR SE RCOMU-

NISTA —• Esteve em nossa reda-
ç&o o sr. Walter Sartore, mora-
dor & ma Ellodora, 156, que tra-
balhava na contabilidade dos La-
beratodos Krinos d. A., fi rua
Senador Alencar, 109, em S. Cr!«-
tovfio. Velo lançar o seu pro-
testo contra o ate Injusto dos dl-
reteres dos referides Laborato-
rios, que lhe apresentaram as
contas, no dia 15, sem outro ale-
gaçao a nfio ser "quu nfio que-
riam comunistas ali".

Os srs. Álvaro Alves Barre-
to Pragner e Jorge Araujo Pe-
reira, diretores dos Laboratórios,
são conhecidos Integralistas, e o
primeiro deles, diz, diariamente,
aos seus empregados, que sempre
foi, é, e sempre será Integralis-
ta. Acresço, ainda, que exploram
criminosamente seus empregedos
pagando uma "ajuda do olimeu
taçfio" que nfio, cnsta da carteira
prollssional, ajuda e. «u que eles
uic6inos afirmam que nfio contl-
nuarfio a dar na ocasião em quo
tiverem de conceder o aum.nto
Jfi aprovado psio Sindicato Des-
sa formo o aumento ficará nulo
constituindo is^o uma burla aos
duetos dos truballiodores e A
própria legislação trabalhista.

S&o Crlstovfio
O sr. Felix da Casta Lima

perdeu o ku tHulo eleltorcl e
pede a quem o encontrar o fa-,
vor de devolvê-lo i rua 24 de
Maio, 75, esiaç&o do Rocha.

Por nosso Intermédio, o
*r. Silvio Dantas pede a quem
por ventura rnron'rou o tru tl-
tu!., eleitoral, a fineza de enca-
minli.i ln ft ran rrslrirncla, i
roa Vltronde de Urueual.
em Niterói, ndo que ficará multo
agradecido e até gratificará.

DOCUMENTOS

nfto de* t.ciitiv,!»-.* *,:.:.i so me
iisü.1»! qt» milhares a* tetudan
tet !:ie ii;;:j!:»íii no ien;itfa d*
íkirrii.m*- uma parada 4? u««-
d** ebfiiaiorii rm frmie A pm*
do itt!«t<r.«u. líJ e piti.b-.çiu dt
tai*.*tU,lltti:ei:*.u '.::, tf.nlf.. tugtr
Rstaa dutt molidas evitartam •**
ta.'.:'.UM i .'.r;»-'..'rv c HfOB***
I» n'.« que ali « tém ríültrsda

UHIAO NACIONAL DOU
tSmWANTWI

M«»Aft El^tTOnAIS - A
ledo da Uniio Nsclonal dot Rt-
ludtnle* erii redida i J 11 >»
!¦¦*.'. :*'. aminhi. dia 10 tr u-
i.r iu quando nela deveria mi
Ifuialadai duat mesas tieitorap.

SUBSTITUÍDO O TtseoUllft
ItO - P<i nomrads o Miudin<
te llardmtm Torreu ptrtt o etr-
io di I* i.-mi.-i a !» emidant
tendo rm vtota * auieoela tfo
efetive.

tol-.lt!.' A CAMPANHA DK
KOUCAÇAO 08 ADULTOS -
Eierrve o estudante n: ¦<-.¦*.. *.*,
Mariln i: "Por ocatíio do at
moço que o ministro Clemente
Martinl ofe?«eu ttm Joma&tA*
foi drtfo i publieuiadr e inicio da
campanha de educsçio de adul-
tot. t uma campsnha que de
nada valer A. poli o mini tro pa-
rece «mute r a exlttencla do la-
mlgtrado 9 (09. que raf.i-.iut oe
cursot técnirot ds iduitea. f.
mo eiludanle da euno ex!ste;iie
na Praça Duque de Caxias. et<ou
amtaçsdo b.m .-•-•.:ii como ot
meu* ooletaa, ie tirar sem rscoia
de um momento para outro, pai*
o referido decrtta lançado hi unt
% tv.titi ainda nio foi revogado.
Em nome dos meus cole?aa. lan-
ço um ap Io ao ministro da Sdu.
cr çio, para que s.-ja revogada o
decreto 9.MO. sem o que a cam-
par ha nio tri exilo."

ie, r»m a quil o BOM povo d*
im«í«tKU lume t«mpit*niA9 tfo•mtíaitt.to potitlco que »t****¦»**
trm; tfa teu Iteroiamo e iet«u.
a*iie nt d«f«a da ordem uiwta
qu*»i4a a i»ttda utff^uiuuuoti.l
4ÍÜ-4I» beOMIM, lhu:|-.«rt e
mantas \t*4tim*i. é que m ler*
it.y pewtvtl t, (itaUisfia d«<aa•¦¦¦•-* tnutdimm ».'..!•.. úu lt;
çss d*mmn\i\tAi. r*m*Mi»ít»rKit4a
nas tíri-.í»» qu, »e rralltario
amanlti para a* Ctmsias i:.h»-
,-...-.-. r Ooranu Municipal da
Cartial da It*j«ôt»Ut».

O cumprimento txt-.se* rapituio
daa i»,ii»í! u» Tiantüértaa da
nom c«mnitusçia e, atttm, mats
umi «raiule viiAtla da i*et-t»
cia tm i >¦¦¦* i'f ¦:* R nio e
•'¦::.! . ;e . I -se r, „-i(!iviu ,.,_.,
erandv Inla de amaniti, em que
a Pqv<* rt.-. ma**! *¦¦?*.* »•. ur-
na*, a fim de cmrteir o erro de
1 de o teitibtt, quando, »in-it nio
wclaiceido luffientrment» *A*rt
ih partidos que roncmilam ao
pleito, e Iludida pelai irin-u.i
tl«nisitéticat uc» eaça-votm, ele-
«eu uma malwla reacionirta psrarfumtitii-lo tta Câmara a no
Boiado.

A VITÓRIA .' f.it a DA•CHAPA POPULAR"
Nio t difícil, como dí*iam<-s.

drpott de um lismo retrospecto
daa vttllas que rtralitamiw i mato-
ria das subttrtolat. bairros e mor-
ros do Dittrtto Ptdcral, prever-
te o retultado da grande frsta
eleitral de amaniti. Ourindo m*.-¦: t ;¦•¦-,'¦- dat ruu abandonadftt
de Madurelra, sentindo a unittH-
tia do transporte tãbre uus oua-
trocentot mll habitantes; conver-
tando com a população do Meler
ou di Andara): subindo petat la-
delnu e-írcttes.tilis-> que dfo pam
ot barracoi de lata de qurmtme

prttimc, UBbÉa, ttJk» *rr o ara
io u .eus oiia m m,m** pnm><rafAta ta.» is.^ re#»toniriat,
ii|*4t* to ii;-.(<i:.ti:ii... mtt.c
útm.aé*** *¦»,» « üiviu .**.*.* .i ..
t^muiOíta», m-.í.ií. d* qs» díj*fi
«in* UKiutlte, a f^.s..,;i.u.j_ da
a^m«f«u* em meta Piiila,

O VOTO DO§ lt. >tot« n i:
DOS HUtiUItRIOa

O t!!-.i.:cii'c de e!_ .-•»¦.!,3 ta,
mou o luftt dai baiaíhas do ear-
i»ír s e dot i-, i -= métodos de pro-
ittsiiiij* «nade» pvla l'»!'.:-; oe I
i'lf.'.e: ri'.Í!i«Jt, ftiUU. ta.iUJ.4i
(.->-;« demai» ptrtlrfú». rom e«we
çio dsquílrí qu* rroufrtsm mator
lii«çl«i {-.,.«» at grande TtilTiT

r a Iwra em que o pmm mtt
I*m*wJo a fim de *M*r ******
õtAitoiíiite r a hora em nu» o
povo mà t*fv5»t*tMl» ss ttt»» ré>
nula»; ptatando aa itataa *****
1po>*1»s sendo o eattrii t»mtunM
onda t^ide e randidim a ##n»4>*r
Míííj Ae And?**íe «im*! r««»r
•,i»iuii o 11.->«.? i d. i «ilu taiwi
u«u o m, lltlm MUan. mmm
.u..*t*,*.., d» Pídto lm*»w; *
tonando eoDluclRmta d» «4*
de luta» t» Nteriftdm «m benrfi
rio do pu»íí. d», artnd» IWer lin
ateai 4«Aa Amaronit. f»mjiíi»ttt
i<-! - Partida Camunúta do BraMl

Nio é i" r tutvai. fm. que M

men .in |i.-.-« t iisi* te'* &
MMRWMtO d» MBPWM cSH»
tíir»i da PC0. eaiiH»ai»h» em qua
r«iabur«u tí* IA4*s *s l«f«w, m»
fimirjbuindii fMiam*inm»«n»e, ora
ajudando na rt4#í«-m de carta*»,
i..* rmitfmHi nm *íwí*"^ «»•**
jitiitítçia dr íí*ut«i», ma f»m»
|K4td4 lamto' e utatrlias i »»•«-
«endo a vnArta do Partida dt
Prettet, nio hi* p»i ara* qua
aa mm de aminhi rwii^ío
eu totó* dm tuòórbtiM e dot mor*
r». eietendo **m mlnlm¦* d' **n»
ta veff«doret da -Chapa Pn»u»
lar" • o primelru i*ní-««r ope-
lArio do Pmtil,

Objetos perdidos
Oraiiiicat* brm a qumi tn>

•OÍNiM uma caruira de couro
tottietido I rarifira de '.•-¦¦< ¦•¦ *•*-
ti. H-»s}« Uybw ürvn, a rarni.
ras de clube*, «endu 3 de Hau
Paulo e I do RKI talAw de che-
que e ouKm objeto*, fttueear a •
Jaime Leu Uryn, ie*tdente A rua I
Marques do Parani *%» ou tratar

lio teUione 33-l«l.

Votar no Pnrtido ComuniiU do Braitl
é dever de todo cidftdno brniiletro cons-
ciente. Comprar mÁquinna e motores na
rua Moncorvo Filho, n. 1, eaq. tln Prnçn
da Republica, è dever de todo cidadão
econômico e inteligente.

ANTÔNIO VIDAL - MAQUINAS

Vida e sacrifício de um Uder camponêi
{CONCLUSÃO DA f PAO)

ii\i:\i.i\ i i:\m i i ,i
Atvta

LIVREIROS E «DlfORCS
Ilu» ds Ouvidor IM - Rts

ilanesds tm i - -1¦

TITULO DE ELEI-
TOR ACHADO

TrA entregue cm noi*a mUçio
o titulo de eleitor pertencente ao
1* Bargenlo da PAR Jalro Per-
reira de Almeida. raUdente A Tta-
seita Seabra tm. — lüh aitia O
Interessado poderá procurar tta
ortarta da TRIBUNA popular

a qualquer hora-

tia* encontra te tob i terror ti-
iiniiano. Em Recite, a pulirla
txtrmlna oprrAiia», no Rio
apttirtM «Ao loftwrdo* até a
morte. O» rArcerra e«A» cltelm
A barbárie naiuta domina aa
taiaa de espancamenim e de
torturas as mait iirsobcii e ler-
rlvrit. r..::¦.:•> rralira a rua or-
t » btMtal dr rtroddadei con-
tra ot romunUtat. O aanaue
dm operirtoa n- ne noa pA.
Um. not cireere*. mt taiaa on»
de os monstros executam at or-
dem da Ocstapo.

Era nrceoarlo aniquilar to-
dot, todot o» comunltlat. toíot
m que de leve limpatltavam
eom o comunismo. Era o deli-
rio da reaçio. Ar. .ditava aea-
bar com o comunl*mo tomo te
fosie potslvel acabar com o
povo.

Jotlaa consegue enranar ot
tetia pencguldore*. encontra no
^;vo o teu melhor esconder!-

TRANSPORTE: 0 MAIS GRAVE PROBLEMA DOS
MORADORESDEANDARAO Comilé Democrático Proflw-

slsta de Andara! estA aquardan-
da ainda, qualquer provídttcla
do Prefeito Hildebrando dc Géis.
oo que se refere a um Iooqo me-
mortal enviado em |uobo de 1916.
sObre as principais reivindicações
do povo iocal. Nem uma sé des-
tu reivindicações fo) sailticits,
cptur dss promessas demsnóqiru
do prefeito e da luta Incansável
dos moradores organizados cm
seu comitê de bairro.

Dessas reivindicações a maior
é. sem dúvida, a que se refere no
problema do transporte. Conver-
tando com um dot diretores da-
i.u.-i.i entidade do bairro dc Anda-
tal. olirmou-nos ele uue somente
uma maioria comunista no ,,¦¦••>¦¦
lho municipal seria capaz de re-
iolver de uma vc: para sempre o
anqustlante problema .

TRANSPORTE
E leu. para nds, o capitulo do

memorial que fala sobre essa ttn-
tida reivindicação:"Dispomos no bairro de Irts
linhas de bondes e duas de auto-

Três linhas de bondes para uma popula-
ção de mais de duzentas mil pessoas —

Ônibus velhos e insuficientes
Inslflnlficancla de vinte e quatro

I bondes para traruportar-se. Isto.
! porém, nâo é tudo.

Conforme Investigação feita pelo
Comilé Democrático, raramente
esses vinte e quatro bondes estAo
trafegando.

A linha BarSo de Mesquita-
Praça Verdiin, assou a ler exls-
tf nela «penas no papel. Passam-
se dias tem que te ve|a um to
desses bondes tralerjando. e quan-
do te vê algum. Il figura o le-
trelro "Extraordinário".

A LIGHT RECOLHE OS
CARROS

E prossegue o memorial:
"Levando • nossa investigação

mais adiante apuramos que Isso se
dá por ialta de veículos em
condições de trafegar. Somente no

CURSO DE ADMISSÃO - GRÁTIS
PREPARO INTLNSIVO. Inscrições abertas mediante
apresentação da certidão de idade, atestado de saúde

e de vacina.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

A primeira dispõe de sete csr-1 conserto. Auramos tambím a mo-
ros-moiorcs ene. de acordo com o I rosldadc com que sflo consertado»
horário estabelecido pela compa-' esse» carros, e Isso em virtude da
nhla concessionária, devem partir' falta de pessoal para o tervlço

ôniboi. Iniciemos pelos bondes,
,J^ transporte popular por exceltncla.

Slo as seguintes as linhas de j Serviço de Conservação da Cia.
bondes: a) Andaral-Lcopoldo: b) j (m Triagem, verificamos a exls-

PERDIDOS ', Bario dc Mcsquita-Praça Vcrdun; .{nela de perto de quinhentot «.ar-— Pede-se encorecldaraentc i e c) Uruguai-lingcnho Novo. , ros-motores ' recolhidos para <*
a quem encontrou uma carteira'
contendo vatlos documentes den-
tro os quais o titulo dc eleitor
n.° 10.119. perdida ou esqtteclin
á rua Oeneral Polldoro. 153. a
.Incza de entregar no ewlficço
acima, a srta. Dedê Pontes de
Miranda,

O sr. Onello dos Santos
compareceu em nossa rednçfto n
fim de pedir no motorista que o
conduziu & rua Ferrclia Viana,
58 quo entregue no endereço
acima um guarda-chuva esque-
cido no referido auto.

O condutor Claudlonor Pe-
dro de Lliboa, da 1' Seç.lo de
Carris, trouxe A nossa rcd.it.3o
um titulo eleitoral de n' 24.8-17.
com o nome do sr. Vasco Gomes.
Tn] documento encontra-se .1 «ils-
posiçSo do Interessado, na porta-
rla deste Jornal.

cada do:c minutos.
A segunda, de seis carros, de

treze em treze minutos: e. final-
menle a terceira, dc on:c carros,
de de: em dc: minutos.

Itto significa que. dc acordo com
n estabelecido pela companhia ex-
ploradora do serviço, dlspSe. uma
popul.iç.lo que se pode avaliar em
mais de duzentas mil pessoas, da

Calcule V. Ex. que para * rcjll-
zaç.lo dessa tarcia dlspdc a Cia.

dc apenas trfs carp'ntelros. o que
6 inconlestavelmente uma cifra
Irrls-órla para a tarefa a realizar, In-
daflíndo da causa por que nllo eram
contratados pela compnnhl.i mais
operários para que pudesse o ser-
viço de con*.crvaç3o cumprir com
mais presteza seus encargos, lomos

CARPINTEIROS — TUPIEIROS
- APARELHADORES -

Precisa-se para Serraria e Carpinfaria, tratar na
rua Olímpio dc Melo, 631, antiga São Luix Gomaga.

CARTAS DO POVO
DEIXOU O P. T. B. PARA nldado em outubro de 1917? i vendo a desvalorização do dia-

VOTAR NO PARTIDO COMU- Mas a ntuaçSo da bancada co- ma-.tc. que de 0:* 1.60000. o
NI8TA — Escreve-nos Ednrir munlsta me deu a certeza que o | quilate, passou a CrS 500 00,
P. de Camargo: — "Peço a
fineza de dar publicidade a es-
tos mal traçadas linhas, que s&o
endereçadas aos trabalhadores
cnrlocaR e paulistas que. iludi-
dos pela demasia mlnlsterla-
lista, ainda Integram os filei-
ras do P. T. B. Sou paulista e
c que vem sucedendo no selo
ili'!-.-ii) pnrtldo, o P. T H.. tio
qual fui um dos fundadores,
mostrou-mo bem claro o quanto
eu andava iludido. Esse .'also
partido trabalhista é oiganlza-
do apenas para servir seus do
..os, banqueiras ti mir.lsterlalls-
|ji.i. sv-m qualquer liitensõo do
sei vir o povo Estamtfc em ves-
prras de aroiiteclmehton pollti-
cos decisivos paia o porvir c.e
nos:a pátria; e o povo prccuia
caber a'ravés dos atpolmenios
sinceros c.om> &9te, qunls os
seus únicos defi-nso; cs, ^ela
observação ii.iparcial doa fnuvs,
pela analise e atuação junto a
correntes partidárias como a
UDN, PTB. PSD. etc, cheguei
tt conclusão do que o unlco par-
tido honestamente proletário,
sinceramente proletário de nu.i
dispomos ti o Partido Comu nio-
ta do B:-a5il. Por vezes cheguei
a descrer do propres;o tío nosso
mais vitima da mais desenfrea
da polltloaffem, E pensei conv.go
mesmo: Será que o t ovo braji-

legenda do P. O. B. O Brasil
despertou por fim".

A VIDA DOS GARIMPEIROS
— Dc Diamantina. Es»ado de
Minas Gerais, reerbemos do sr.
Geraldo Hi!nr'o dos Santos, a
seguinte carta:

"O meu pai o seis IrmRos trn-
balham aqui no Município de
Dlamnntlna, Estado de Minas
Oeralt. na garlmpagem. Todos
os meus lrmSas têm família nu-
me/osa. Um deles trabalhou este
ano. 7 meses, para encontrar
rm diamante no valor de CrS
700,00. Por Isso, pode-se avaliar

1 o que um Ronmpeiro passa cvs-
ta terra. Os que não tOm cre-1 dito nos armazéns passam fome
Os negociantes vendem os ge
ncros de p"lmelra neccssldatíe,
ao3 garimpeiros, em confiança.
e a contn 6 paga geraiihente
um p.no depois ile aber.-.i. Isto
quando o miserável garimpeiro
consegue encontrar algum cHa-
manto o.ue e entregue ao "t-n
delro. Depois 6 si) or tinuar
oom outra co.:ta. A's vezes i
diamantes encontrados não tift.i
para saldar a divida -lo :;ai»u
psiro, palas grandes responsai).-
lldades e gostos do scu Itn. Ago-
ra com a baixa tios diamantes,
cu.'a causa desconhecemos, a

lelro não tem a fibra do povo' situação piorou. No eníanro, o
franeis quo tomou a Bastilha preço dns meicadórias aumon'ou,

nosso voto não serA perdido nn | nfto querem mais fornecer gene-

ao som da Marselhcsa? ou dos
russos quo Inauguraram umn
nova era na hktom da numa-

?. continua a aumentar escarda
lusamente. Cumo podevA o t,i,-
umpciru viver? oa neBujiiintíi

ros aos garimpeiros. SerA que
esta baixo, do diamante n&o A
originada pelo monopólio dos
compradores?"

RECLAMAM P R O T E ÇAO
PARA UMA VACA LEITEIRA
— Assinada pelo sr. jose Mona
Guorrelro e mais dezesseis mo-
radores do Onjú, nos foi envia-
da esta carta:

"Chamamos a atenç&o para ò
que está so passando com o pro-
prietarlo da pipa distribuidora
de leite, que tttaclona nn esqui-
na da rua General Giirjno com
General Sampaio. Atualmente
e'3 vêm sendo perseguido pelos
nntlgos negociantes do ramo e
pelo posto fornecedor do leite
Antes de existir essa pipa. o
leite eta vendido por esses se-
nhores, com mnls de cinqüenta
por cento dágua. Com a vlndn
ila pipa pnra o bairro, esses ne-
goclantes em combinação com
outros distribuidores de leite,
procuram pvcjudicnr a,popula-
(,-fiu do Caju. O horui-io da pipa
era dns 5.30 .As 7,ó0 horn-i e
iioje sô chega ás 7,15 ruras. ue
pois que os opeiarlns do Arsenal
e Fabricas Mnvllls e l-.Mifim vfto
para o trabalho, rstp verifica ^e
porque o posto tle lOlte iioüstece
muito tarde a plpj. Fazemos
iim apelo ás auio i ,'td% paiu
que sejam ciadas ícals garantimi
ao proprietário d:v pipn. ci'i-:
vem servi.n i a m irei,tu a onpu-
lncão Jo i.osso butrru'.

Informados que i em virtude do
balão salírlo que a Cia. oferece,
muito abaixo do -.:..-... mídio do
mercado de trabalho, Cr$ 3.60 por
hora. n.lo encontrando por isso
quem se Interesse em ingressar no
quadro de operários.

Seria o caso da Municipalidade,
por intermédio do Departamento
de ConcessOes. exigir da compa-
nhla mais rapidet nos consertos,
lixando um máximo adinlsslvel.de
carros recolhidos para consertos,
c isso. quando desrespeitado; tor-
nasse a Cia. posslvci de multa
elevada. Pensamos que assim se
poderia evitar que. com tSo gran-
de pre|ul:o para o público, a com-
panhia .pudesse ter afastado do
serviço um tSo elevado número de
veículos c por tempo lndctcrml-
nado.

SOLUÇÃO APRESENTADA
PELO COMITÊ'

No sentido de minorar os
enormes sacrifícios da nossa popu-
laçflo do bairro, no que di: res-
peito ao transporte por bonde,
sugerimos s v, exa. que sejam
obtidas da Cia. concessionária,
imediatamente, as seguintes me-
didas:

II Restabelecimento dc forma
regular da linha BarSo de Mes-
qulta-Praça Vcrdun.

2) Dimlnuii_So do intervalo, de
um para outro, do 1 laiguai-EnflC-

oho Novo. de des em dts mlnu-
los para de S em 5.

3) Diminuição do Intervalo
de um para o outro, do Anda-
rai-Lccpoldo de 12 cm 12 mlou-
los para dc 10 em 10.

Julgamos que. com essas mrdl-
dos, que podem ser aplicadas ime-
dlatamente. de multo se desafo-
garla o transporte de nossa popu-
üiçSo do bairro um dos problemas
qur mais a angustia.

Passamos agora ao outro melo
de transporte: o aulo.ftnlbus.

O bairro t servido por 2 linhas
apenas dc auto-õnibus. desde o
centro da cidade, a saber.

1) Santa RitaGra|nú (81-82).
2) MauA-Urugual (27).
ÔNIBUS INSUFICIENTES

E ainda: "Como no caso dos
bondes, o número de ônibus t la-
suficiente para atender às neces-
sldadcs do bairro, e o horário é
sistematicamente desrespeitado.

Seria de desejar que o Depar-
tamento competente da Municipa-
lidade obrigasse as companhias
concessionárias a manter os seus
carros trafegando dentro do hora-
rio e em número suficiente, de
modo a cumprir rigorosamente o
que elas se propõem quando pro-
curam obter uma concessão.

A limpeza dos carros devia ser
rigorosamente fiscalizada, pois è de
admirar a sujeira com que costti-
mam trafegar, inutilizando mesmo
roupas e vestidos dos passaqei-
ros."

Ofereci» me para dirigir
escola dc corte ou dar aulas
a domicilio. Itua Anani. 771.
'•staçSo de li muni o Gurgcl.
Professora isaura.

ELEITOR, ATENÇÃO!
{CONCLUSÃO DA 8." PAO.)

ria), para o Hospital Gctuilo
Vargas.

100.» SECÇÃO — Mudou-se do
Penha Cube, A rua Ger?on Per-
reira. 27, sobrado (Iate Clube de
Ramos).

117.» SECÇÃO — Funcionará
no Abrigo Cristo Redentor, á
avenida dos Democráticos, 329.

118." SECÇÃO — Funcionará
no Abrigo Cristo Redentor, á
avenida dos Democráticos, 329i-

119.» SECÇÃO — Funcionará
no Abrigo Cristo Redentor, á
avenida dos Democráticos, 329.

61.» SECÇÃO — Light (Secção
do Tráfego), Largo da Penha —
Rua Tlmbuassu, 693, sala 3.

15.» ZONA ELEITORAL
Damos, a seguir, nfio so os al-

terações verificada» quanto aos
locais das Secções que funciona-
ram a 2 de dezembro, como tam-
bem os locais das novas Secções
desta Zona:

6.» SECÇÃO — Mudou-se da
avenida 1." de Mnlo (Edifício dn
Limpeza Públlm) para a prnça
15 de Novembro, s. n. (Mnrechnl
Hermes), na Escola Santos Du-
mont, s. n.

6." SECÇÃO — M'Jdoli-Be dn
nvcnlda 1.° de Maio. õ (13.r Dis-
trito Médico Pedagógico), para
a praça 15 de Novembro, s. n
(Marechal Hermo?). nn Escola
Evansel!s'n Duarte Batista.

11a SECÇÃO - Mudou-se da
rua Bernardo de Vasconcelos, 219,
para a nvmlda Oswa do Cruz. 207,
no Realengo.

25." SECÇÃO - Mu:'.ou-«e in
Estação de Moça Bonita para a
run Francisco Leal, 1200 - Moça
Bonita.

13." SECÇAo - Mudou-se da
Estrada dn Retiro, 260, r va a
mesma run, n. 8 (Cinema Mo-
'.ienio). em Bantm.

37." SECÇAO - Mudou-se da
rua Francisco Rsal. 2045, para a
rua Fonseca. 300 (Oaslno de
Bnngu).

40." SECÇAC — Mudou-se dn
Estrada Rio São Paulo, 20G6, pa-
ra n rua Albino Paiva, 481 (Se-
nncior CamarA).

"» SRCCAO — Mudou-"» **¦»

Estação de Campo Orande para
a rua Campo Orande, 88 (Clnc-
Teatro Campo Grande).

64.» SECÇAO — Mundou-se da
rua de Vasconcelos, 214, para a
mesma rua, 182 (Barracão de
Laranja), em Campo Grnnde.

71.» SECÇAO - Mudou-se da
avenida Cesnrlo de Melo, 412 (Pa-
ciência) para o n. 1532 da mes-
ma nvenida (Campo Grande).

91.* SECÇAO — Mudou-se da
rua Felipe Cardoso, 38, para a
rua Lopes de Moura, 58, em San-
ta Cruz .

89.» SEÇÃO — Mudou-se da
Estrada do Magaço, 37, para o
n.° 1 da mesma Estrada — Gua-
ratlba.

i:, agora, as novas SecçfieBi
97." SECÇAO — Na rua JoSo

Vicente, s.n., em Marechal Her-
mes.' 

98." SECÇAO — Na avenida
Duque do Caxias s.n., em Ma-
rechal Hermes (Escola Rosa da
Fonseca, na Vila Militar).

99.» SECÇAO - Na avenida
Duque de Ci.xias, s.n., em Ma-
rechal Hermes (Escola Rosa da
Fonseca, na Vila Militar).

100." SECÇAO - Na avenida
Santa Cruz, 207, no Realengo.

101." SECÇAO - Na avenida
Conego de Vasconcelos, 379, em
Bnngu.

102.» SECÇAO - Na run Dona
Lucila. 12, em Campo Grande.

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE
Os eleilores novos, lato é, os

liiKcrltuH no corrente ano, devem
procurar seus nomes no final de
sec ão, do "Uiarlo da Justiça',
Se quiserem tudo eom mais facl-
lidade, procurem as sedes dos
Distritais e Células do Partido
Comunlsln. procurem as me.sl-
nhas de distribuição de ce.u a>

jo. ma* o Partido «rd^a-o qui
tt retire tto Rio. *****»» deli*
* eldaúe em nue FiHnto d*ml«
nav» erro fM*rifk «iomlnarii
mali tarde a ridad* de l»r*n.

>• arlrn Jotii «a. * para o
Ettado do Rio. t»?nn t*v tf
condido noa urrrdomi dt NI.
terot entre amdom, teri um
trm, adnia norw - ttt. — o*
«micos lhe dSo umas veltus
calcai de roteiro. - e aome Jo-
tias para os tampos.

Necessita confnusr a lula
no melo doa sllafot naturtli
do proletariado, o» carr-wt»??*

Berta um trabalho demorado
ilfiril. ptrltosjsslmo. Mis %*•
mer dificuldades ou ;* •¦-:¦•* nti
é lema doi romunMas.
Norte í!nmlnf»t!«e. n luta

contra n mUcrín
.'.•!-.- entra no Norte Piwml«

nens». percorre fawnlas. con-
vem com mllharw de campo-
:-•«•• trabalha rom êcs.

K:u I9U e 37. reorMeula o
Partido neva rrgllo. sob a a-
mraça constante da polinia a
conhecia a fundo a tituaçio do
todos os trabalhadores do cam-
po.

O* salários de fome. O tra-
balho de sol a sol. O atraio •
a exploraçAn crescente e brutal
d» senhor. Para nanter aone-
Ia miséria, aquela opresrlo
o*)llaçAo. r morta Idade Infan-
tll. a Ivnsrancla. o ennlfat*-
¦: mo havia sido creada á po-
lida de Flllnto. era Indlsperw
vel a Oetúllo e rua classe pa-
jrnr Serafim Braira para for-
era indispensável despejar ver-
baa de ouro para organizar -ies-
tacamentns de assassinos < -'-
tra o proletariado. rontM o po-
to. contra a democracia.

Da» suas tarefas cm Nlte-
rol e S. Qonçalo. Joslnr nes
adquiriu uma maior pyr"Hen*
o!a do trabalho com os campo-
nezes.

Sabia conversar com C!es. co-
mo medico tudo fazia parn a-
cudl-'os nas horas dc doença
e muitos morriam por falta de
remédios. Muitas vezes c-irrlá
a noticia de que a policia an-
dava no encalço da "um cri.
mlnoso".

A cinta da vigilância aperta»
va em torno de J.> íxs. As bo-
cas te fechavam, as cabanas
se tornavam táo protetoras e
tâo atentas como se o pene-
guldo tivesse Mdo guardado nos
próprios corsçòcs camponeses.
N&o apanhariam o seu amigo,
o seu médico, o Irm&o campo-
n&s que ali estava, organizan-
do-os. ajudando-nos na luta
contra os grileiros, conlra os
que expul avam famílias dai
terra1-:, os que obrigavam tan-
tos filhos dc Deus & cscravldâi
do vale. dos contrntos esfomea-
dores, ao drama dos despejo*

O sacrifício
Jo?las em toda a sua luta

nllo podia ficar ;em grandes e
lnnpagavcls marcas de sacrl-
ílclo e sofrimento, sua saúde
consumiu-se no íego das tare-
fas ilegais, das fugas e dos us-
bolhas ásperos em defesa doi
camponeses. Ele acenou a tod«
o povo do Norte Flumlncnsi
que o seu caminho era o da
luta organizada contra a expio-
ração feudal, contra os pé^i-
mos salários, contra oa vales,
contra os contratos e pela ma-
nutonçüo das famílias campo-
nesa.5 nas terras. Quem luta-
ria por Isto? Os-prc^irioe-cam---
poneses se sonbcrem ligar-se 4
luta dos trabalhadores das cl-
dades. Quem orientaria essa
luta, quem poderia levá-los i
vitoria? O bravo partido que
está presente em todos os tor-
mentos e em todas as alegrias
e eperanças Uo povo, o Parti-
do Comunl.ta do Brasil.

E agora qr.e Já sr; podem fa-
zer. pacificamente, comícios ái
portas dos fáb'lcas sem havei
tiras da policia, ngora que oi
ccimunlstns caminham legal-
mente para os campos e sfií
recebidos pelos campone- ea
agora que os próprios campo-
neses caminham durante dois
dias para ver e ouvir Prestes,
agora que eles gritam alegre-
mente: "precisamos rebentar os
cnbrestosi", — Jo in? compre-
ende que o -eu sacrifício nfto
foi em vfio. Está doente.é ver-
dade, seus amigos e compa-
nhelrrs preooupam-íe por sua
saúde. Mas ti luta continua e.
me-mo doente, sabe que c.ontl-r
nuará lutando an latlc dcs
campone-pf do Norte Flumi-
nen^e que o elegerão a 19 rla
Jirelro.

tia Chapa Popular, que ssrfiô
atendidos e orientados com pres-teza.

TÍTULO DE ELEITOR
N.° 54.272, de ALFREDO CRUZ. Pede-se a querrencontra-lo entregar neste jornal e será gratificado.
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ralam os Trabalhadores Sobre o Comício »»^sin
0 Primeiro Lugar Para o Partido de PrestesJNa JüsíicTd

PiSwm* S

DOU
o Trabalho

A maior
O povo

Um espetáculo para a gente
iomonstraçüo do prestigio do Partido Comunista
i eUroii dt entusiasmo e não se pode mais duvidar da vitória
r.a» eleiçõe* de domintto ***** "Suplantou tudo a que assistimos
0M agora" *__, "Nmauem 

poderia descrever a vibração do
povo, ouvtndo Pre tf-ts it Amaznnaê"i&5*í____^tí3B5,52 £ *w# *»• •»"*» •** •» «¦»•

_!! AJ_.fAHA ° wiinuo ou •„-,**» do *t«« eu *» r-?ws *%*,**MBVna, um n-„*e mrt» mt'»t*od* rartorss -*j-i'rem a tuts-rra d*tm **rd*áH'o Met. •¦.<¦.-
msitfw- t i|u«ít-ie du p*__*-,.-,,,do t 4o foro b>it!!*ii.<# tta *m>
Ittsn s*Jt!:io d« roffltltl»-*.* -.,.
torta a *14*4*. Nat tn*m nm*x***4** t tmUt*, tmt t*mm *. *ut
M «***»* (a!ars.a« do dimit**
p-.-t-lU-io ;»,* p?f«{_,*. «.,.•¦,«.,,
«**¦*«. i.«»<-..• t.t ji***'r'n erfòp M*¦¦;-.» «fim******* * * de rt*ttm **.
!:¦..<._ Jj;ufiS.-|.J|,iU ()-*ll.<ti 4rMto*. O po***- e«ura«niara •:-.'¦
c di-rurso do fuiuro _--•*.«!,- J»*?
AimàMttt, p.t.-,dú iamti*tn a can.-fftJstura Ismwls dirteen"* rm*rarla *m «mfíonl*» *¦**,, . t- ...,.
\nttm. mie rtur-eeniam o -«(¦•*.
r-otro mi o otpilai esaUameire *»

Diante da ferie *rtvttl**rtw **>
imiar. resultado da mrtd* d#.
mcmstraelo tm foi o tomMo de'
flu Oriitoefto. nio foi difícil á
PoftS* rr;. •¦«-•,:; -. ,.. __ ortiniAtt
dt trabilhrdorm tobre a 'fita d*'•!-f*Tnime-*to da rampintia eW-«"'»! do Partido Comunista
mi cômico roajtnDAvrt

rt'< .i.f.'- miHttmenla o oStlm
Dmlr.i:* Sambonlta, n •» nos
a irtnou:

— Foi esta cc_a fo*mls!»r-!
¦ '.•ii ttoetscuSo pr;s a t ¦: *«- nto
t*. ¦•.if«-rr mais. !>-;»•« dsqutlo
i.a ¦> a» pode durtdar mais da vl*••¦iiu da ei.»: s P-rpular t d» 4*4o
Amaaonia K que átt-ur--. o dt
fTesieal foi um comido forml-
< ** I • a mrthor demonsira-A-i

(!.ui:.i.i ntats dl •;¦¦ -*.* MBWhl
A MAI1 BRM PI«TA

rOPUIAH
fttttse-sinil-**», >.*'.. a i « o *_,•

cal da wtw fte-tmuao p-ieit?
que ne* (Um**;

Ma («ita parular maff
Ma que ji houv ne Bruill rt**r» a mm tiu-mt ML u pi«Issnu da Prateai k ni_ *-_ j>*w mtftw, porque fel tra doi «ne
Irwit-» dit*tif»«t, qut t^e ü fei
As*ii» a «mut» I e«ta. * ttttt*
m*i mremo mii« d- duAnlt* mil¦ro»**, am*nhA, d -mini». ¦**MO PODIA Sltn MELHOR!*'

Abordasfo **-»U i*titt*«rt*-!«m as*
Mm ttm fs'mi o conitmui Tcrqua
to Anrhiela:

-H*o podia aer mellier. fnl
um» dfmmufatílo formidsrel do
pmUflo do PCB «• a tomfmem*
çio do pe**» e«n tjut trt maior tn-
tr.'1-ntTrr Cm e*»* apoio do j»
»o a -rilorla é certa.

A MELHOn COISA QUE
JA" VI...

O me-eanlM Antônio d* Csm*
pos na* diwe eniu'l»tmado:

Nâo hA mlarrat para se fa*
lar sobre o comício. O 'eah r
pode eacrevtr que lol r mrlli-r
eM*x 1 ¦¦'.<* r". I* vt Ví hoje e o
que mais me entuflsamcm
"NlfiaUEM PODARIA DE3CBK

VS-lvO*'
O b»rt*.'lro Jaeínlo Doria n-t**•<--:.-., as seminies declarscAfC

Po) um comício eatupenda

Tí*iha da pm* mt****** tm*
reita conu» imnim-M nnitm
H*«i mal*, o que '*ti* limwi**»
pem, tt*******. pr-tq*** o poén f*a»n.
****m***w j. mtt #fF« ptt a P»'«
t>4a **amun'**a drl*t*d* .* mt*
ü.t-rrbte* * r,A.r» ;, Att\. tt",-
ao «uniria *i*.*« otttit * pai*****
dos r«n» díilítnt»,
"SÜPI^KTOU TUDO A Q01

ASSISn"
O fur-rl-mario Tti*A\tm V.\r***\

Pr**»;** Htn tsmiwm faloíi A
nmmt rrfMrtarem:

- «sp-isr tujq tudo a que ****.**
tlma» *•* at**** fisrt o msíor eo*
m!elo * '¦¦¦¦¦ . t u -.tt- maior en*
lunasmo tjat vl até hoje, O Pa-*
•- -'> Cemuituia tetA rvaUnentc
msjoriisrio no Oonietho m*i-.: t
l»l e farA um segundo s nador.

A MAIOR P_8TA DO POVO
Oonrluíndo nevaa "en-fueite".

-uvimo- rlnda o trabalhador Bj* i
ten Cmia Vilsr «j.« nrn afirmou-1

O comido de ontem foi al

M^*\y * **$ |":k _^MaÉÉÉ^r:-' - Si "*S@Ê_WL tPP^Hí?

«rr V ~~s u- _k *-í* W 
* '**___£_sm11_ rW»tiii <&l5ê%.\* ¦ .- -í

- -- W" Vi vJfí - f J|B*? «W *-raM '- * .***%' tí_S* -/H *'^ *-#fíf. i • __hH_1_H__K^Si M^ln^l§^_^^iBM:í 1 i 1Hç-WSiii-_á__^Kk^iKí 1 -*« *_R-- S '3 \a_r_3i'sVH____K.W '_¦__, a ¦ _____l_____^^71s__?_uu_______f__i
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' 
ir -. ^fe^ÉMM

,j_i__SSI
il__5ratiTBÉá^___i _____!____!
!»«-¦••*'" .*lil:ytif MÊÊLmí WÊtW*m%Êm: fâ>tá ts __lra_i

dissídios coletivos
om a?íJA.Mia)s - h*-»))

I ,**-> m. mtta m Tnkittei Ht*
j <t-m*t é* Matam, t> m***-**»-»»

IM 

4*»;*m i-tfestit-j »u4*tt*+j i«..t
e**f!V#!*.w?w ap**f**f _ f PP*l?*lTHiff( 9 ?*f***w

Í4W4*Jiia» «k Uui«>-> e _*s*+-4.»»,
,*^.i<* «a <«i'**vfi4dti-f«. vwaÕAi

j a fW-B^a» t»u »"**itsfts * i»ti*i «ir
I ***** cniMina. «o* n*-».** *•

o atM^triD ijriai «ie U> l»***^.
para ms mm «m *4*m*t, «Wu>
IS-rUM (MU* 01 imtmtMt*. Hm* tt*
!.**.__ M W44-II14 dt OttMM,
fj"«M4 m» («r-uaw«» leo i«-i4-íj a
M-Molo «)«»*l «w W;,. U» tte* tta
MH v^waai « -mui «fo d» 2
tk «ft.lvi.tU dt t *lr/ t «»*?*.* Ml*
I#* O* MiUfK» patHs ttat j4Jt- «iti

| iütsiuKuu* am,
IXJ-, 1.I.U I JíUXS fAS . »{«»

U«**fK 4 04 ft-fOUl&l Ktf^-t*44'
'<.'« dia M do i..«m.r*. «ut t. i •
>-t t. • f i.tuuiMi Hta-usuiii ,1» Tia>
tst.ht». II jtii *4*f ii! j da tiiMt-W **>

kuvt» »_>,,u.w ptio > inU«4tu «tot
I. .!!,..usai, («iiitltlSUi: lui d «U!*
(Hll*v*J. P*tt t*í'fl.«,i.l IM lu...|,ut
do TfatMifeo. do «wtsstritto que a

*Depou Co «,¦¦..- ti. rido |mmk> «.ili rSBt CÍt-k-tS>t*l

maior e maU expressiva >'¦••¦'¦•' *
tração do qttanlo o ¦<«. p;i-«U|ia
o Pai tido Cdmunuia. O dlaeir*

**» de í';<* ví foi simplíamente
i»mtldsv.|. Todo o mundo rttoumunas ai restionariã» e íaí~-í-!«»

de dowiefo'"
Pel a melhot testa do povo e **§•
nlllrou * ua vlurta naa prou*
maa r>;*;*-<-.

cue ae podia dar do pratUio do1 •f'?™''** Pátria da*cr.vMo. ou
Partaio (Mmunlsu. I f*'*r ú* •nluslaamo do pvo ou

{ o rnslor comício leito ai*> hoj- ne
Distrito Pt-itral. E dirníe dl*roO pedreiro Cistortr.o Orcforiu

da ti; va tambem nos deu a aua
opirOio:

— O melhor comício que eu Ji
•rltU aU boje. onde vl maior
«•'."nLvmi) do povo. Cm baixo
do temporal e a meu* sclrman*
do Preste**. bat*ndo nalmsa ps*
ra .i tam candidata. E' mesmo
o fim dot readonirtrat
"NAO DUVIDO MAIS DA VI-

TOMA NAS URNAS**
Ouvimos a erfulr o ferroviário

CVanirello Ferreira. DUre-not
ele:

—Nio houve ehuvs que d******
jeito. Nrm o contra da policia,
adiando e obrigando a turma a
farer as coisas A ultima hora.
Poi om comido estrondoso e deve
te. dado dot de cotovelo a mui*

a vltcrla de domlnuo terA certa.
O ENTUSIASMO DO POVO

Palou-nos cm sejulda o op ra-
rio Jose Santos. Ainda estava
entuslsamado e nos disse:

— O melhor comido que vi
ate hoje. O povo dellrtu de en*
tusla-mo. Prestes falou rolhar
que daa outras ve»*-. Foi uma
coisa formidável e domlnço vere-
mos o r- ¦:¦.::'. desse e de ou*
troa comicloe. o resultado dos co*
munlstas, falarem a verdade ao
povo.

"O POVO NAO PODERIA
PALTAR"

Do cerâmico Jcaquim Ouüh-r*
me Cardoso ouvimos as arguln-
tes palavras:

dos inte
______> ____.

ii n m <r*\ m
L U l mÚ ll as as proicionistas

Q fl (IU ttm *>

mitiisieriais
A diretoria legal do Sindicato dos Aero-
viários não desviou dinheiro — Um mani*
testo à ;.asse, apresentando documentos

c prova*

fflÈ*W(m
O Mini tro do Trabalho do PTB.
qu* ordenou o attalto ao Sindl-
calo dot Aeroviãtia* - dtrlgt
c; i,t a fracatiada campanha de
caluniai conlra João Batlita
Uni, l: .t ttndlcal malt querido

de tua corporação

Os aerov-IArios do Rio de fa*
iirlro continuam uoldos nos seus
protestos conlra as medidas arbl*

trArias e itt-gs-is to-nadas peb ui*
nustro do "l laWliw e k.i prepos*
(«ts comu o SuflOicato da curpora*
ç&o t contra os seus mais qacrídoa
e pi«,-i...j.«íW| iitknri. p.incipal*
menie Jtxa iiatista Lins. candidato
a vervotior peU Chapa Popular.*

A Ultima mentira iorfada pelos
in:civ<moics m.mstcriaitsus loi ai
do desvio de fundos do Sindicato
pelot membros da Uircloria IchjI:
srs. Luií H. .'«iiMtiJj Nclto X.
Costu, Aymes e João SjUsí.1 Lins,
mcaiira ;..*¦-..«..:.•. >-. ....- vez que
-.i«i«s.i» IwutTStot trabalhadores
piosuraram av4tar*se com us
ii..-. .::.j.« *. a mando do tt, Mor-
van dc l-njuchcdo, e cies tuRiram
a in.i.1 cuinpiovd«,iio, is.i,j tece*

CHAPA POPULAR
Apresentada pelo Partido Comunista do Brás

. Para SENADOR

JOÃO AMAZONAS DE SOUZA PEDROSO
Para SUPLENTE

SPENCER BITTENCOURT
Para Suplente do SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES

ABEL ABRE UCHERMONT
PARA VEREADOR:

— Pedro de Carvalho Braga
— )ono Masscna Melo
— Agildo Barata

— Amarilio Vasconcelos
— Antônio Luciano Bacelar Couto
— Sebastião Luix dos Santoa -
— Jose Laurindo de Oliveira

S — Arcelina Mochel
9 — Odila Schmidt

10 — Lia Corrêa Dutra
11 — Carlos Fernandes
1Z —- Asfrojildo Pereira
11*— Joaquim Barroso
H — Otávio Brandão
15 — Manoel Lopes Coelho Filho
16 .— Pedro Motta Lima
17 — Lctclbn Rodrigues de Brito
18 — Joaquim Batista Neto

19 — Hermes de Cairei
20 — Pedro Paulo Sampaio de Lacerda
21 —* Homero Mesquita
22 — Antônio Lemme Júnior
23 «-— Russildo Magalhães
24 — José Luiz Calaxans (Jararaca)
25 — Aparicio Torelly (Aporely "Barão

do Itararé")
26 _*___* Vespasiano Lyrio da Luz
27 — Antônio Rodrigues Gouveia
28 — Elojza Felizardo Prestes
29 — Iguatemy Ramos
30 -— Manoel Venancio Campos da Paz
31 — Arlindo Pinho
32 -— Valdir Duarte
33 — Antônio Soares de OFvolra
34 m— |acin*o Luciano Mor*>ira
35 — João Bat*'sta Lins
3$ — Luiz Lacroix Leivas
37 ***** David Lerner
3*1 _ Socundlno Pereira
39 — Alberto Carmo
40 ****, Aldenor Campos
41 — Aloisio Noiva Filho
42 — Ari Rodrigues da Costa
43 —- Sinval Palmeira Vieira
44 —- A*»enor Corqueira
4J — Syrio Ribeiro
46 — Ester dos Santos Roquo
47 — Sidney Rezende
46 — Joaquim José do Rego
49 — JoSo Batista Tavares
50 — Eufrasíano Nunes Calvãe

operário da Light & Power
operário tecelâo
jornalista o ex-capitão do Exercito Na-
cional.
jornalista
bancário
cozinheiro

operário da construçSo civil
advogada

—- empregada da Light & Power
professora

—- funcionário da Prefeitura
jornalista e escritor
marceneiro

farmacêutico e escritor
metalúrgico ,
jornalista > 7"

advogado
-— deputado e operário do Arsenal de

Marinha
—- motorista

bancário e cx-combatento da FEB
¦— maritimo' —- dentista

operário pintor
artista de rádio-teatro
jornalista

bancário
¦— maritimo

costureira e doméstica
gráfico
medico

comerciário r
professor
ferroviário da E. F. Central do Brasil
médico

—- aeroviário
•— securitário

engenheiro
operário do Loide Brasileiro

~— previdenciário i
estudanre de engenharia
médico.
empreado da Light & Power

—- advopado
trabalhador em cerâmica

—- sapateiro
—- operária tecelã

medico da Prefeitura
—- portuário

motorista
estivador

cuiiipiovilt&o, ii.«a rece*
Ixiido os uicsuios, que i-vavuiu
l-rtj dovuis.si.ii.uyju) contra a cri*
iiiiiiosj imputado.

UM IW-..SU __TO AOS
AliUUViAHiOS

A lira ac apresentar »i numerosa
corporação du* aerovUríoS os sio-
cuiiiciiíus e compruvuiiics que Jcj-
mentem os bitervencloaistas * mun-
tio do Min.stro do Trabaluo, loi
dirigido ura Muiulcsto a cl.uic.
usteve ontem em nossa reda«,ào
uma comissão daqueles trabalha-

i dores composta dos srs. *oí«S La-

Itaro, 

João (Juaiuerto, Vltalino
Kissl, biiezer Mendes. Waldemar
Sou:a Rodrigues, Úenedito 'lei-
xcita de Castro e Ircnio -*~lrrcman,
que nos ler a entrega desse do-
cumento, que publicamos a segur:

AuKUVlARtUSI
As autoridades intcrvenclonlstas

no nosso Sindicato distribuíram
pela imprensa um comunicado
acusando a Diretoria Legal dc ha-
ver dado um desiaique de Crt>
15.OO0.lX) no patrimônio do nouo
orrjuo de classe, tendo usado esse
dinheiro na campanha eleitoral de
ura dos seus diretores, candidato
a vereador pelo P.C.B.

Os intervenclonistas |uloam por
eles, acrovIArlos honestos come
Luiz P. Miranda, Hélio X. Costa,
Aymcs e Lins. Enganam-se. Nc-

iiiiucj desKs Homens sio narJ-ias*
v it. i ou pro-notorrs c Irequenta*
cores de "póces mOcos". t iam-
bem nenhum deites quatro Homeiu
k piesuria ao imiisao p-r-i de
peoetnir oo otqio de chúe tle
uma t..lt!...Xtuie. como c o nouo
Slndicaio.

i.M*'- Lui: P. Miranda nao t*-a:i*!niegraltsial Hélio X. Costa
nâo < irequemador de "pâcus-mó-
cos! Aymea nunca abusou do pres*
i.-j ¦' que «jura enue os aermU-
nos para coagi-los e L.iu. t mem*
bra do P.C.U. t".:<ii«io isso. dl*
......i que Lins é boocsto, como
honestos tio os seu» ires compa*
iss..... -. de Diretoria.

P«OVAS E DUCUMF.NTOS
Mas passemos aos.iatos. Ditem

os Irresponsáveis intervencionls*
ias que Lins assinará "Vales* ua
luipoitancia de Ct*, 15 000,00.
Unganaram*se. Lins recebera «.•>
15.0^2,80, Íim que iot gasto tua
dinheiro? Us Intervenclooistus sa*
bem, oorque viram os comprovan-
tes. c agora os aerovlárlos vSo
saber, lendo a ici,i.,.u que se se*
gue:

Auxilio 1 maternidade.
H comprovantes de-
vidamente documen*
lados com lotoscópis
dos atestados de nas-
cimento. A Cr*» -100.00
cada auxilio

Serviço de publicidade
"Diário de Noticias"
"Diário Trabalhls.
ta*
"Aeroviário" e lm-
pressos

Gratillcacfcs de fim dc
ano

Honorários do advogado
do Sindicato .'

Serviços extraordinários
do Pr.?sidcnte

Despesas variadas para
escritório

Cr$

5.600.00

8000

1.000.00

7.250.00

700.00

1.500.00

750.00

410.40

16.290.-0

Jodo Batista Um, membro da
diretoria do Sindicato tio* Atro-
vlarlot e candidato de tua cor-

poraçdo na Chapa Popular

RESUMO - Dinheiro '
recebido c/v«le ,, 15.052.80

Pagamentos leitos .... 16.2O0.tO

Verificamos um saldo a favor
de Lins de CrS 1.137.60. Um
u.r-..f.sl.;i:.* ás avessas. Note-se que
Lins tem cm seu poder comprovan*
tes de adiantamentos feitos n fun-
clonários do Sindicato, para te*
sem descontados no pagamento
mcnial.

RECONQUISTAREMOS
NOSSO SINDICATO

Aeroviáriosl Hello X. Cosia, o
tesoureiro do nosso Sindicato, para
náo obrigar os trabalhadoies a es-
perar por ele, entregavam a
Lins, contra "Vales", dinheiro
para pagamentos diários e Lins
depois prestava contas. Hélio X.
Costa é honesto e Lins é honesto.
Entcndlam-sc como aerovlárlos
trabalhando em beneficio da cias-
se. iiclio X. Costa sabia aue
Lins nSo havia penetrado no Sin-
dicato pelo braço das nutoridnrJc»
ministerialistas, mas estava ali. a
para ali há dc voltar, com a apro-
vaç3o unanime dc toda a classe

Niis voltaremos! E , rxlolrcnioj
prestaçáo dc contas. Este í um
aviso. Façam uma lorclnha pira
ser honestos cm relacfio ao oa-
trlmonlo do nosso Sindicato —

Despedida do lÀoyd
depois de vinte anos

de serviço
A fim tk apelar psra o atuai

diretor 4o 1'.'.*« Brasileiro, no
sentido «tr- que o Comandante Au-
gtttto do Amara] Peixoto dea.
taça uma iujumíç» tomtiida por
*eu »!.tet-r_,,r, em 1*03, , :•.
em i. a.*-a i<-»«,-<. a ua. Matia
c«-iut*i,ria de Oltrelra. tealdrnte
A rua Catumbi, U, mp*.. t. onde

¦ !.«• nu companhia de uma la-
mula qua a acolheu.

DUftt-nos ela ter começado *
sua carreira de mariu-no, no dl*'* de dntembro de 1SU, t,,*.:-.,
tallelra do naxlo "Rio de Janel*
ro*. s4*nr|n4o depois naa navios-Avaré". -Benavan**;" "Curve.
Jo". Poconé". "Campos Salea" e"Rodrlfuea Atres", prestando
também sen-tcos na curna de
1914*18. quando esteve na Fran*
ca '.••:..:.-.tn munlçtes * mantl.
menu» para ja combaientess. Ter*
minada . guerra, ainda viajem
durante multo tempo e. final-
mente ^cutembarcou no Rio, no
...» 13 de jaoelr-. de 1M3, quando

foi dispensada do serviço de bor-
do, sob a alegação de que JA ea*
tava velha. Nao se conformando
com a medida deahumana do en*
táo diretor do Lólde, a sra. Marta
Constância de Oliveira apelou
para aa autotldades daquela épo*
ca o nao deixou entretanto, de
lutar por seus direitos até o mo*
mento, n&o set.do porém aten*
dlda. Vinte anos de serviços
prestados ao Loldc Brasileiro,
sem alguma recompensa — dia-
nos. Agora que estou sóslniu-, ,
desamparada, apelo para o atual
diretor do Lólde c para as auto*
rldade.1 do Ministério do 1Yaba<*
lho para que façam o que élcs
nio llzeram: Justiçai

%U*t* iniitsüsil -.< js^rjjsnj * tm*4t*
iUI MtUtlMM-tt-liltu

US WlWAtXWHS ONH.
JttrtiiHíMAiiaJS li A|th»A,N.
»*-*? <** A» I.' hafsaa, ,u ,u* ii.
Ht_pm*Ú*-.\ttl* PU**,.®.* Ut* ',mj*l
m tititvttmi Httymmi 4** titã'*,»»,
o mH*mtm ti* *fc»**i» »«:.i.v«
ííí»u,i*«suj |*«.u» bwAtato. tpttata a-thj^ü^ ét* límptt-m fe»o*to'
í« 4* \.ií*t»

O» t^fi*4tM<(* ,***.*l+}t*!i.úl
t*ft*àmit* pkiittêm m Um*,* do
ftmimti** um mmmm* de »*uiw«
*****i *k .v',ítpm,i4n m »-U"
ir* pi«nw«-*s«il s-* vlabara «i
i««i4i»«n.4«*.

0«JS MOTORISTAS K TRO*CAlXiHi-, Og ÜNIUUS - O
dMMdtO trtírtt.*. mctStwtO P«lo S«.
dtítMI) «t«*s CuüJuíJtf, d* V«t*
(ubi Rt*fc)-.üJK»* « Anesus paia-jetro-i» de uai mio atuam» 4*
»-»tn..«» pata m nt^iM-Mas. «ka*
PMhamrs * umaétttt tk Oml*us
teta Mt-sio tm TiOtatul Reiii«Ml
do 1 mi -iiM na p-óuota mtfmttda*
letra, m ***) do conttBlt.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA - O dissídio
coletivo ii»hi!»4o peto Sindica*
io Ou* Tiali-th-uJofra aa li>4««»*
iria de AnebiiM dc IUíha.íx*. ,..<*..
ira m nmn-ffidom. \* deu ta*
tr*4a na Í*t%m*urMk*tta do Tium*
nal U,,,.-i*i da T-aballm. oni*
****.*!* mr *ul_*do tm d*u *»ò*
tina.

Foi Meada, ontem, o caio da de.
ei.tij.» do 1'icti.íff.se do Slndkale
deu TrAlialhatíorr* na 1 ¦¦.' ¦••n* da

; Borracha. M-tn-x-l Carlos Dsmas,
, da F.Uti!ra de Pneus Brasil, ms*

lamente por portar-se dtfl-iaiftentt
A frente do Sindicato para caia
tütr.ii* iM eleito pelos seus eom*
p-nheirt». Havendo diverornclas
entre os Juires, e letator e o pro-
curador do Tnbunsl. o teacionV
no Ou ir FontenelL tjundado no
earoo de juir. pedíu vistas *> pro-
cesw. o que foi concedido, O pio-
cesso ter* novamente |ut*tsdo der,-
tro de breves dias.

Agradecem os ope*
rários do Laborato*
rio Silva A raujo

Russel
Vtna eomlvtia de operaria-,

do I ili..-.ii n.i Sllra AraaJ»
i;..i ¦ ii . ..m; s.i do* srs- Nel-
s»n Silveira. Altraro José Pire*,
llonoria Mar Una da Silva. Ituy
i '•»11 - - i \h •.-.« ¦ i liarei da
Panla e Jullo llllber. eatera
..sri. in. rm nona rr<U{&r> para

s .i nt- r. r a diretoria daquele
laboratório, per ter a mesma
concedido um abono provisório
a partir de prlmriro dc janeiro,
em antecipação ao rcajust-.men-
to de salários pleiteado pela
classe, ainda náo solucionada
pelo*, sindicatos patronal e dos
. ní).i. .: !.!¦.

O MERCADINHO
AV. COMES FREIRE, 59

Ofcroco Retalhos, mei.is, camisas, Lenços, Toalhas, etc.
A PREÇOS ARRASADORES

NO "MERCADINHO"
Seu dinheiro tem mais valor

Avenida Gomes Freire, 59

PATRIMÔNIO DOS AEROVIA
RIOS, — nilo t.lo honesto* como
a Diretoria legal, porque Isso. In-
tervenctohlstas lamnls serio, m?s
honestos tanto quanto nazi fas-
clstas podem ser. No Brr.sli há

uma Constituição que faremos res*
prlt.ir. No Brasil há leis. No Bra-
sil há juizes. NÔS* VOLTARE-
MOS! V|VA O. SINDICATO
DOS AEROVIARIOS LIBER-
TO.*'

OS CERÂMICOS CONQU
Concedido, na Justiça do Trabalho, ra*
zoavel aumento de salários para toda a
corporação — Desmascaradas as provo*
cações do dr. Marins Ramos, advogado da
Cerâmica Klabin — Agenor Cerqueira,
candidata, da Chapa-Popidar, conduziu a

corporação a essa vitória

II1! I ff 1 I

O SECRETARIADO DO COMITÊ' METROPOLITANO DO P. C. B.

Cerca de quatrocentos oporá-
rios das industrias tle olarias e
cerâmicas compareceram, ontem,
ás 13 horas, ao Tribunal Reglo-
nal do Trabalho, a fim do assls-
tlr ao Julgamento do dissídio co-
letivo suscltaJo peo Sindicato
da oorpornçilo, contra as firnins
empregadoras.^rrlvlndicando um
aumento geral dc 500 cruzeiros
nos salários atuais

O advogado da Cerâmica Kln-
bln e das outras duas grandes
empresas, sr Marins Ramos, pre-
tendendo dividir a corporação,
requerou, {. última hora, a divi-
sfio do dissídio em duas partes:
osrnmlca c olarias, Entretanto,
o procurador do Tribunal decla-
rou ser indivisível o processo, niio
se admitindo mesmo talrequeri-
mento, feito á última hora e
contra o espirito da lei.

PROVOCAÇÕES DO DR.
MARINS RAMOS

O advogado dos cerâmicos, dr.
Ari de O ivelra Menezes, fer, um
retrospecto de toda a campanha
do Sindicato pnia conquista do
aumento de salários. Aludiu ao
espirito de conciliação dos tra-
baUwtlnrrs, que procuraram ne-
goclar diretamente com a classo
patronal, sem resultados, pois a
mesma nSo os atendeu. Refurlu-
se & intransigência dos emprega-
dores durante a audlerrila de con-
clllaçao e As razões determinantes
do pedido de aumento de sala-
rios, cuja causa principal foi a
crescente carestia de vida e a
necessidade de ser obtido um or-
denado capaz de enfrentá-la.

Afirmou, afinal, que o aumen-
to soücltado Aquela época, Já não

está & altura de atender ás ne-
ccssldadcs mínimas dos traba.
lhadores, pois a clevaçfio do custo
da vida foi enorme nos últimos
meses.

1 Esgotou-se o tempo que tinha
para falar, e o dr. Ari de OH-
veira encerrou a defesa, reaflr-
mando a sua confiança na decl-
sfto da Justiça do Trabalho.

Mas, á oraçflo firme e serena
do advogado dos cerâmicos, o sr.
Marins Ramos, advogado das
grnndes industrias osu-amlcas. cu-
nheciio a?ente mlnisterialista e
policial, respondeu querendo le*
var a questão do aumento rei-
vindlcado por milhares tle opera-
rlcs, através do seu Sindicato de
classe, para o terreno poltlco,
com a finalidade de mostrar ao
Trlbunul que o Presidente do
Sindicato, Agenor Cerqueira, é
candidato a vereador pela Chapa
Popular do Partido Comunista,
como se isso fosse algum crime.

Fez ainda uma serie de argu-
wcntnçfics estúpidas e irovoeado-
ras, destituídas de qualquer base
jurídica e mesmo de bom senso,
e insistiu no pedido de divisão
da corporação em cerâmicos e
oleiros, alegando que os ceraml-
cos ganham bem e seria levar
as firmas á falen.-.ia conceder u
aumento solicitado pelo Sindicato.

MANOBRAS PATRONAIS
O advogado da Ceramic» Sln

José, uma das que menos pagam
aos trabalhadores e piores con-
dlções de trabalho lhea propor-
clima em sua fábrica, onde nem
água existe,, quis levantar uma
preliminar contra o fato de o Sin-

Numerosa comissão de cerâmicos, qua ndo falavam ú TRIBUNA rOPULAR

dicato fazer reivindicações para
os operários menores, sem que
03 mesmos possam comparecer a
juízo, a nfto sei acompanhada do«
de seus pais ou tutores. Alegou
a to.al impossibilidade de ser
atendida a reivindicação dos ce-
ramlcos, E, para justificar a sua
afirmativa, declarou que os tra-
balhadores não fazem mais de
quatro dias de trabalho por f •
mana 'estas palavras provocaram
risos dos operários), e que as em-
presas iriam á falência ¦ se con-
cedessem um aumento superior
a 201:;..

O procurador do Tribunal, no-
vãmente, mnnifestou-se contra n
|ire'iminar de que o Slndlca'o
nüo pode pleitear nada na Jus-
tiça do Trabalho para os 'r.iba
lhadores de n.nior Idade. Provou
que a preliminar nenhum apoio
encontrava na Lei e devia ser
rejeitada pela sua ImprnpnedaJe
e Innportunldade, Corbateu a
alegação falsa e capclosa do ad-
vogado da Klabin, que- mostran-
dn o setl ódio ao povo n ao pro-
lr»!nriario, acusou o presidente do
Sindicato, Agenor Cerqueira, li-
der autêntico de sua corporação
e defensor Intransigente de suas
reivindicações de estar lutando
por aumento de salário.- para ser-
vir a interesses políticos. Aflr-
mntt que não se pode ievar em
conta semelhante acusação, pois
a Justiça do Trabalho nada tem

a ver com ns tendências políticas
de oada um e que admitir que
o presidente do Sindicato, Agi-
nor Cerqueira, reivlndicavn me-
lhores ualarlos para a corporação
que representa movido por motl-
vos políticos seria chamar de co-
munlstas todos os presidentes de
Sindicatos de trabalhadores, poi.
a maioria tem suscitado dissidios
coletivos para obtenção de me-
lhores salários para suas corpo-
rações. Citou ainda o erro em
que laborava o advogado da Cp-
ramlcn dão José, dizendo que ele-
var o aumento de -salários dos
traba'hndores é contribuir para
o aumento do custo das utllida-
des. quando os patrões -~ con-
tlntiou' — apenas disso se apw-
veltam para elevar os preçoR de
seus artigos e auferir maiores
lucros.

Por fim, citou o jxemplo da
França, onde os Industrial» e co-
merclantes se reuniram, sobro o
patrroinio do governo, discutiram
e aprovaram n redução de 5%
nn custo de todos os artigo*, prin-
clp3is.

E a«slm, tambem o sr. Adel-
mar Beltrão e outro tulz man!-
festaram-se contra as provoca-.
ções do sr. Marins Ramos que,
desmascarado, abandonou o re-
cinto.
CONCEDIDO O AUMENTO A

TODOS OS CERÂMICOS
O relator âo processo leu o seu

parecer e opinou pela concessão
do aumento geral de Cr$ 380,00
para os maiores, e Cr$ 180.00
para os menores, a vigorar a par-
tir de 2 de outubro de 1946. com
incidência sobre os salário» pa-
gos até 31 de Julho do mesma
ano. Contudo, propôs a cláusula
ce 857o de assiduidade.

Entretanto, um dos Juizes, dis-
cordando, em parte, do reator,
propôs que fosse concedido aos
trabalhadores na Industtit. de ce-
ramViA o aumento geral de 40%.
multo Inferior, portanto, ao dos
niniror. dividi""*-), asrlm. a cor-
poraç&o. cm duas categorias em
prejuízo da maioria em beneficia
dos mais poderoso» Industriais,
que são os donos da Klabin e
das duas outras grandes empre-
sos.

Foi aprovada a prnrosfu e oj
cerâmicos terão o aumento geral
de 40%, enquanto os oleiros te-
rão o aumento de CrS 380.00,
para os maiores, e Cr$ 180.00
para os menores, sujeitos A ossl-
duidade de 85%.

Após o Julgamento, conversan-
do com o presidente do Sindica-
to, Agenot Ci'1'queira, teve ela
oportunidade de demonstrar o
seu descontentamento pMa decl*
são do Tribunal Regional do Tra*
balho. que Irá submeter A decl-
são da corporação, em assembeia
que serA realizada na sede do
Sindicato, em breves dias.
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NÀO DEIXE DF* CUMP.VR COM O SEU DEVER
CÍVICO, ABSTER-SE DE VOTAR E' CEDER AO INI-
MIGO. COMPAREÇA AMANHÃ À SUA SEÇÃO E DE*
POSITE NA URNA O SEU VOTO,

Manifesto aos Previdenciários
pelas candidaturas de Alberto
Carmo e Sinval Palmeira
em\tmC*m*1m*ft l^atZt Honrado» e capazer., defenderão, na iutu*
p**Hfe«w»í,** u*Hm * mem* ra Câmara Municipal, os interesse» áa
le ttMaatJ-A»,*»! ^j.jii.iJi.» mm v>,- .claiie e do povoVklflKWMi* ttê 4V.MI.10 tSrtitCr*»!.

, 
"AOt* li.».. 4»J»:,»«-ÍA»'»«»:r»

jNuaca teri ti*--.» tmtm **
tolMMKta («j».»^ ptt* * tm*
tm. **,<*, akltaiiiva dat t>f^-.»«*
cia «ta 4-i-tj» una «u» »--m*>
«Jo piotiiivo «fia IV fM iMttiitm. tt*
ajuai insira» ,*t«:r*i vt r**mm
W(Jal»i-4«» |f}ll..ai»í»i.:r» HO U«»
M»ao ,,.í-.i...,'j. tk itm** «--J-»«5a-

i\m jiít-.i^í.^iiiurt «a p*iii<
«alar 4 át ttm* uapotiiNKla CM*
l»r eout «x» luiufw i-preteroan-
tia «ie ii»u» at «batei cota tk>
ntntot oftunitet «to teu p(Op«w
mm naquela atitimt.Wia pupuur.
onde ttitto dtKutidc* «uunti» 4>ue
aoi tnicrruat» muno tle perto.

Pei» bea». totea*. pievMefKl».
rt,». Etta epaituiutlaiile liou»!*

I «So (004 O Imi», *•».-!»:«» dai c«o.
dulaiura» d* «loi» oe »a*.ioi «at»
:: -p. * mait ctUaados »«»¦-*,t»»».
ritttrat tle «»4»1m1Ho - «U8BRT0
CARMO e SINVAL PALMEIRA
m. para a vctram» oo Coruelho
Municipal «to DtMitio Federal.

E' uma rara oportufiWâd» qu*
M boi «prctamla. par», ptl» !»«»•
mtlra vt» na hlndria át nsu»
t*liU>«Kla como cl**** labofio*»»
tIf«*r;r»f4 «toi* «tot IX*U«I COltOM
«k trabalha, peuoat honrai»*, ca-
pa«* dedicaitos ao* Inttfew»
do» pi»vt44*«»c»lr;o». como nouot
«¦piricníar.iet perante o Cot.»*-
tho Mimleipal eoát Itttrm emâo
ttr voa »llva, participar centre-
lamente á* coiuolltlaçSo do rt»
atmt democrático no Btaii». «Jtb»*

Faleceu dona Adc-
Via Lima Daemon
Fali .•»!. ontem, era nu resi-

d'i:-.-.;« i rua s uz* Franco n.*
VA * ts*. Adélle Um* D.»- :. r..
p» V-» bastante conhecida e et*
«muda enlte ot revoludonertoi
oe 24. ao» quai* esteve ligada
pais cr» mie de ura do» oticiaU
que p»rilciparam díase moviraen-
to. A distinta dama, agora deaa»
pirrcid». foi, também dlleia ami»
4* de dona Leocldla Prestes, mio
do Senador Lula Cario» Preste*.

O enienamcnto de dona Adi»
Ua realiza-te, hoje. a» «uo hora»
uindo a feretro de »u» resldên-
cl» p»r» o cemitério de Sio Jo&o
Batista.'

ler «trevttt «tot oottot iw»»«t»-
laait* pit-tij-eu» «J« iiamoofie,
(»»<«. &4-, t tmm outrat,

lúi* («*iiv«itfatit> ni* Um, *w*.
m» caráter ptnuiÃiw Tem «¦•» o
t u.ttltto^ tlt ttumr unlianamcB-
le em temo de Sinval Palmeira
e Alberto dtrmt* i«4m ot cole.

na Ae ii*l«tlto comlamaoitoo* a
tçj* votem nm, ám* <*a.4"l*i»i» mt*
or* \ht» tw&Mnitme*, tomo
tà4ft4a4r»i«» tl* (ttmilia itot ofevidaro
tiíitet,

Toatot mtám, votiwtmo* tm Al
ttflIO CtfIM C !»-»»al l'*lrnt.f»'

A COMISSÃO".
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"0 Comicio áo áte 19 tel s tuota mait «•¦;*,-.' «fo rifófia «fo Pefiitfo «fe Pft*iff4". díten ot p>p»la*
re» a repoffajrm tf» TltlliUSA POPULAR

Foi o Con ii in« i Preniíiá lia wà i npfiii

DESEJAM VOTAR
APELO DOS'DOENTES E EM-
PREOADOS DO SANATÓRIO

SANTA MARIA
. Pomo*, ontem, clentlitcados de

que os doentes e os empregadoi
(na escala de nmanhi) do Sana-
lorlo Santo Maria, de Jacarepa»
gu&, estAo prlvadca de exercer o
direito do voto por falta de con-
duçio. A pwíoa que nos lnfor-
mou disse que o seu diretor, o dr
Flivlo Fraga, pleiteara uma urna
para o Sanatório, mas que, não a
.tendo conseguido, fez a escala es-

. clarecendo que os empregados de
serviço nfio poderão ausentar-se
para ir votar. Déase modo, essas

. pessoas prejudicadas fazem um
apelo ao diretor no sentido de
por i sua dlsposlçfio o« dois 6ni-
bus do estabelecimento, como foi
feito nas eleições de 3 de de»
zembro.

Populares falam sobre a grandiosidade da
festa "O PRIMEIRO LUGAR PARA O
PARTIDO DE PRESTES" - Com cin*
quenta e três anos, nunca havia assistido
a um espetáculo dc tais proporções •*-

Unanime a certeza da vitória

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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cntttrr Mn^üftjyTAi»*»
mo, ui»i»it

?4»w»s a» t? iiCTHiiimmw»
O f tf. 4.J.4-.» 1.1-, m. ..tm.i.i., a»it „it* aS»*»!»*»» i» «Mt

(«laalt» «lv*d.a,Ja, t.ltl.» *m i M«4l.l»»l»»44. ttt*, **, * t. H *¦•
i..*>-. »»»,iia.. tém**. I*. a» mt%»* ¦»- e«~-»i

m.r.-.i.fi ,...- mcAia «¦ «»«sr..-.-»»»!*» «>«•» rr »"•

OOM. r*«»«r» *•» t»*»»*4»4»* att-lt»**»» ***** IMttrtl»"» Ht» ****
114*4,1» « tm.,. (,*, Sm tt-tmt — ««• *** ******»*¦, mSStlttl ******
IMat *«» tet0H t«amH*i»»» »****, «»»»».»» «.«nas » w* t»»»t»«» ***
t*ti*. lt

4 »'.i»u»ui»» » ttnt»»»¦•-»
«>«'»« ta»t«M leam» m taMMnat • «•«-•*•* *•*<• t* * ******, t

n, (m»*t !***. t*. mm «mi»-a»l»»l» » »»*»« »»»ii*l». «* «naonip»
taitl * tammtmtmttt* e. ****** * I »••*. »"»«<**»

•miiitfaii rornA»**»«•» pb temi»1***
O 4- M *.ii.*.i.i att* latfaM a* **t,ai>»t«M ** «••>'»». *»«*««»»

am TMlVNI POPVUR * -tt ** ittttr*", tttt.tm. ***f*, tt, II tt I»
tm**, i»ti»«a.i».i«4..»,i. « pictmaaia m mt* «»*»-••

t» I- ¦ «..-> «IIIHtMi- .» . tlM. t <» I . I .... t.l |4l„ll„'1r**\ nnrais
rmtm -* mllii*»ln ee e.«« *- »».*« ala ««ti.»*»»» ta** r»»**»».

qu* t»i»M *l*i«»«»t tu» IA I». IA **. **, it* * !»• *»*•• rt-ti***»*-»,
Mlf, IHa^r.-l.«lt»lt<t Ml» .»/ I. || l.m.„ * «.«.lí. *MI.»l. «a"l«.
M, «tt, ptt. Mbnfal*, itant.i. ** iititii >.« r»t-i i ta». itttm ««at»
PHtttt * Hm ** llaltl O* ll»^o4l»*U.ll».» »..a,ftla.

NO-IB

O. D **ARI«-aCA - RlM OdOd» Utt n - tat t».t» n«*» - Tnta* «*?¦r.iüi.ma* ile loa** *» tttu'»» *» (MHftUl |«»» impwtaaie fttiBtâa»,
o. o, ciwtin ott. - Pt*»» a» i«B»»f«f-*, t» - t» w hwm - i*met»

m . «nrti.ii** m»;(*4»a» tmt» li*--»*** ptt» Mt-tint» |«p«iMBl* «ui»,
O. O, i n • •• ::t Mi» — AfttO! > *• H iM««-»t - T"rt»» *• ra».

tui.» »» Dktrtial devtm «mi.cn ao Hofant» *ttm* %**** ** Mt*«K«*
ia f»«;,»t.t(« .«•nanai

O. D» MAISMOO - *f*f — Mr -»mii» «I* fo*ca matai M ««•*»•
l.i:.-» !»»» e OM I* at* msico ».. luiure « Mif»*la au rtfu deita
üuinul,

O. D, sakto rniRro - r«i» i*. *,•» «:»,-...«,. u - *» a tvera* d»
m.ftf-t — fuatta. OS htü.itn.» «te UO»l m re|«4l*t d* tf-tei*»* * 4»
i»».i««. d» l>-»!in»: j.tu i!t-.j.».'!»m« awunta rt».-.. *« pi tio.»* .tr.;***.

o dia 19. o dt» da vitoria do po.
vo, da vitoria do Partido Comu»
nista.

O profrMor Emílio Rocha tam»
bem entra na converfa:

Eu nem tct diter o que ttn.
ll. Ilrtuet entu*í»-m»do. A alf-¦ns. do povo era tamanha que
m? rejubiln, Foi uma fetta ver-
dadeirsmeni*' popularl

Tambem quero dar o meu
palpite, fala o comerciario W*l»
demar de Fteitaa. e dU:

De tudo o que mait gori-l
foi dat pr.avras de Prestss. Ele
fata uma línguas m que o povo
entende e que o entusiasma. En>
tina tambem multas coisas e nos

áo i>*jvo. Inacreditável foi o qu»
vt li- o povo demanitrcu que
e ll «"!..-!tfrtlJo.

O advogado Danle Soto Mtjw
»"..'•.'.» qur ntu ouvi», artmmen»
leu:

Peio mwtmenlo «le ma*»a
que pfrenriel posso r?irm*r ser
• vitoria do Partida Comunltia
Indafcullvel, Nunea havia aari.»
lido » um etpetarulu lio ms*t*
loto.

Por ultimo ouvlmts o defenhls
«a Claudino Damatceno:

POi a demon itaçia eatetA-
rica de que o povo • •:•» dltpotto
a (.ir.- tío lira-i! um grande pat»
dcmocfAlito. AH vimos o repu-

O povo rcipindeu aot rncfondriot com quem tilá -19 de Jateito será o dia «fa trifórfa do PCB"
A magnífica festa de encena-

mento da campanha eleitor»! do
Partido Comunim. realizada no
Campo de Slo Crittovio. empol
gou a todo o povo carioca. Foi
m:smo a maior festa civtca i*.
teallsada no Qrasil. nio somente
pela sua concentraçi} de cerca
de melo mlllilo de pessoas, co-
mo pelo seu Indescritível entusias-
mo. A mrasa ali presente vibtsva
•clamando cs future» vartado
res e aplaudindo calorosrmenle
a palavra do querida lider do
povo. Luiz Cario* Prestes, do fu*
turo tenador Jeito Amazonai e
de Pedro Carvalho Brrga e Ar-
colina Mochel. Apesar da chu-
va torrencial, o p:vo n&o re»
cuou. prrmaneceu ali, n&o des-

mentindo a tua tradlçio de pova e*tl rida vez mat* «clsrecldo e
democrata e patriota. Provou que di todo o apoio ao Partida
ainda que dari. em 19 de jrnelro., de Prtttes.
a retpeau aot seus Inlmlgcs, su-j Su* amiga, «o lado. --.- Zthh
tragando sas uttus oa csndlda* J Meirel-s. contabüitta. diz sim
tos da Chapa Popular, e dando] pieimcnte:

..V».,. m ,..». » V.i...r» d». • «Ha «la ma»-*a pela» provocaçdet
t\7é\ rtZteUt áo*Z reacionária*. Sem duvida Z

lambem o prenuncio da vltosU

o primeiro lugar ao Partido de
Preste*

E. ontem, n&o nos foi difícil
regiatrar algtuna* tplniOes sobre o
comicio. porque nas ruas iodos o
comentava. Ee:a o astunto
cbri0atorio do dia.
A MAIOR FESTA CÍVICA JA

REALIZADA
A dra. Dir na de Brito, advo»

gada. retpandcu-nos pronta-
mente:

— Foi a maior festa que ji tl-
vemos. Demosatrou que o povo

polia H31. F. L S. E,Manobra
Procurou-no» ontem uma co-

mltt&o de icrvldore* público», a
fim tíe, por nono Intermédio, de.
nunclar mal» u'a manobra cri-
minoia de vé»pcras de e!el;6e».
levada a efeito pelo diretor do
IPASE. ir. Oiwaldo Moura Bra*
*i". otndldato a vereador pelo
P.S.D.

DI»»eram-no» o» componente»
da referida comhi&o que. repcn-
tinamente, foram ot emprétttmo»
»u»pen»os »cm que os contribuln-
tct daquele Instituto de previ-

O comido do Cjmpo de ilo
Cri tov.io terve eomo uma garan-
tia da vitairia e umn r *p . ta aos
reacionários e inimigos do povo.

Foi o maior comido da hls-
torla de notaa terra - afirma o
ir. Wiltn Lopes. O povo estA
dl-potto- em 19 de janeiro, a dar
um passo dcclilvo no caminho dt
democracia, votando nos candl*
drtos apresentado.! peio Partido
Comunista,

Adiante ouvimos a prevlden-
daria Clarice Fernandes que dis
ae nllo ter nunen assis'ido a um
espetáculo de tal grandiosidade.

A CERTEZA DA VITORIA
Na Oaicrla Cruzeiro uma ver-

dadclrc. multldfio comentava os
,, discurso» de Prestes e dc Jo&odencia fo.tem avl.aio. de Ul , Amlzonu a falava Mbre 0 coml.medida. E.»a medida. entreUn-1 c, cnlHlasmada. A trtbunato. vem beneficiar o, privllejla- popular pMMV, de m&o e osdo. - algun. elemento, partida-1 n&0 v^ MUldo norio. do tr. Moura Bra.ll. que., J ^ crlaioeio llcavam adml*utufruindo regaliat •¦--.-:...-. re-

Adauto da Silva

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 17-1-1947

Exce»»o de velocidade: P. 19347
mti 44763 - 45910.
Estadonar em local ntto per-

mltido: P. 95 - 414 - 454 -
715 _ 847 - 923 — 1881 — 3321
2497 — 3660 — 3703 — 3810
3835 — 4553 — 4770 — 4890

.— 5531 — 5915 — 7600 — 7786'__ 
7087 — 8309 — 8412 — 9184

9274 — 9491 — 10088 — 10503
. — 10528 — 10623 — 10723 —

11033 - 11090 — 11150 — 11255
. — 11332 — 11825 — 12032 —
12149 — 12160 — 12197 — 12580
13706 — 13988 — 10277 —

15601 — 15816 — 17385 — 17726,
17890 — 18101 — 18422 —

19284 — 19444 — 19899 — 20031
20936 — 21323 — 21640 —

31990 — 43044 — 45576 — 85094
80275 — 80205 — 87651 —

; Carga 62407 — CD. 37 — S.P.
S265_—J3.P. 5262 — S.P. 14782"^ 

s.p. 204ir~=~"R^rTin8-^r
M.G. 33838.

Desobediência ao «lnal: P. 131
2180 — 2429 — 2044 — 4698

— 6543 — 7477 — 9239 — 9879
9971 — 10163 — 11064 —

11515 — 13918 — 15200 — 15008
. — 16819 — 17603 — 18870 -' 

31222 — 21242 — 21420 — 42119
43834 — 44750 — 45085 -

.45271 — 46922 — Carga 65743 —
«6172 — OlllbU» 80030 — 80036

.— 80040 — 80005 — 80230 -
80315 — 80407 — 80508 — 00610

80733 — 8077 — M.Q. 28220.
j Interromper o tramito: P. 1622

11152 — 13907 — 17007.
M Contra mfio: P. 12926 — 16353

; L. 19547 — 42119 — 45652 —
87321.

tiram teut cmpréatlmot em tro*
ca dc votot para e-»c candidato
da rcaç&o. Enquanto te proceua
eita monstruosa transaç&o íom
o dinheiro do povo, a flii» de fun-
cionariot explorado» permanece
hora» a fio em frente ao IPASE.
a esperar que o »r. Moura Bra-
»il. do teu gabinete refrigerado.
te digne ordenar que o dinheiro
que n&o é dele icja emurestado

redos vendo as fot'grafias:
Mesmo com chuva! veja. ne-

nhum outro partido mobiliza lan
ta gente.

Que fibra a do carioca, elnl
A vitoria é coisa certa.

O sr, Gracillano da Silveira Fl-
lho mrstrava tembem um nume-
ro do "Hoje" de Sfio Paulo, com

to r*«>.
F-.nalrpente.

Rego. afirma:
A Cbspa Popular Ji ven-

cru. O ,-:»..-:> do dia 18 é a
pr«*va mal» cabal. Teremos en-
tio mais um senador do povo
e a maioria no Con-elho.
O PRIMEIRO LOGAR JA1 ESTA'

ASSEGURADO
Na avenida Rio Brtnco encon-

tramo» o professor Costa Júnior
que no* declarou o seguinte:

Foi o mat:r comício que Ji
assisti em minha vida; tenho 53
anos c ji vi muitos. AssUtl na
qucla f stt. que a chuva ii&u
che-ou a prejudicar totalmente,
cenas de verdadeiro estoicitmo

Contabilidade
Escrita» avulsa* e derlara-
çúe* de renda — I.ÊÜ A. mi'.
Itua Senhor do* Pa»*-»». 44
— 1* and. — Tel. 23 2855

em 18 de janeiro.

c. o. » «riistrovao - a* w» <**?!«o r»tw, itj - t» w »»««** —
O» t#eiti*iititaH ã* toctt* a» n*iut*t t* lat.ift» oe O .mui pai* impor»
uni* ttáuolt* iig*4o St pretlma* ti*l;fi*«

i-i nr-.• «tn» «i »i.. muoA
6fC»*l*f*iO MlHfa»

. "•¦•¦". »' ». ¦ r»i:«. ntCaiS Dg tn :. f \..

Todo» o* f w»U d* tpp.pf.ti.. qu, nuatam nu «!••<¦*-, d* 3 d* d*.
t*mt»o p, p**t»do. |!*»m fájn«*«4«íf-» p*«» um» reuatio a ««.siau.-•*«».
itioj». iiH.i*. *• i« ht»*». * ma Coce» t**e, ts.

Bm «*!»<.i tstmm coafocada» «* »'rs«ri>i»* ram»,-..*»»- — ««tt
U>f*ir* Uma — AUifala tt» Mira-* r««ii!is}«o rs-ha — Altria le.«e P»imAn!-nu» lop*. ttsttt',1** r»!t»<4 - Bttllt, U».!:-. ,: - llffitdilo Wtlf'«NlOCíd 8:l»*tr* — Ouso» Atb*n«t taeombe - cen*u*te v»»a» - B»'»o
üuea» d» Col» — III'. f» U-.»-..l» Vaa-r .n»»:»» _ ||»-|«f •%**%* Fa.
«a — Ito IMfUalo «o*»»» tl* Met *!** — J»to FHr*. famp-le d* l-»r*f.
da - Joto Ptuto Müirria - Jto* Mw*itai»** g*mr*lo - laur* auj»tret«?»i'o - t/ier»;*. Mt.-»! Pti.it* - K-rirn» Burteif-jdt - tUit* Antytn.
«to — •«•«:» C«»v» — Mrnt»-! ll»i«»i» Sam-»»»» ItMo - Mtoael Vtlttta
de Fi:r* — lltrta lltmta — M*ü» I>:jih* Htrtlat nrtto -. Um :>;-»
ll.-tna — M'««m tU>t V** — »ir*..t-f, D'Bl* - OU» W*rHn»», — o-*»«|
Cíiarat» — PtiSlo P*ui0 ViSt.Me — RfBtta Rlbftio Ctrdato — Rotttfto
muna — Sctter.tt Oonc*"»*t* V*» — t.tr.srj Ltieltno MtKtrrr* — Vt»e-»ni« A-.in «• IUt*«l — Wtt«j-i S*inr»'o Sle.-rw* — QuiOMolth» —
Otntii ln »;» * i: ¦¦¦:•. ( i..»,...

»'.-»m ci.r.tiíeadfi» (?,-•». nu itunllo <r» f.f.tsiti-u do Partido lunW
*o TH, ctunaitiSat: il»-tU. Ifruj. Bueno. Lut* Weioet* * Uns,:.
to» Jait-ta; btm ceo» o* eam*r»d»* Artmto d* A-.n» * ru».»t---«-ár.**
«Uaiptlo.

«1 i »•!!!: . C. MM.I»
S«r. Ma... * ll.llr.ul.

Elemento
daProdução

V

s Kazistas mrmiw
Étarvaoem

a queda
Centenas de trabalhadores da zona car
bonifera, naquele Estado, demitidos injus
tamente

plare» de numerosa» fsmDIs». qua
agora esifio J.-gadaa ao abandono.

Publicamos aqui o prol» slo dos
tre balhadores, vitima» da tanhaAtentado contra a Constituição mulata de alto» runcion»rio» d»

- Abaixo-assinado dirigido ao Gen. Dutra Cla
FLORIANÓPOLIS, 17 (Da or- de outros parlld*» políticos. Ele*

mentos nazi'trs ocupando pastos
chaves na admlnlstraçio da Com-
panhia Siderúrgica Nacional cm
Slderopolls ,em Santa Catarina
et&o d spedintío. pele me tlvo

respondente) — Continuam as
penteguições contra os trabalha-
dores na zona ca: bonifera d*.*te
E&tado, pelo fato de simpttlza-
rem ou mllltarcm no Partido Co-
munlsta do Braill, um partido
legal, cuja existência ;¦ garantida
pela nossa Constituição, ao lado

do ao presidente da Republica,
general Eurlco Oa-par Dutra:

"Os abalxc-asslnrdos trabalha-
dores em minas de carv&o em
i ¦¦-.-: , ... da pedido» da com*
panhia dc mttietaç&o ' Slderurgt-

acima exrosto, centenas de tra ! M"' em Sldiropolls, por perten
balhadores. com muitos anos de
serviço, todos eles chefes exem

Á USTDF Orienta o Proletariado
Carioca Para as Eleições de 19
MANIFESTO AOS TRABALHADORES **'¦?• 1*2*1!,^ LZrente». ,-:;¦ .:>.,:-,.i > •» como devem

Na véspera do grande e decisivo
pleito eleitoral de amanhã a Utiiüo

o-', fotografias do comício do' oindícal dos Trabalhadores do
Anhnnijabaú. quando Prestes e

nos seu» verdadeiros donot, cujat • Adhcmar de Barros falaram an

Contra mfio de dlrcçfio: P. 2003
2497 - 4749 — 7453 — 11096
12099 — 13445 — 14068 -

17567 - 19154 - 19422 - 40315
40857 — 41151 — 41944 —

42402 — Carga 69320 — 09439 —
69788 — 71530 — 72629 - Onlbua
80620 — 80897.
Formar fila dupla: P. 2879 —

3858 — 17846 — 18290 - Carga
60444 —72571 — OnlbUs 80603 —
80G44 — 81000.

Recusar pa»»agelros: P. 44811
—48278.

Excesso de fumaça: Ônibus
80300 — 80315 — 80530 — 80777.

Nilo fazer o .lnal regulamen-
tar: P. 15996.

Diversas InfraçOes: P. 438 —
591 — 2484 — 36G1 — 3737 —
3892 — 5221 — 5387 — 6144 —
7244 — 7280 — 7534 — 8281 —
í 655-—-10451 I0W0 —=_U)85SL

11321 — 11753 — 12000 —
12971 — 14372 — 14874 — 15004
16662 — 17115 — 17441 —

17631 — 19190 — 20026 - 20213
21498 — 21534 — 21934 -

40045 — 40272 — 40630 — 40990
41048 — 41080 — 41149 —

42183 — *2257 — 42432 - 42549
42630 — 42723 — 42743 —

44151 — 44750 — 44766 — 44828
44850 — 45024 — 43078 —

45233 — 45636 — 45875 — 46265
46434 — 46497 — 46659 —

46832 — 46868 — 47077 — Carga
60931 — 61517 — 65094 — 65783

67389 — 70801 — 70830 —
87713 — Onibus 80306 — 80445

80515 — 80522 — 80733 —
80899 — 80900 — 80962.

QUEM
MOmmm

família, est&o pastando orlvi
çôe». A comiss&o pede enérgicas
providencia» contra e»»e abuso.
ao mesmo tempo que alerta o»
eleitores para a escolha de teu»
rcpre»entantcs na» próxima» jlel-
çõc». E o povo responderá ao.
exploradores e magnata» votan-
do a 19 de Janeiro em .eu. legi-
tlmos representante» —os oandi-
dato» da Chapa Popular.

QUEDA DOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITAACAlVlt.lE|

povo paulista, e-comentave:
—E depois vém os fcsclstas di»

zer que o povo nfio quer o Par-
tido Comunista. E' so ver essas
fotografias para se ter a certeza
de que o povo brasil Iro J& estA
cuisndo dosf-ís "politiqueiras".
Em Sfio Paulo e aqui 500 mil
pessoes foram ouvir a palavra do
lider do povo.

E continua» falando yobre a fes-
ta "O primeiro lugar para o Par-
tido de Prestes": .

O comício excedeu a todas as
expectativas. O povo debaixo do
temporal ficou firme. Estou em-
polgadolMelhor nüo podia haver —
diz o protetico Corslno Pinto.
Aquilo íol a prova do que serfi

apoiam João Massesia e
Ester des Santos Roque

Em reunlfio realizada ontem,
um grupo de operários da Fá-
brlca Cruzeiro, composto dos se-
gulntes membros: Paulo Pereira,
Antônio Ramos, Afrodislo Gou-
lart, José Neves dos Santos, Er-
nesto Moreira, José Chamllete,

DR, PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO l - Rua 15
de Novembro. 134 — Telefone

6 9 3 7 — NITERÓI

Manoel Baslllo de Souza, Anflló-
fio Santana, Manoel Soares Sll-
va, depois de analisar os progra-
mns doi partidos que concorrerfio
áe eleições de amanhã, chegou A
conclusfio de que somente o pro-
grama da "Chapa Popular" de-
fende de fato ns mnis sentidas
reivindicações dos trabalhadores,
além de ter a mesma dois can-
dldatos tecelões, conclama os
operários da Fábrica de Tecidos
Cruzeiro, a votar em João Mas-
sena Melo e Sster dos Santos Ro-
que para que os tecelões tenham
na Câmara Munlclpul, dois legi-
tlmos representantes da classe.

Dlsrrito Federal lUSl'Of'1. diri
qe-sc aos trabalhadores cariocas
c ao povo cm geral uos scnulntcr»
termos:

- "A Unlfio Sindical dos Tra-
balliadore» do Distrito Fcdcial,
conclama os trabalhadores de uotsa
Capitai a participar com entusias-
mo c decisão das elelçôe» dc ama-
nha, dia 19 de Janeiro.

Grande é a importância deste
pleito para os destinos de nossa
Pátria para a prática dos direi-
tos que são assegurados ao pro-
letariado pela ConstitUtçfio c para
a soluç.lo dos problemas anr|us-
tlantcs dc nosso povo. Nenhum
trabalhador deve abster-sc dc vo-
tar c deve escolher com icquran»
ça c conciéncia aqueles que irão
rcprcsentá-lo no Senado Federal
c no ( .r;,v-lii.i Municipal. Um
voto mal escolhido ou a absten-
ç3o, reforçará a posição dos rea-
clonários, dos que desejam esma-
gar o movimento sindical brasl-
leiro c aniquilar os direitos aase-
gurados aos trabalhadores e ao

-pGvo_ciü-_nossa _Çarta Magna.
Votemos, pois, sem vacilaçflcãT

nos candidatos do povo, naqueles
que, saldos de nossas fileiras pelo
seu passado e presente, s3o c sc-
i-.-i.i a garantia na defesa de nos-
sos Interesses e reivindicações. Vo-
temos naqueles que não têm me-
dido esforços c nem sacrifícios em
defesa da Liberdade e Autonomia
Sindicais, Dlreilo dc Greve, Au»
mento dc Salários, Pagamento do
Descanso remunerado, Eleições
Sindicais Livres e Imediatas, Con-
Ira as Intervenções nos Sindicatos,
Pelo Cumprimento da Constituição.
Pela Solução do Problema dc AH» I
mentação, Água, Transporte, Es

colat. Hospitais, Esporte*, etc.,
para o proletariado c o povo Mo»
blll-cmos todas as nossas etier-
glas, orientando os eleitores nos-
sos companheiros nos locais de
trabalho. Sindicatos, bairros, clu-

ecrem » assoclaçfio de classe, or-
ganlzada de ecordo com a Cons-
titulç&o de 18 de setembro de
1946. c demais democrata» que
scr.tem-te ierldos por esse ato
atri btllario. vém perante V.
Excla. protestar contra o ato do
Departamento de P.oduç&o Mine-
ral. com sede em Crescluma. que
contreriando os di*-po»ltlvos de
sua cri.-.. .... que é salvaguardar
o aumento dc produção e os ln-
teresses dos empregados em ml-

, nas. permitiu que a dLreç&o da
nroceder a fim de melhor aprovei-1 Companhia Siderúrgica Nacional
tar o scu voto para liquidai o
quanto antes os tramas comra o
progresso e a Democracia cm nos-
sa Pátria.

A Comissão Executiva."

O *7ue o Partido Comunista do Brasil fez...
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pelo autonomia do Distrito c ago-
ra tambem das demais grandes
cidades brasileiras losse apoiada
por uma grande mobilização de
massas de todos os partidos de»
mocraticos. E no brasil inteiro
a autonomia era o tema de dc-
zenas dc artigo c reportagens d.i
imprensa popalar. emquanto na
Imprensa "sadia" nada se dizia
a respeito...

O apelo de Prestes
Culminou essa campanha com

o discurso de Prestes no dia 17
dc agosto na Constituinte, poucos
dias antes de travar-sc a batalha
da votação na qual os deputados
comunistas, apoiados por elenien-
tos esparsos de outros partidos,
fizeram o que era humanamente
possível pela querida c democra-
uca reivindicação dos cariocas.

Disse Prestes, num último ape-
—Io _4_£42nçienda_dos_pessedista3i"No Largo da Carioca o caiiãP

dato Dutra prometeu autonomia
e no programa do P, S. D esta
escrito: prefeito e Conselho Mu-,
nicipal eleitos pelo povo'. E
acrescentou: " lodo representan-
te do Partido Socinl Democrático
tem obrigação, nesta casa, peran-
te os seus eleitores, de votar a
(avor da autonomia do Distrito
Federal".

Mas foi cm pura perda. O
povo, as promessas feitas ao
povo, os sentimentos dernocrátl-
cos c autonomistas da cidade que
derrotou Du Clerc, da cidade
cujos feitos a historia do brasil
registra em tão numerosas pa-
ninas — era coisa que para o
P, S. D., sob a batina do atual
ministro Benedito Costa Neto,
nada valia nos debates sobre a
Constituição, Para eles quanto
mais longe do povo melhor. ti
foi assim que o problema da au-
tonomla passou pnra as disposl»
ções transitórias, loç|o depois do
apelo cie Prestes, para ser votado
a toque dc caixa, sem posslblll»
dade dc maior discussão, na prl-
meira quinzena dc setembro,
Disto não sc deve esquecer o
povo rarioc.i a 19 dc janeiro.

Quem esteve á frente dessa
vergonhosa conspiração contra a
autonomia do Distrito foi o P.
S. D., o partido que tudo pro-
meteu e nada fez. o partido que
foge do povo. Nn defesa da au-
tonomln só houve um partido que
do principio ao fim, como um
to homem, sem uma vacllscSo,

cumpriu a sua palavra digna e
valentemente: o Partido Comu-
nista.

Para os comiinistpis, para os
candidatos da Chapa Popular,
esta não é, porem, uma batalha
perdida, porque no programa ml-
nlmo com que eles sc aptesen-
tam ao eleitorado, nestas eleições,
está escrito c para ser cumprido
que, no Conselho Municipal, a
luta pela autonomia será contl-
uiiada. animada c liderada pelo
Partido dc Prestes.

em Slderopolls, distribuísse rda-
çfto a tedas cs empresas desta
zona carbonlfera. no s. ntldo de
que todos os trabalhadores de.
mltidos nfio ;...¦.:>, obter empre-
gia para ganharem o indlspensa*
Vtl para a sua manutençfio.

Justiflcrndo eve ato Inconstl*•¦.::.¦:. q anti-humano, com a
alegação que os demitidos fazem
parte ou sfto stmpatlzant s do
Partido ComunlsUi do Brasil, c-m
o propósito unlco — fazer com
que os trabalhadores de minas
percam a confiança que depo-
sltam na Constltulç&o e nes po-
deres constituídos, e em deses-
pero de causa sc lancem ao lado
dos aventureiros que procuram
estabelecer a guerra civil em nos-
sa Pátria." (Seguem centenas
de assinaturas).
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HOMENAGEM A VESPASIANO
LYRIO DA LUZ

Em Lucas, longínquo subur-
bio da Leoprldlna, domlr.go ul-
tlmo foi prestada pela escola de
samba local, a harmoniosa cs-
cola de samba "Unidos da Ca-
pela", uma significativa home-
nagem no candidato a vereador
dn Chapa Popular. Vespaslano

i Lyrlo da Luz. As pastoras da»
escola de samba, ao som da ca-
denclada bateria da escola do
"Ianinho" evoluíram, cantando
os mnis lindos sambas da e co-
la, de autoria do popular "Inha",
que é tamb3m candidato a cl-
dndáo samon por todos cs su-
burbios da Leopolrüna.

No domingo ainda, n escola de
samba "Un'doí da Capela" rea-
lizou um festival esp:.rrlvr no
campo do S. C. Meai. O ultimo
rrello, disputado entre a-, equi-
pe? do Sport Club Co"clovii e
"Depois eu digo", terminou em-

co: rentes aos títulos de embal-
xatrlz e cldadfio samba do Car-
naval da Paz de 47. Há dia- es-
tiveram eles em no?sa redação
para dlzer-nos das sua? pccslbl-
Udades no Concurso que, lnstl-
tuldo pela TRIBUNA POPULAR,
em combinação com a UGES,
indicará o cldadfio e a embal-
xatrlz do samba para este ano.

Nelson de Morais, que é um
-amblsta de vastos recursos, de-
clarou-nos:

— Como candidato a cldadfio
samba da escola de samba "Uni-
dos da Tijuca" agradeço ao brl-
lhante matutino tribuna po-
PULAR, que serdo patrocinador
deste concurso, multo tem feito
pela nossa música popular.

Tenho fé na minha vitoria,
concluiu, mas terei pela frente
fortes adversárlcr. Por ls'o pe-
ço, por intermédio da TRIBU-

j NA POPULAR, a todo-, os t!Ju-
canos que cooperem comido, co-patada pelo "score" de 3 x 3. A ,

escola de samba "Depol, eu dl- H™ if tfm íelt0 nas apurações
go" conquistou duas taças, sen- nnIe lores-
do i'.ma d,1 simpatia c outra por
ter vendido maior numero de
tombe-las.

CONFIAM NA VTTORTA OS
CANDIDATOS DA "UNIDOS

DA TIJUCA"
Adellna H. de Morais e Nel-

son de Morais foram u'; candl-
datos a cidadão samba que con-
qulstatam o primeiro lugar nas
apuraçõe: iniciais. Hoje ocupam
a 5,a ci-locação. mas ainda as-
alui, contii,uam como farto con-

Adelina Henrique de Mo-als.
candidata a embalxntrlz do sam-
ba adif.ntou n nossa reportagem:

— Fatou m-ilto ratl feita porrer uma das candidatas a em-
baixatriz dn samba do Carna-
vai dn Paz. Conto com o apoio
da turma da Tijuca 'e 

de to-los
os componentes da minha esco-
la. E eu mesma farei tudo para
aproveitar bem esta opo"tunl*'a-

Ce — concluiu Adellna de Mo-
rals.
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Penarol e River Iniciarão Hoje em Montevidéu a Disputa da "(opa do Atlântico"
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O UNIVERSAL F. C. APOM O G/?/\/V£)£ CERTAME ~ OPORTUNAS DECLARAÇÕES DO VICE-
PRESIDENTE DO GRÊMIO EM APREÇO ~ GRANDE INTERESSE DOS CLUBES INDEPENDENTES
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asi r. C, t*rfitil«» tm» p»««**i *»**•
tas as ioit* r*p.!dta*ro«# * «rata
F».« «..a na rr.tisai argantatía
pd* t.miiA ln.miai d* Um-m*
**»** ttt et»n.ii**rââ» ****»» d.*.
mal» «ílloaa. ltut.rf.ttn. « rmilf
la qsir rcwaiitia O a.sijlir da *%¦
¦Mu.» 

tlttb* * rj'»r Oíilfa alai»
a «ir* t"f«IstrntU d* tsftmtM
rio: r, f .ii f*m a falasl slo
»naftllrs|.r ..«-a .In, i-,s> dt* ha..
mtm* ío r.t... tit Ao p»\o t qa*>
• r»n,i d* ' «iinitii. para a -•"»
qtt* ! ['«rnirnlc .r.-i |. ila rn,
açia.

— C ama Itlfla rtrtlrrtt* * . j
meu dal»* d.*»rja fclpalrrar e **m|
-•-:,• l!."r • »»l O 1 llls f I. » » t\
ar.nsptrth» lntnt»»*de la-tta aa
»»ai»*.. . . rm |i«..i de matar d»*;

rlisolsilisrtH--. t»e* tlO,.i,a tiSSC»
dllt ltt|rff..r ram qur slino.

a provim» rtaltrat-io A» -•« a-,i-
li-a.nal , 1* .pula,- lt» mttll*

sgjgll equipe mineira no I Campeonato
. i.»-i».-i,i<, «*¦«¦ P-» r-a • t i Ilí I 'E-ss__!Brasi eiro ile Motociclismo

O ptôti*» ttmrnt «k mai**
tkUnm. « ptWfií*. p*i«o<^m4o
pa» CB D. » wr N** «**» «"*-"
tif» «1« 26* na pula 4t mtt-
Ugoa est S, Paolo, ***« ««wi*»»»'
uaiío Ml «'«.ie i*4~»?ío «it mikp-
!t:a 4>» ftatsptlíSáríl* f»*»***,

OS MINIÍWOS CONFIKMAM
Onsfa ckeaso â C.B.D.. «w

o!i<«» ds _Aií«ísdf Mi*r i* <«**
lir«*r»tlo a wa wkihJo bo «rir-

Aíotl» o diaíJa «*^t*»ítl««*«HO ln-
Iwibs* a <«jft«uiu*s"4o da «klfti»»**

sfl__H_______^___--___Va______H__MI___Hr '«i-i dirrsji*!. .Mim cotao ot na

A DEUÍGAÇAO
Ot t-rr.ri ot que «kvtfio tetttsr*

car ao d» »•.-»» A doü* paar o lo-
ta) «kt ,••¦--- «<!¦» a it*.* «iri*.
6»,*».- »u,a Ctsitti- 4*: CSrlr:
— dr. tli.ati- Gooulru i'trii«o
!'»:*•• a-» Ltsogtf». (OfitdOff.: Ot-
vttUo Ati-t.a. Napotrio d* Soar».
Anxlno Mauro*i. Como A»a« ¦¦».
Bittoo Cmttam. Henrlqu* Crot.
Alci>tVf IVinandra. «>»s«',4» Re». ,
jfíti!* * !«>»* 1'ammtks. Uomilo, o mr-ptmttr *at*»« qs« Ao/e otuofo eonica **tt onitoo eíatt*.
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Intenso treinamento
dos clútcnoi pnra o
Sul"Americano do

Atletismo
(M».|*t\flO n (Ap* - o*

*« ria* r».l'rn... qu* rir» drfm
4tr o» té*.** do Pt.ttr-riSti Ot*t*¦*n» d* Allfii«ma na prAtirm
«•.smi»f«.:,a»., i*i,t»A<iifrir«n» * «*i
tie.puiada no Rto d* Janr.ru. MS
stiril t*t_doa**t» intcitiam um ln»
im»a p*ii ..-.„ de trem na» de*
lítttdfnefii. co H-atedi» Nra-tMial

LIVIE5E DA TOSSE -
cjirsíDvos ".it
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ÕySísmo capitulo da trâüsfôrencia de Danilo
Hojt a no»» oo *MAdio d* sso Vasco c »4mérica em confronto esta noite em São Januário —

JanuArio. VaKo * Atatmm tn»t*o

-.cia Aaovlica. tun aot valores ia natação braslletro, ora conto-
tado para as eUmlnotcrtas

>p* qa* »* i.rniv* ti***.»»rta *«*» a»4o. nuisa prlfi»j rí^tóswst»
a rr .tuar i, d* nm rataptanrtt» I mmài ao raü-tísis-oto d
ii.-, molde* ds» qa* o» .rnti.tr.
d**rjam rteltiar. V mmm «paiin»

i nlda te para qoe Iode* •• d«t*>**
; pMiMtn aptr .rntar *. atu. .,' a

drs» tm rrnbld»» r-,irj , « con»
| Ul S [l-fll, 

'. . «u i ,!<!.. ¦». O»
l.-. Irn. h.l-lr..-.:: Ji r. 1.1 a
t.íi-.rüini 1 .'ir d* apttarnur n»«-
ttt* Jogador*» dUntc do pábliro
e no» gramado» ofírlal» da d*
dadr. é daa mdbor**, c par i«- >
jvlgaroo* a idéia rxcrlrnl*. Del-
xo aqui o nu.»., aptae.» e m
ni,-» *olldarlrdtd* quando r--» .
aenda lamadaa aa protldeadaa

Um "test" dos cruzmaltinos para o "Torneio do Atlântico*'
truii.» s»-iJ.» Damlo. Is»** «aaich vto excurtlonaf. ettt|a»a em açSo
MrvirS «ai-í em de "lett" do ea» oo rotostro dc boje. Apctus lalr
•íis-itl.".'»» v.-»aait-s». ttae teqalti para . etiari auKnie. otk> Uado amda
Mi-ntfA.airsi. tto prOaitüo dia 22 toloctcnado o tru caio. O *-.<¦*.*
on«S* òiapsjiâi- o* Jo*»* «-*- *T«x» nSo rroovoti o contraio e «uilo
nr;o Atlir.riaai.' I dllicitment* Iri ao Umotial.

rrivinf iitíV: f*»«t DOIS ° Aotírtca. reaparece d*p«n»

u i 
pai*". «Coítí at modilicaçofa fet»

No «r*r.*»<»«,o. «-***.« •*r-i,« °* 
j i.u cm tosta o Dcpanaotcnio Tíc

ioi* advet«,i!íc<* deveiAo «uar cora
todot os teut valorei.

A dires-So lícnica doa vbksI.
pos. tomou provldínfla» para que
todot o» drmeniot do clube, ou*

«9-91 a

K _*- m *?tk v\ V ti in _a n à» Li iQ &* H
a«S H hi «rt Si * * wni. t-é «>-s. 4J ISa^X? * m tmm ¦» i t B _3 *Bl ta B S-t¦ <J_rn J -&_á ^_t€ir ^àSr «SPmí W b%í "«raiB ^dw ¦ ¦
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cano de Katação
J1J&£1£«£ IZ- Elogiavel o interesse da C B. D.

atletas chamados
Os

porte, «tAo procurnndc dar a
maior a-sslstencla t*-cnlca e mo-
ral. a representação braslldta
que Iri a Buenos Alrea no pro-
ximo mês de mnrço. a tlm de
disputar o Sul-Amcrlcano de Na-
taçfto.
TUDO PELA REABILITAÇÃO

Estáo mesmo convictos os
nossos teenleos. quo desempe-
nhnremos uma campanha digna
do nosso renome esportivo na
aquática continental.

Allis, pela serie de treina-
mento que serfio submetidos os
nadndorea brasileiros, tudo faz
crer que nos reabilitaremos do
Insucesso de 45. neeu» capital,
quando os argentinos em impres-
sionante desempenho, arrebata-
ram a hegemcnla da natação
continental. Podemoa mesmo
esperar, que seja reeditado
aquele glorioso feito de Vlna dei
Mar. quando de maneira brl-
lli.iiito conquistamos o titulo
máximo.

A3 ELIMINATÓRIAS
O Conselho Técnico da C B

D., distribuiu a seguinte nota
aobre as próximas eliminatórias

de nataçAo. saltos e Wnter-
Polo. A nota i a seguinte:

"A O. B. D., de conforml-
dade com o programa estabele*
cldo pelo seu Conselho T&nico.
rejolvcu marcar para terem rea-
Uzadaa nos dias 25 (sábado) e
26 (domingo), na piscina do
Clubo Regatas Guanabara, as
eliminatórias para sclcçfio dos
elementos que deverfto lntegr.-.r
a delegação brasileira Junto aos
Campeonatos Sul-Amcrlcanoa dc
Natação, Saltos e Water-Polo-

O programa das re.crldas dl-
mlrsatorlas. c o seguinte:
DIA 25. BABADO. A*S 16 HS.

1.b prova — Moças — 100
metros, nado Uvie.

2.* prova — Homens — ipo
metros, nado de costas.

3.* prova — Homens — 100
metros, nado de peito.

4.» prova — Moças — 100 me-
tros. nado de peito.

5.* prova — Homens — 1500
metros, nado livre.
DIA 20. DOMINGO. A"S 17.30

HORAS
1.' prova — Moças — 200

As provas
metros, nado de costas.

2.» prova — Homens — 200
metros, nado de costas.

3.* prova — Homens — 200
metros, nado de peito.

4.* prova — Moças — 230
metros, nado de peito

Apta aa eliminatórias de nata*
çao dos dias 25 e 26 do corrrn
te. serio ent&o reaiu-itd.u as tie
Water-Polo. que serfio disputadas
entre as equipes representativas
da Federação MctniOa-Utana dc
Natação c da Federação Pauiis-
ta de NataçAo.

As eliminatórias do Saltos se-
rfio realizadas em São Paulo, no
dia 26 do conento domlngoi
sob o controle exclusivo da Fe-
úeraçfto Paulista dc Natação.
CONVOCAÇÃO DE ATLETAS

Para essas elbninatorlos de
natação a C. B. D. convocou,
por intermédio das respectivas
icderações, os seguintes nndn-
dores:

FEDERAÇÃO AQUÁTICA Ml
NEIRA — Ângelo Pauluccl. WU
suu Pnvai». Lúcio Octnvio Lis-
boa e Edelwelas Simões.

nico. o clube rt-bro. prtirode «nl-
ciar hoje i noite at tuas aiivlda-
df» do ano. com o pi dirriio.
Todot trsa tiiulam» forstm coovo-
cadoi para o match com o Vasca
atuando portanto completo o qua-
dro americano.

OS QUADROS P/sflA A
PELEJA

At eirrulpfi dcvrrfto atuar com
a seguinte lorm-çior

VASCO: — asjarbosa: Auqtuto
e Sampaio; Ely. Danlto e JorQc:
Dlnlma. Lclí. Isaias, Eutejcn e
Chico.

AMERIsCA — Vicente: orita e
Dur-Sít-to. Otcar. Álvaro e «\ataro:
Jo.vrtho. Mancara. Oí-ir. Llm* C
I".»t--rrrs! :-.'is

Dunmi* o match. kiSo fdta»

vAris» motÜficaçaV» oo quaJro
vatcatno f»;.«ndo «Caltxrro. iocll
nado a f.,:n rmrar eta açio lo-
do* ot "playrra" que listo i capl-
«ai uiutjttala.

O Inldo da peW|a tali ntreado
para ai 21 bo,.»».

A ARBITRACEM
EkoIIiii1*» de comum acordos

! i.-.ci. tule» na aii.iit-t.ji.-a o ar.
Kedr de Souza qu* attim feri o
teu rrapaircii-tento ao ptibl.ro Io»
cal. drpoi» d* uma loog* inatlsrt»
dade.

Sensacional a Vitória do Londres S.C.
alVSAVSSrJS* Abatid° ° Universal no festivo noturno de
te-tmtóm. o ictüvai e»portivo Bonsucesso — Vitorioso o Barreiro sobre
promovido pelo grêmio leopoldl- ,

o Combinado raquetancn»e. em cumprimento oo mo-
vlmento em prol da» obra» do
estádio do veterano clube. Gran*
de aulttenda compareceu ao .o*
cal da festa, «endo realizado»
dol» encontro». Tanto a prellml*
nar como a prova principal, «>!«•¦
receram momento» de lnten«n
vibração para o» torcedore», que
a»»lm tiveram mai» uma noitada

Interettante e talltfatoria.
:.:;-.'> 11.'.! )• i O UNIVERSAL
A prrilimmtr reuniu at equipe»

do Unlvenal P. C. e do Londre»
S. C. Ambo» prdlaram recente-
mente, quando da disputa do tro-
feu "Hugo da Silva Rebelo", e
:-.'•¦ .t ocaiifto o Unlvertal con-
te.uiu o titulo de camprfio. gra-

t*EDERAÇAO PAULISTA DE
NATAÇAO — Antônio Mu*»».
Sllvano Clnlnl. Maria Concclçáo
Gonçalves. Ana Viana e Edlth j
Helmpcl Borghoff. tendo tido;
dispensados, por ae acharem Ji'
escalados para initirrar a dei.»-1
gaçfto brasileha: Wllly Jordan.
Plauto Guünarftcs. Antenor Fer-I

ESPOTE DO POVO
O OALITOS QUER JOGAR
A diretoria do Galitos P. C.

avisa aos clubes co-irmaes que
relra dad Silva. Leda Carvalho j 

..,-,.•.., convites pnra jogos i
e Mirlan Pavan. I partir de 26 do corrente em seus

FEDERAÇÃO NIETROPOLI-
TANA DE NATAÇAO — Arthur
Pellosa. Paulo Sr.boia. Abel Ga-
zlo. Ilo Fonseca. Hello C. Silva.
Ricardo Capr.ncma. Luiz No-
guclra. Monlredo Lelpzlger, Je-
t*lo Godoy. Mnrio Angélica Cos-
ta. Mailcine Pini< (somente pa
ra r.ndo livrei. Eálth Groba- Ri»
íalba Souto .Va n Pinto. Ll*.
de Azevedo, Célia Brasil, (so-
mente para nado de peito» e
Leda Duarte Silva, tendo sido
dispensada»- por se atilarem já
••scalndos pnra Integrar a eicir»-
gnçfto DrasUclra Sérgio Rudtl-
gues, Eduardo Alljô. Aran Bo-
ghoeslsesn. Paulo Fonseca e Snv».
Piedade Coutinho S. TavAies.
Cello Brasil (sô em nado de
costas) e Marleine P:nto (lgtial-
mente sô em nado de costas).

A Sabatina de Hoje no Hipódromo Brasileiro
¦* o tegulnt. o profrram» oom

aa montaria» provável. » oa
respectivos forraltn, ci'm oa no»-
¦oa cr.ro.<»ntarlon do ultima liora,
para a reunião tle ho]o, na Uavo.:

1.° PAREÔ
l.lSS metro» — A» 1*,00 horu -

Crt 15 000,00.
1"— 1 Bt.fSm» B. Freltiss

S Papncay, J. Araulo

3«— 3 Blue 11060. 3. Batista

«Juntn, A. Riba» ...

MONTARIAS OFICIAIS — AS NOSSAS INDICAÇÕES

3«— 5 Oaucbiaa» a Cnmnra
6 Lytll», Q. Giemo Jr.

4«_ 7 Lotrnma, N. Llnhare»

54
50

Ks
S0

38

30
60

60
5 Mate, O. Coutlnüo  CO

2.° PAREÔ

I.fW metro» — A» 14,30 hora» —
Cr» ZJ. 000,00.

Ks.
1«— 1 Orisyisim, O. CoaU  34

ã«— 3 Islotl, J. Uala  34
1 Salto, S. Fe-relra  3<3

|«_ 4 pormaçtto, N. Llnhare». 34
t Lula, I. Souza ........ 54

4«— S Tnm.ndnré, L Coelho .. 58
" Mangcrona. P. ItlKoyen 84

3.° PAREÔ
Í.ÍOO metros - Aa 15,00 horaa —

Crt Z5.000,00.

Blindado, L. Rlgonl
Jatmlio, J. Ma

2"— 3 Hypno.s, F. Iiliioycn
4 Fnnlta, IV. Anilrado .

Ks.
53
66

33
63

638»- 6 Hnrilan, I. tenista
Lux, E. Sllvti  55
Norma, O. Fcrnai.clcs . 53

4«— 8 Gray Peter, A. Hlba.i 66
u Bour^o, L. UcSiSSartM ... 55
" Bicudo, O. Coutinho .. 55

4.° PAREÔ
1.200 metros — A* 15,30 hortsi —.

Cr| 25.000,00.
Ks.

1«— 1 TJr.utrlo, N. Llrshare. .. 55
2 -Inelalr, N.  65

Malrnlquer, a. Câmara.
Urutu, I. Souza 

Helper, D. Ferr-lra ... 33
Diplomata II, J. Portlltio 55

As nossas indicações
jUNIN — BEATEM — LYD1A
MANCERONA — CRAVANA —- FORMAÇÃO
LUX — BLINDADO — HYPNOS
URISTRIO — URUTU' — HELPER
HYPERBOLE — MALAIO — GUALICHA
DIVISA II — B. DE NEVE — MONALISA II
FURACÃO — TRISSON — EXIGENTE
BORDELAISE — ESTRONDO — KlSS

4«— 7 Caramnn, L. lsluonl .. 56 -tt
" Cipó, P. irlgoyeu  55

5.° PAREÔ

1.600 metro* — As 16,05 hora» — |
Crt 25.000,00.

Ks.
64

domínios. A correapondcncla po-
deri ter enviada para a rua Vaz
de Toledo, 417 — Engenho Novo.

PLAZA x VENEZA
No carnpo da Avenida dos De-

mocráticas. serA travada hoje. a
peleja amistosa entre as equipes
do Plaza e do Veneza. A parti-
da principal promete alcançar
grande sucesso, dado o equill-
brio dc forças.
O OURO E PRATA JOOARA*

COM ALIADOS DO
RIACHUELO

No campo do Ouro e Prata
teremos hoje. o prelio amistoso
entre as equipes do greinlo Io-
cal com au roprcscntaçõer» do
Aliados de Riachuelo. Trata-se
de um cotejo que está sendo
aguardado^ com multo interesse
pelos grcnSlos dlsputantes.
UNIDOS DE S. FRANCISCO X

SAMPAIO
No campo do Sampaio A. C,

Jogaráo hoje o Unidos de Sfio
Francisco com o Sampaio A. C.
E' uma peleja ansiosamente
aguardada pelos torcedores de
ambos os quadres. Tudo faz crer

1«- 1 Tally-Ho, N. 
2«— 2 Hyperbole, d. Ferreira..

Anúncios Classificados
»*V\A<V»»«sv<sA'vVV%^V>A*ii'V«AyVVs1«V«»*^<*^t<*V 1 *****<*i*^******^*^i*om+S***^**i******i*WO*^m

3»—3 Guuilchn, O. Fernandes 54

4«— 4 Mnlnlo, N. Llnhnres ..
5 Escorplon, J. Portllho.

6.° PAREÔ

52
88

1.200 m^tro» — As 16,40 hora» —
Cr«i 25.000,00 — "Betllng".

Ks.
1«— 1 Hallabarda, VV. Andrade 55

2 Ulsscctri», N.  56

MÉDICOS A D V O G A O O S

DR. S-r^EY REZENDE
EXAMES PE BANGUE

tildarUna 8. J.isí. I1H - 1
Fonn 42.BBS0

(iiilnl.s,
Catlta,

Rlgonl  55
Linhares

3«— 3 B. do Neve, 8. Cornar»
Heruba, D. Ferreira 
Monnllsa II, E. SUv. ..

4«— 8 rhota, R. Frelttia 
0 Hlplas, J. Mala " Divisa II, F. Irlrroyen .

55

53
55
55

55
53
55

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS .imiNAMAH - ANTJS K
ItKTO. "niarliiiiicnte, tina t-11 e Sas
18.10 hora. - Hnis tia Assembléia,
ID - «.». — a. 49. Fonei tt-IISí

7." PAREÔ
1 500 mrtros — As 17,13 horas —

Crj 22 001,00 — "ileltlng".
Ks.

1*— 1 Furacão, O. Cotta .... 54
2 Morena Clnrn, S. Batista SO

2«— 3 Ex'K0nte. Gri'mr .Ir. .. 58
Mo. nu, R. Ferrolrn .. 50
T. Pontas, D. Ferreira 64

3«— fi Bouvlstn, J. Arau|o .. 62
(liirtui, R. Sllvit  50
Trenol, A. Araújo .... 52

*>¦"-* «* " " " ** ' ¦—¦"¦*"-¦ ¦" ->>>¦"¦'«¦¦ >-i>'—'¦¦¦•— '¦ "- ' '"-"" — ************

íis os iiiiii neva derrota!
4«- B Folia. J, Mala 

10 F-lsson, J. Portllho" Bombardeio, n/c ...

52
58
52

8.° I \REO

I.TMA, 17 (A.P.) — O cronista desportivo de "La Prensa",
Comentando a possibilidade da Federaçá^ Peruana de Basket-Ball
enviar uma" delegação ao próximo Campeonato Su-Americano a
reallzar-íc no Rio de Janeiro, diz que existe o perljo "de uma
ma atuaçáo do nosso quadro oticial, ciaute dus resultados obtido.*
ttealc» uitir.roh tempo»".

1 500 metro.» — As 17,50 horas —
CrS 20.0110,00 - "llcttlnK".

1»— 1 KIss. F. Irlgoyen  58
2 Maplta, A. Ribas  50

2'— 3 Borde!a'so, D. Ferreira 60
4 Entredôs, S. Ferreira 60

3*- 5 Mulo, N. Linhares  52
6 Cliachlm, ij. Cnmnra . 62

4«— 7 Estrondo, a. Costa .... 57
8 Yaauitruz-O, J. Portllho 52

Dr. Campos dn Paz M. V.
MEDICO

Cllnlrn gerol

DEMETRIO HAHMAM
A D V O (1 A I» O

Htm Silo José, ít, 1.° andar
 Das í As £ horas 

TELEFONE 22-0365 

SINVAT, PALMEIRA
ADVOGADO

At, nto Branco, iot — 16.* andar
Sala ltlt - Tel. 41.1188

Luís Werncck t r*—'-o
-ADV OGADO

tina do Carmo, 4t — 1.* — 8. tt.
Eillt. Odeon 12." andar - 8. UtO. Dturiitniente, tle 12 st. 18 . It ts 18

noras. Exceto at.» sábados
Fiinci 28.1064DR. ANÍBAL DE GOUVÊA

TUIlEItCI '• OSH - RtniOLO*
GlA HUIjMONAU

1'ruç» Fltil-liino, .'>.', - "." - sal» '*
Tel.: Í2-8727

DR. BARBOSA MELLO

oinnitGiA
Una da Q.iiluiiilii, .Sll - 4." andar

d ,i ¦ 15 Ah
Telelun.r

II luirits
sn -4sio

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Clrnrgln e til„crolnt-l_
Araulo Porto Alegre, 70 - S." S"d.

Dr. Francisco dc Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosa» o mentais
II. Arnuiti furto Alegre, 70, s. RU

Dtiii-liiiueul* — Fone: 22-61)»»

Letclba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Advogados lirnsllelros.
Inscrição n." 1302

Travessa ilo uutiiliir, 112 - 2" nntt.•r.-l.-tiiiu-i 23-4206

LUIZ ARMANDO
ADV ti O A D O

Trüiiinal lluritiiiiu e Trnbnllilsta.
l-'.M'iitorlti: Itint Senador Diuitnsi
UH. Saiu 014, das 0 ás 11 c tlus
11 in 10 lionth. Ueskleuclui Ave*
iililu 1'ieslileiil.o iVllsim, 22s, n|ilu

1.003 - Telefone 22-7138

ENGENHEIROS

JASTE
Engenharln - Coraerelo -

Indnstrb
Avenida IlJo U ronco, 128

que o prelio alcance o máximo
sucesso.

A NOVA DIRETORIA DO
UBERTAD P. C.

No dia 5 do corrente, a Asrem-
bléla Geral do Llbctad P. C.
elegeu a nova diretoria, que fl-
ecu assim constituída:

Presidente: — José Gomes.
VlM-Pre_ldente: — Antônio

Bel Filho.
1." Secretário: — Hello Dias

Perez.
2." Secretário: — Luclano Pe-

relra Cunha.
1.» Tc oureiro: — Mllton Ra-

mnlhelra.
2." Tesoureiro: — Oswaldo Co-

bral.
Diretor Eeporte: — Orlando

Corrêa,-
Diretor Técnico: — Emcdio de

Oliveira.
Diretor de Publicidade: — Ge-

raldo Gregórlo da Silva.
Procurador: — Orlando Fer-

relra Jooqulm.
A escolha do Sr. Joí<5 Gomes

para dirigir on destinos do U-
bertod, foi um oto feliz da As-
sembléla por se tratar de um
elemento que multo tem traba-
Ihado pelo engrandecimento do
esporte menor.

REAPARECEU O TAMOIO
O reaparirícimento do Tamolo

foi o mais aUaipicloso po-slvel.
Enfrentando o Galitos, oi rapa-
zcs do Tamolo cumpri! am bõa
performance dlame do adversa-
rio, embora perdendo por um
corner a zero, no to-nc!o reali-
zado no campo rfo .Sampaio.

EM AÇÃO O LIBERDADE
Os Juvenis do Sfio CÍ.*tnv|io

Júnior atuarão contra o Liber-
dade F. C. na tarde de ama-
nha. tendo como local o campo
do Pacilco.

NOVA DTRETORTA NO
BENTO RIBFTRO F. C.

Em A-sembliMn Gernl realiza-
da na ppmnna ultima, foi ele'ta
a nwn diretoria do Bento RI-
beiro F. C. Os dlrlfrente- do va-
loroso clube sfio ot segu'ntes:

pre-tdente: — Nlcolau Moreno.
Vlce-Presldente: — Hllton Go-

mes.
1.- Seeret-árlo: — Jorge Antu-

nes de Abreu.
2." Secre'árlo: - Eugênio Gon-

çnlves dos Fantos,
Te«ouri*lro Oeral: — J«ré

Mart-'n« Areres.
?.° Tesoureiro: — Erosmo SSo

Ju'to.
3." TP'ioi,relro: — Waldemiro

Ribeiro Sula'te,
Prorijradnr r»?rn!r — Bernardo

Ferreira do Amparo.

Diretor de E portes: — Wal
denilro Vlcgav da Rosa.

CtmUsáo Fiscal: — 1.° Orto-
gamlno do Valle Machado — 3.°
Sebasilio Fernandes Plnhdro -
3.* Jore Severiano Ribeiro.

Comissáp de Sindicância: -
1* Crbonte Mcna Barreto — 2.'
Delvico Antônio — 3." Walter
Ferra2.

Diretor Social: — 1.* Otaclllo
Santana — 2.° Melqulades dos
íSantos Miranda — 3." Joaquim
José das Santo».

Diretor de propaganda: — Os-
waido Quintino.

Colo-
cação C. Distritais

Cota
Cr* Cr$ cot*

..........

32.000,00
11.500 00
62.000,00
•11.000,00
-14.0«)0,00
42.000,00
-18.000,00
42.000,00
28.000,00
60.000,00
10.000.00
8.000,00

1* — Centro ....
2* - Irajá 
3* — Samoa Dumont
4* — Gávea . . ...
5' — Ccntro-Sul . .
6* — Eaplanada , .
7' — Lagoa
8' -- São Cristóvão . . '..

9' — Carioca -. -t—rriTíTT.
10' — Saúde 
11- — lllia do Governador
12' — Del Castilho -
13' - Marechal Hermes  25.000,00
14' - Ievsticio dc Sá  40.000,00

15.000,00 6.145,00 41,0 36.000,00
16' - Meier  17.000,00
17' - Caju  26.000,00
18' - Campo Grande  15.000,00
19' - Bonsucesso  35.000.00
20' - Madureira  37.000,00
21' - Penha  28.000,00
22' - Santo Cristo  90.000,00
23' - Engenho de Dentro  17.000,00
24' - Tijuca  26.400,00
25' - Jacarepaguá  10.300,00
26' - Bangú  14.UU00
27» - Norte  46.700,00
28' - Rocha Miranda  16.000,00
29» - Realengo  32,000,00
30' - Pavuna  .4.000,00

Registrado o coníra-
to de Pirilo

O Flamengo enviou ontem ft
F.M.F. o novo contrato do seu
ceníro-avante Piri o, para o de-
vido registo.

TRANSFERIDO
BELACOSA

Finalmente, foi concedida on-
tem a transferencia do zagueiro

l) BRANCO S. A. 
' 

Belncosa para o 3. C. Corinlians.
I Como se sabe, o destacado za-

nueiro atuou, por empréstimo, nn

35.954.60
12.288,10
64.104,00
41.726.70
44.139.20
42.115,80
44.207,20
35.211,30
21.1,6.30
38.891,40
6.292.50
5.015,40

15.059.80
24.062,40
21.560,10
8.104,00

11.508,70
6.1-15,80

13.954.60
14.582,70
21.205,40
33,373,60
6.158,90' 
9.205,40
3.137,80
3.717,00
9.559,30
2.549,90
3.401.40

363 00

588.095.20

COLCCAÇTvO DAS CÉLULAS

r
*M
'tt
st

çat ao multado de 2x0 qu* lha
foi favorável. A peleja efetuada
agora na praça de e*porte. do
BoiUDoct.o, foi uma autêntica
revanche entre o» dol» quadro»,
terminando com a vitoria do
conjunto do Londrct 8. C. pela
contagem de 3x0.

A peleja foi anlmnda e o qua-
dro vencedor logrou ter maior
chance, tomando-te, portanto,
vencedor e plenamente reablü-
tado.

O quadro do Unlvenal que pre»
liou com o teu leal antagonista,
tinha a tcgulnte con.tltuiçfio:

Octavio; Scbastlio e Dudu; Sll-
vlo. Ivan e Tinoco; Lliico. Pedro,
Rubinho, Antonlnho e Antônio H,
DERROTADO O COMBINADO

PAQUETA
Na prova principal eitlveram

em ação. o» quadro» do Barrei-
ro» F. C. e o Combinado Pa*
que tá. O prelio foi bem lnterei»
•ante. terminando com a vitoria
do Barreiro» pela contagem da
4x2.

O festival foi. portanto, doa
mal» animado» e teve o «txlto
operado.

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' AS 18 HORAS DE 17-M94J'

112.3
106.A
103.5
101.3
100.3
100.2
92,9
83,8"
75,6
64,8
62.9
62,7
60.2
60.1
59,7
47.7
44,3
41.0
39,9
39,4
75,6
37 1
36,2
34,9
30,5
26.5
20,5
15,9
10.6
9.1

1' — José M. do Nascimento ,
2' — Tenente Penha
3' - Cairá . •
4' — Joaquim M. dc Oliveira
5' •— Paul Lanqcvin
6' — 22 dc Fcverfiro 
7" '— Aluisio RoJrlaucs .......
8' — Cristlano Garrla
9' — Luiz Carlos Prestes ....

10' — Antônio Passos Júnior .
II» — Tiradcntes 
12' - Antônio Tiago  24.000,00

3.600,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
3.600,00

800,00¦48.000,00
6.700,00'55.000 

00
6.200,00

85.000,00

13' -
14' -
15' -

7 de Abril . .
Pedro Eirissto
Ln Gaiba . . .
Mascha Bcrgcr

Diverso»

6.000,00
69.100.00

600,00

TOTAL

5.900.00
1.200,00
1.150,00
1.010,00
3 252 00

630 90
29.620.00
3.652 50

29.251,20
3,297.50

39.169,50
10.050.00
2.417.00

20.777,60
100.00

1.080,00

152.558,20
39.603,00

780.25G.4O 60.0

163.»
120,0
lle.,0
101 0
90 3
7b A
61.7
54,5
53.2
51.9
46 1
41,8
40,3
30,1
16,7

I temporada pa&sada, no Botafogo.
NSo fez

Falcão Palm,
nenhum rccolhiinen to até a presenta data a Célula
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R.ES, ATãEetWÇAO!
ANOU SÁBADO, 18 4a |A?ÍE,RQ d« 1947

CíilSSÍlilfiülllf FGRJAD-fl IIUENUNÜIA
DU JUNTQ BO Sillif fiül 10! UB

¦ Pin!f?l'nA.QM^^NmwAnLS.EcD^JFM QUE FUNCIONARÃO. AMANHA, A PARTIR DAS 8
tt^nVA««EfeJ 

'i^o^S£ÇÕES DAS 3"'4'"' 7- «•• 9-'' "•• E IS.' ZONAS ELEITORAISU 
RÍo0SV^f^^S Rfê ¥,.E.L8L,.Íf°^.5 ES"""--OBSERVAÇÃO IMPORTANTÍ

JPor ordem do ministro do Trabalho, o
tesoureiro se recusou a receber a presta*
ção do contas ~ A TRIBUNA POPULAR
ouviu, ontem, João Batista Lins, candidato
da "Chapa Popular" e lider sindical de
tua corporação — Os catuniadores e de*

mmciantes serão processado»
mo par d*m»u -*-h«*'-i-»t, tn ir-fianio, «¦pretwnun-*-» muito

(Seiathei do ».•«*'•.. *,-.>••...•<>
P*- , tt. U nt' f-f-tríl-r*'.*. t***.
tni O A-fta*!-at'.., d* A,' ,,!! ! ¦«

tto Rio de Jsiatüa. medida r.-í*
tktal a a-tt ¦*-.*•». etifa» nbleii.
tot d*M* Ifitr» «psita-eram per-rnisrenste cicrot- tervtr o de»
t*,m d» tines***» du empre»**•A»ro»l»*M • •Onttepo ds Sul".
a ao nwtmo l*mpn daunl-tsUr
ttm «í*.-i-*t-.o tind;etl nu» vem
»e ooteeando n» eaneu»rd» fm*
lutei do twletarlado pnr tua»
frtvlndt-ic-Vt e p*te amprt.
m***'t* da Con titulei»,

C-iem. evtm*» t*—n- *» n»*-»
4% ttttt rtnl'l*a i*"«m»*"v pote
?••••••-» ,*., Trabalho vsha.
«•'¦ta". a •lmo*en a **4'*" **l~
t-t-tenti am r»-»n**M m-nehet»»»
or* a -Junta 0**»m»i|*8, *8*t**-
m***** l»-e*v|»r'daí,e» ra «e-rfa
Ét -Wn^iratrt. aprprnterta -rtt-
y«-*ni-»i» rreti-a ****n n<'i*'a
Pn». o IVer *|-d|-»| dt rerp-*.
T*-*n * r.-i"tf.i» da prn M•'*¦*'¦* p*«ç«<»r tt rr-r*\&rt%.
A e «e nf-c-ttn pr«*etir**--Ao» ©tt-
*t- « dlre»r»r d» Peeret-rt» 4o
T-ibs'h© (•« m-dl-»ie. eme noa
fe» »* n*-"»'"n!et 4t*\*r*ro***

— Ot tntervrntfrr* no S'-*tt» i
e*"**, irai* eedo d*> n*t« tra***.
*/*****>*. etin »» rtralando bem
*••*•.IMdo» r»*a a trt'le l»refa|
ttt t****i a»-bula o T. Mn!i'ro:
ev» Tt-»balN», A eshml* »eora I
»*•****** cn»»ra mim ot****!*** »'
fm p'vn-» ****** p—*nit,'n. *\
o!**** f-m.tote nnwa vtn»»nea eoml
^••«.Hv-m r-feUrmlt e-rtnt queml
lt»"-u tempre pcíot tnierere» oa
cvw-S-s a mi» pertene», de-
fülvrdm, -em temer, o cato e a
r-"»*tencl» dei*ei grande» m-
nhore».
•¦Qt7T*".•-^m«t*• nat» rutPRE

SAS NO SINDICATO

E. r-»U idlante:
8ib*m mii'lo oa Intemn-

t***** a quem etdfto »erv*nd*>. Nlo
é "tr e^Ho. »o« aemvilrtn».

P*r irandalo q*!c exerrt». oue
!*-"• f->l dflefadt* em memnmvel-¦•• -m»,"lit e-r»l. tlnhv 'emp-r
*•"» mm py*t- nnme-drln do
r,«-"-'9iri, cemo é e-wrum nes-
ms p»-tirt. par» »t«n(1er p»»a-•*---*-« t*|**er*i*t». comn tdugpel'.
efill-y-piislld-i-fe, (•esnes-i. gt»-
r»'*. ral**1t>» dos emo-r-r-ido» e
*v'r*>* p»m»n*i-i *'*»tne'»v oue•,••»•»w-n ri|fl-|ir'f>-i-> num 5ln-
(*'^!tío mm-ltnentado como 4 o
nr««o.

A pre«la*'.io de enntas em
f""i rlc-irnu-mente duas e ir**.
vf-e-i ror trt* — deeh*ou Ba-
ti '» Iln«. — O te o'1-elro » re-
e***'** mediante mbiiielo»» aprv-
r.n^eHo e exame do- eo-rpm-
vnnte», InvadMn crlmlnosamcn-
te o no-so Slníleato pelos poli-
elel» e renrcentanles do Mlrls-
t"rli do Trabalho, a fim de
cumprirem » arbitrar!» e lleeal
polarla do titular da paste,
procf-ei Ioro no dl» sesulnte.
munido doi rerpectlvos documen-
tos. o te*ourelro-lnterventor. pa-
ra prestar contas do ultimo
adiantamento. O tesoureiro, en-

llith» u«..-n d;rtna da pfflprtaMínilro 4* Tiabalito par* a*m
pnectiar,
OS OAIANIAOMUa VAO SSIlmwtmtwM

Terminandu »> ,Ulj lapida»
dcv:«-'*-,í5bí ali m«i o dl tt« dt»i-'tw--•.'.<! e cantüita^o da Cnapa
I' ;¦....(.— J» «fliralet adwta-ío i»»r» uma prwiacao ae conua em
Jmtit*. e. r.-t.,-«-!tí!tS3 ¦_)« 

qtif »
ntm8 J-4t! í» ainda te (kt-tirepAt
ao arbp.rta. mmúatt, |r«taurar
le«o em reaulda o re peeilvo pru»
t*»o para punlí ot meui caiu»
BtadofM.

PAn!!ít.0AE^lT?RES QUE T,RARAM «EUS TÍTULOS DEPOIS DAS ELEIÇÕES DE 2» 12-1945
AWB_M90M ttrtlir»**. ,MM, ,•. MH Al* ttt. I^t^ m*lei. ..u. foiw-lárHtt.w tttt í «# ê**r**t*tn 4* mtl

l* Uttii BUBIfOMl.
• * tttm AO *** M».M't» 48nitttu* 'Utnm Btpltt-» 6tmo,

t m* da» Laranjeira', im •»*»¦#
a w-.«i4 nl» fl* m íftiilu;*
Ja|»f«!t|,

^l* Ar.ccao - Uüdno'*» 'a
rvi «o Caie?e, eqüina de liaria-to ptameiiM» ipn^iio ot í» i 4
c».a. ptra a avenida QtmtU»
Cmt* I3t i|:.i«.a itíití, laia *,.-
rei!»»,

it* «BCÇAO - Mt»d«l'»f dt
ntt d» Cal«iea e*qíi*n» tí» Unia
do V aweniio. ptra a ** tnida 0«»
t* .;. Cn». 131 <»:. a.a liaí...

•Ia ètrtiiai.
a* rílX'ÇAO - U-4du:i.,* d»

nu o&nde «•-• Use, 33 ..-v •,•.;.,
,?.'..-vi;., de Maiartti. para a mt
dtt Laranirirat. 13 tUctu rtttt*
co-UratiSeiro).

II* -StCÇM •¦ Pttr«-^»r* itm ftrfíadar Vert»«m, 1*1» "f,
t i.U r., Iwtl l»«if»«i m "*»»•
lü da im****,

lll* turç-ÇAO - nmeitNMi*
4 tm Cmw V-flha, 3» e nJl*no t***rt\ m$k*fa tm -itum 4.Juiüe?* *9* «.-rciai,

?? mtt\ ui ittitui.
«3* Wm*\Q - MiKtSsift (te

M»piial Ktrional .-« Ateiuüa».
* aieaii» p»»it-*ir. pira o c*t**
gia Anfio-Antcrirana, * p»»^ d«
Battfefa, «1,

«? n tf VAO _ Mud««|.-»» do
ftotptiat Naeibiisl d# Ail*m»di»t
pira o Ctolexto Anífo-Amirieanot,
A prat» de lkiiafe«u, ITI.

*»* SKCÇAO - M04-K!.* tte
E**e?» Jullo de Catillhot. á pr»»
c* Sanio» DusMtnt. m, p„» 0

ln-rn o p*p«l de T»rtuta qu» lhe
n ¦¦<¦_» ,.-» r-setiwu.tat a reet»
t»#r » !f«uçt, de eectai de»
daremao. «ientlvemenit. qtte

VIDA [ SfflRCiS DE ÜM LIOER CAMPONÊS
gW° S^Sr^J''^ QUEM É JOSIAS REIS, O LIDER DO Em plenn mnrchn do PCB

Posto Eleitoral na
I Av. Rio Branco

Babe onde v»I votar? Se nfto
snbe procure hoje mc.Tno, sem
falta, o posto eleitoral da Avenida
Rio Branco. 143, Io ancar. AU
V. S. encontrará todos os exem-
plare» do "Diário de Justiça", e
cédulas eleitorais. O posto fun-
ciona das 9 ás 20 horas. Tele--fones; 43-1274 a 22-0044.

deputedo estadual. Os campe-
,:-••¦. do Norte Flumlnena: n&o
csquecerfto nim-a cise mè.ií.-o.
esse homem que uma noite
lhes apareceu, vestido noa po-
br.-s rouraa de roceiro, perse-
guldo pela pctlcla. As palho»
ças do Norte Fluminense, aque-
les homens dt enxada de tol
» sol. que amargam uma dat
mtlores misérias do mundo, ou-
viram a tua p,ilovra. conhecem
a sua vida. sabem como grave-
mente adoc:cu e p:rque tem
tido grande o teu sofrimento, o
sofrimento de uma indomável
lutador. Os camponeses o «co-
lheram nu suas tristeza» e nos
teus sofrimentos tambem. Mui-
ta» noites, na escura cabana
JoMas lhes falava como um
companheiro N&o ei a o mé-
dlco, era o camponê qsue, ao
lado de tod:s, cavava a tena.
ajudava-os no duro labor, ven-
do-os csfaldado e famintos, ex-
piorados e ao abandono, em
condições piores que at ao» ne-
gro» escravos.

Os camponses ouvem
sua historia

Quando os campona-es des-
cobriram que Joslas era medi-
dlco n&o puderam conter o seu
espanto.

— Mas o sr. é um módico?
Por que está aqui conosco?

Joslas contou a historia de
suas lutas, outros companhei-

NORTE FLUMINEN4SE - PORQUE pt\?do. ™tnZ 
Ze™

OS CAMPONESES O ELEGERÃO *
Reportagem de Dalcidio Jurandir

romp; a Coluna Prestes, o pe-
queno Joslas ouvia deslumbra-
do. os ecos desses aconteclmen-
to» que o dímlnavam. Siqueira
Campo». Prestes. A march» da
Coluna E em seu corrç&o fica-
ram ***** datas, esses nomes,
at tristezas da drrrota doe Mre-
voltosos". a luz de lenda que i
vinha do Civalelro da Esperan

res foragidos que vinham do
Rio a salvo dos cárceres e dos
torturas, cemeçoram a contAr
aos camponeses » vida de Jo-
sla». Quantas noites no cam-
po fluminense ao pe da Um.
parlna ou t:b a lu» nos terrel-
ros, os camponeses ouviam
aqueles pedrço sde historias,
homens que enfrentavam a po-
litica á porta das fábrica.i nos
comícios, tipografias clandeitl-
nas scltando volantes como es-
trelis Iluminando a nolt« do
terror, e em tudo Isso Joslas Iu-
tando.
Em Campos, velha terra

da liberdade
Ele ntacera tambem entre ca

camponeses, filho de Campos,
onde sSo grandes as lutas pela
liberdade. Oarcto ainda, via a
miséria cm redor, ns velhas In-
Justiças, os homens consumidos
no trabalho, as mulheres e es
crianças na mesma sufocaç.lo
da pobreza. Em 1923, aos 14
anos de Idade, participou da
primeira greve dos niunos In-
ternos do colésrio, onde estuda-
va. contra o "feijão bichado'*.
Era no tempo do Cinco de Ju-
lho. Os "rcvcltosos" se multl-
pücavam pelo Brasil. Depois

pelos subterrâneos da Ilegcilda-
de mas os resultados de sua
marcha aparecem no melo do
povo. Joslas sabe que mesmo
nas ocasiões mais perigosas e
Rto catastróficas psra o movi-
mento orerúrlo o Partido está
presente, porque a sua atlvlda-
de é a própria pulsação do do-
raçSo do p:vo.

Em pleno dnminlo
dn Gestapo

1933 e 1934. Agitam-te grsn-
ça. a palpltr.ç4o subterrânea de | d» campanhns contra » guer-
fé no futuro que cresci» dentro 1 ra e o fascismo. Sobem do
do povo. Seria ele, amnnhft, I melo do povo, no melo dos co-

ENCERRADA A CAMPANHA ELEITORAL
SaUtVaADOR. 17 (Do Corres- -- m. ,*•*•*, .-*_.

pondente) — O Partido Comu- 11111! f_ D K! À Jj Â I - 1 4
nlsta encerrou a sua campanha Íj|| V** |\! / \ f%/\HIAde propaganda eleitoral com um l/U í '.. \>. \J. |« #4 L# M I í I M
grande cernido em praça publl- aiai 

vilillll
ca ao qual acorreram mais de Mai« At* 2R flílíl naioAti. a^nmmn*.****,. ->« .,«Vinte cinco mil pessoas. U aram . . , 

*° 'UUU PeSSOas acorreram ao CO-
da palavra os integrantes da micio de encerramento — Usaram dachapa popular, apresentada pelo , t- m* • 1 11 ...ParUdo comunista, a comprei- palavra o deputado Marlghella e cândida-

tos do P. C. B. à Assembléia Estadual
desmascarou mais uma vez o an- ticos Pereira Moaclr e Pachecoti-comunlsmo que tom seus ali- de Oliveira, ser contra o fecha-cerces no imperialismo, e, refe- mento do Partido Comunl ta portlndo-se ao apoio do PCB, reconhecerem o seu caráter le-candidatura de Otávio Manga- cal e domecrático..beira, ao governo do estado sob IMPOSSÍVEL GOVERNAR SEM

ç&o da Assembléia Legislativa
Estadual, Joáo Passos, operário
da Companhia Circular de Car-
ris da Bahia, a lldcr feminina
Ana Montencgro, o Jornalista
Almlr Matos, redator-chefe de•O Momento", Giocondo Dias,
tecretárlo político do Comitê
Estadual do PCB e líder do po-To a do proletariado baiano,
•endo todos os oradores caloro.a-
ment» aplaudidos pela massa
que se comprimia no local do
meeting.

Giocondo Dias na sua oraç&o

a legenda da UDN, disse ter de
clarado publicamente aquele
procer údenlsta, candidato a go-vernonça estadual, a.slm como o
dirigente do próprio partido do
governo que é o PSD, general
Pinto Alclxo, e os lideres poli-

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Par

da 1947 em 

Da Escola do Samba 
Nome do votante 

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
Voto para "Embaixatriz do Samba" do Carnaval da
Paz de 1947 em 

Da Escola do Samba
Nome do votante ..

•--»•» ¦^-«.•¦M-*---.*-^-*,*!--..^^
•mau**********»****^^^^*. m. — -»l_%-V.-ti»v-i__><_,_,

O APOIO DO POVO
Encerrando o grandioso comi-

cio usou da palavra o dirigente
nacional do P. C, B. deputado
Carlos Marighela que na sua
alc-cuçlio discorreu longamente
a re-pelto dos problemas da
Bahia. most"ando o conheclmen-
to que o-, comunistas po-suem da
sltuaçáo do estudo. O deputado
Marighela concluiu o seu dls-
cursb afirmando ter o apoio do
Partido Comunista, aos candi-
datos a governador Otávio Man-
gabelra. e a senadores Pereira
Moaclr e Pacheco de Oliveira, re-
sultado num compromisso pú-
blico assumido por aqueles po-
Micos frente ao povo; e nSo
nb-tante serem ele- velhos po-
lltlcos estáo evoluindo náo tendo
receio de aparecer Junto aos cc-
munlstas per saber ser lm-
possível governar sem o apoio do
povo.

Após o memorável comício
centenas de trabalhadores sal-
ram em grupos numerosos colo-
cando ca"tares de propaganda
da chapa popular, pintando ns
mos com os nomes dos candi-
datos apoiadas pelo PCB, en-
chendo toda cidade de volantes
e cartazes até a hora fixada pelalei para o encerramepi- -u toda
aann-naurarut» ad»ltanr*ál

um "revoltoso"? Apertaria,
amanhft. a máo de Luiz Carlos
Pratos? Quantos meninos, em
Campo*, ermo ele, marchariam
com oa "revoltesos" para vor-
rer do «caminhos do Bra«il ns
monstros que sugavam o povo,
mie tornavam mais Infelizes e
desamparados mllhócs de po-
bres do Brasil?

A lutn do estudante
E começou a luta do estudan.

te. Luta contra a elevaç&o drs
taxas Imposta» p'la rcfrrma do
futuro Integralista Rocha Vaz.
luta dos estudantes cm 1930. c
cm 31. primeiras manifestações
de l.° de Maio sáo vlstss no
Rio pelo Jovem campl-ta. Em
32, pela primeira vez. entrou em
contacto com o prolrtarlado,
participa, ao lado de colegas,
numa festa de Io dc maio .A
policia dissolve a man'fe.strçno
a bala. No mesmo mfts entrou
para a Juventude Comunista.

Aclamados em Vila
fnhomirim os candi-
datos da Chapa

Popular
No encerramento da Campa,

nha Eleitoral do PCB em Vila
Inliomlrim. cidade fluminense,
cerca de mil e quinhentas pessoas
acorreram á praça publica para
ouvir c aplaudir os candidatos da
Chc.pa Popular.

Entre verdadeiro drlirlo foi
realizada uma passeata e ouvi-
da a palavra das candidatos Lou-
rival Costa, Natalina de Oliveira
e Mnrlo Matos que focalizaram os
problemas do povo fluminense c
concltaram os presentes a su-
fragar nas urnas os candidatos
do PCB pnra garantir melhores
dias no futuro e esmagar os res-
tos fnsclítas que por todos os
meios tentam rasgar a Constitui-
çáo que o povo conquistou.

mlclos rehmpngos e dos prote»
tos & porta das fábricas, os no.
mes de Thaclman e Dlmltrof
que estfio nas garras de Hitler.
Os comunistas mostram que o
fascismo é a gurrra. é necetssA-
rio destruir o fascismo para
evitar a setrunda guerra, para
Impedir que seja repetida em
proporções maiores e mais trá-
Ricas a carnificina de 14 e 18.
Os policiais surgem para pren-
der. espancar e assassinar es«es
homens simples e Justos que dl-
zlam n verdade. O que Impor-
tava á reaçáo era detrulr os co-
munlstas para destruir o comu-
nismo. para que se nfto ouvisse
a verdrde. Atiravam nas cabe-
ças d-s oradores, no coraçfto,
queriam mntar as Idéias ma-
tando aqueles poucos homens
que tudo arriscavam para es-
elarecer o povo. E a rercáo pa-
recla certa de seu triunfo HI-
tler náo estava no poder? Na
Alemanha os banhes de sangue
náo se mulflplleavnm? Os co-
munlstas náo eram caçados a
baln na Bulcárla. na Polônia,
na Sérvia, na Hungria, nn Itá-
lia, no Japáo. na China? Jo-
sins atravessava ns noites do
nssa^slnlo e do terror c-m n
trr.nqulla certeza, que tém os
comunistas, de que nadn node
deter a marcha da história, e
que. mortes d-z comunistas, pn-
ra substitui-los apnrecem cem.
Josias contra a Quinta-

Coluna de Filinto
E assim na luta da juventu-

de, Josia.s colocava-se no lado
de Orabols, Marighela, Aldano,
Edison Carneiro e dezenas de
Jovens, Tomou parte em con-
gressos, entrou para a Aliança
Naelennl Libertadora.

Fundador do Clube da Cul-
tura Moderna e condenado pelo
infame Tribunal de Segurança
por ter participado do movi-
mento antl-fasclsta de 35, Jo-
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A todos os Distritais
e Células Fundamentais
Determinação especial do Comitê Metro-
politano do Partido Comunista do Brasil

O Comltó Metropolitano do PCB
determina que todos os CC. Dis-
tritais e CC. Fundrnientais re
colham, com a máxima urgência
á Tesouraria do C. M., as lm-
portancias relativas no EMPRES-
TIMO INTERNO que foi soltei,
tado, per motivos esclarecidos em
recento circular, a todos as ml-
Montes do PCB no Distrito Fe-
deral.

O Comitê Metropolitano cha-
ma a atençáo de todos os CC.
Distritais e CC. Fundamentais
no sentido de que esta determl-

nnçáo sejn recebida com a má-
xlma seriedade. Os compromissos
financeiros do C. M., nesta cam-
panha editora ípeia vltor'a, sáo
grandes e inadiáveis. Está em
jogo, assim, o cumprimento, por
parte do C. M,, das responsablll-
dades que o C. M. contraiu em
função das eleiçõrs de 19 de Ja
neiro. decisivas para a consolida-
ção da democracia e para a der-
rota dos restos fascistas em nos-
sa pátria.

O Comitê Metropolitano. ,

t*tm8 m
rs* mccAo m, mtm*** d»P»'Ha Oenerr Tttmm (Bi-w!»Tteatea o* mni*8t ¦** t « e*|.mm m fi--.it ti» feu-id uãlord» ete?tVlo. nt rn*»-*.» p|-,{,
©RBfíHVAÇíStSÍ -. At fkeçite*Brittxale n*. li» e »?. qn»ftncleaanun r»« fmiNin t-mn*

mui Cwi.i»isi | »t-mil-, p»,.. j.
35a. » a» Itrftn v m,«ut «?,
tf * Mt-*, nm fMi»rifl»ãr»i-i nt
It««|a mim*. 4* Quinüra. à
#i-roidt Pi»irt»f. «ot - iiw-n.
elat patiaria a ftinetarf*r n*
praia ce lü»!*.a*t». jti te^a
AKila.Amerift&at,

3.* Xtiff* , : , I , . .1 M
Ul* SUCÇÃO - Mü->i'*« da

roa e«mde d» ftnitftm. T» itn*.
Uttrto Bani» lliia», par» a rt»
Barta de Sio Ftantlt-tt*. ís.jtft.

Il* tOSA eUEITORaU,
tU.» 88CÇAO - Mutetft» da

ru» P*4r» Anumio Vieira p»i»a »:.-.. M Or»nde do Su) ipa»
vimenia lemwi. na m» ,*»***
ntt» d* tVntre.

M* íík-cAo - Mudou-.* d»
IfiroU Iterritie !>:a. ptra a 1 =
col» Rio Orande do Su*. p»n»mcnio i#rreo, 1» rua Bn-mh-t
tte D-ns/o.

W* 8«OÇAO - Miid-itiM» d*
r-íol* ,\ere ptr» a Birel» Rio

j Orande do 8ul. ptvimetiia ter*
na na ro* enttnho de D?ntrwiw* skccao - múw*» ea
R*»*» iteiivla jtara a K*eo'»
Jm Vertetlno, á rua Henrique
Oit*. 31.

lf».* SUCÇÃO - Mudou-ie d»
aRif»»!» Ilollila para a E.fel» D.»l»
rim Mnelra, á roa Uctnlo Car»
doto, 277.

107 • SEOÇAO - Mudeu-ie da
Brtota D»IUia pira a Raro» De!»
fim Mflríira. I roa Ucínlo Car»
doao. 3:7.

135.» 8ECÇA0 - Mudou-te dt»
Inuituto ntmrl p»r» a ,*¦** do
Simpsio Atltileo Clube, na ru»
51 de Melo. 113 dado do ceniro.
enired» im''o» fun o.

t.* ZONA 11 1 1 1 ,,1: m
Damo», a »e?ulr. nSa tó a. »l»

l.-mçôea verifítadat quanto at»
lorai» du 8*rt',*u qm funciona-
ram a 3 de drrembro. eomo. iam»
bem. o* local» de nota» tecçó»*
detia 2tena:

!-• BECÇAO — Mudou-te da
tede da Limpeta Pública, à roa
Josoulm P.iü,-ir-. pan a E«eoa
de Pollcl» (em frente 4 rua Ml»
tuel de Fitei).

3.» SECÇAO - Mudou-w da
tete da Limpeta Públta, á ru»
Joaquim -Palharet. para a Etcote
de Policia (em frente á rua Ml-
fuei (te Fria»).

II.» SECÇAO — Mudou-te do
Co'eglo Sante Cecília, á avenida
Pedro IT. 311. em Sâo Cristóvão,
para o Serviço de A«»l»lenela »ot
Menore», na ru» Sfto CrMóvfto.
483. tala O (entrada pela ru»
Frsmclaco Eu-jenlo).

13.» SECÇAO — Mudou-tç do
Colégio Santa Ceei'!», ft «venlria
Pedro n. 311, em Sfto Crlitôvfto.
para o Serviço de Febre Amarela,
ft avenida Pedro n. 283 tala C.

13' SECÇAO — Mudou»»e do
ColoRln H,,:,'.-i Cecília, á avenida
Pedro II. 311, para a Fábrica de
Chapéus Jullo Luna. á rua Sáo
Crl.ióvfto, 143.

23.» SECÇAO - Mudou-»e para
» rua Sfto Crlitôvfto. 747 (fun-
clonava na mcima rua, mat em
outro núm.ro).

57.» SECÇAO — Mudou-se da
rua Bela. 403, para » Eicola
Bento XV, na mesma rua, n.°
543.

«« 8«?ÇAO - Mrt«H| 4»
mm «VfNHiN ifbmta rtwl*.
m m*m* para a roa Pr, Ai
Pttitt. tt ifteeia feier o* tAtin*

4»a* StWÇAO - Mwt«l'te dt
pr»f» Atétw.h, tu*t8l» Pori».
no Pei»e;o» paia a ro» »r a»
fr-tit*. H »Pt,r«te B.wjr de Mvtei

tf.» UCÇAO ~ Muded.-t dt
roa x<.*<:i* *tm*8t, is iç^-ífia
Pio.Amerteanei p«r* a ro» MaJttu-ufo, m tt**»» Ttttítn ntCmmttk), m tm fJrt.imio.

t «íat, «a «..,. «jetféeti
«¦• MCÇAO -. Ho çtiii** tte

Ht* CruiOtrin,
»* MCÇAQ - fttia C*(!e*mm. 1» 11 a » s .
íl* 8KCÇAO - Ru Bonfim

(PaidM. P(»}«(afio. K4t»iela da
ImSttM NMiM),

(fâ* «IX-ÇAO m, laeau fmttt
ftttito Q**p*r Daira ide ado de
fe« do Artmal d» Ou*rrat.

«» meç ao - Quim» do
C»|u iau&e de IUf»i«» JUa Crtctmtm.

ii.» íoma lutrroaui.
W.» SECÇAO - Mudou-te d»

ro* Mitwl Petteira. uo ictet».
elo Cardeal Umei, para a roa
lYttnrta Wvo»t. « (goelal Ra»••i.i Otabe).

II* SECÇAO - Mudea>t# da
roa Mwu*l Pmeíra. uo (Col-tio
<-;:-.; Leme), ptra a roa Mf
rtpuri (Cmiro Cívico Uapoldi»
neita* rt* rvntta),

I»* SECÇAO - Mudou<t« da
roa Misue! Plmttra, uo tcoteeia
Cirdea la-mei. p*n a roa Suro-
bím. na Penha.

30* SECÇAO — Murl••¦..» da
roa Mítuei Pírtrlra. 170 «Colégio
Cardeal t-emei. par» a E»ir«da|
Ensenho «te P«4ra. 310. em Ola» I
ria lE.rol* NVrval d» Gouveia).

29* SECÇAO - Mudou-te d»
roa Urano». 1317. para o Itupllal
Oeitilio Varia».

M» SECÇAO -Antliae atual
US — Etcoi» asile — Sala S— Praça B*'mt>nt.

M* SECÇAO - Anil?» e alua;
IM - E.rol» Chile - Sala S -
Pr*ç» Ilelmeni.

89.* SECÇAO — Muíou-te da
roa Bulhflet de Maciel, us (Co-
meresa! Imiituio Bra.ílriroi. para
a ro* Hajé. 160. em Brax de Pina
lE.vvla sio Paulo).

91» SECÇAO - Mudou-.e da
raa Baríré. 2JI (Campo do Ola-
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Só Poderio Votar Se
Tiverem Ressalva do Jui

Um» Betoluçáo do Tribunal
Superior refuíamenlou .t- .un o*
ratot de reaaalva. itto é. cata*
rm que oa tlrllorr» poderio vo-
Ur em circunucrlçlo diferente:

"Em rrtra. o eleitor »ó pode-
ri volar n» tona rleltoral. rm
que reliver Inscrito. ma» ie
aprtsrntar um "Juslt motivo"
poderá obler do juit competente,
até 15 dia» ante» das elelçórt,
uma revi.ilva que o habilite ao
voto em outra aecçio, na mes-
raa ¦ it. .nu ri,.._„ ..,rii;:,i u do
creio lei n.* 9.258, de 14 de maio
de iv,.,a. Portanto, * ressalva só
poderá ser conrrtlida e tó teri
valor dentro da mesma cireuns-

Ma», eompulnorlamnrte txansft»-
rido ou removido no interesae da
serviço, apot o encerramento i»
alistamento ou próximo a rir.
tle modo que me (orne Impotuivtl
a sua Iratufrrrnrla definitiva,
na forma prevista no artigo II
do decreto lei n- 9-U8, de 14 da
maio de 1946. Nesse caso espe»
rial, porem, aa ressalva», eó ¦--
ráo concedidas até 19 dias an-
irs daa eleições, podrndo aer pe-
dldaa e transmitidas por telegra-
ma. com firma reconhecida.

Nas capitais doa Ettadoa. doa
Territórios ,¦ do n,  Federal.
nio poderio ter concedida* rea-
salvas.

\ a,.,, ao ronlrarlo do qae a»
criçio a que pertencer o eleitor, j ,em .nunciajo, M eMtote, qu»Ili apenas a seguinte
O elcüor podrri votar em clr-
, ma., r,,..,., diversa, quando fun-
clonario publico, civil oa ml-

exceçio: . 0bi.Vcram seus liluloa noutro»
i i ii,.-. e que não tém a ne-

IQ1 QAtentado Bru
Liberdade de Imprensa

Esteve ontem em nossa reda-
çáo o militante Manoel Duarte
Melgaço. do Comltó Distrital da
TIJuca. do PCB. a fim dc de-
nunclar mais uma tropclla dos
bcicgulns do Cel. Imbassai.

Ach»va-ee ele na Av. 28 de Se-
tembro. vendendo o "19 de Ja-
neiro". suplemento da TRIBU-
NA POPULAR, quando ícl cha-
mado por um Indivíduo para
comprar o Jornal. No entanto,
mal o rapaz aproximou-
Le, íol violentamente agredido a
socos' e ponta-pés pelo furioso
lacaio des restos fascistas, que.
segu.-.do Identificaram pessoa--
que ali se encontravam, era o in-
vestlgador n." 25. do 18." Dl-trl-
to Policial.

Além ca agressáo cometida, o"tira" wrebatou e rageu 21
exemplara do nosso suplemento.

tulçáo. e contra a Integridade fl-
slca de um cldadáo. Contra es-
•as revoltantes agrcs.;6cs da po-
lida. o povo saberá protestar
amanha, pelas umas. dando vi-
torla esmagadora aos caccUdo-
tos da Chapa Popular.

Rcgrtromos aqui. no entanto.
nc*so mais veemente proteíto
por mais esse atentado fascista

. i .,:, t i<¦. ti.., do juiz que for-
neceu o titulo, nio poderio vo-
lar no Kio.

Comissão Pró-Can-
didatura Dr. Aloisio

Neiva Filho
A Comlssáo Pró-Candlttetur»

do dr. Aloisio Neiva Pilho »pel»
para todos os amigos, colega» »
admiradores do dr .Aloisio Nelv»
Filho a fim de que compareçam,
hoje. das 9 ás 24 horas, & Avenl-
da Mren de Sá. 27, sobrado, pa.
ra receberem cédulas e lnstruçóei
dc como podem ajudá-lo nos elel-
çô.-s de amenhá.

Pode-se á Comlsffto Centra
que ns listas distribuídas sejoa

contra a liberdade de Imprensa.' devolvidas ainda hoje.

levar a Assembléia Estadml
0II Patriotasitri fliin

No dia de ontem o Interventor
flumineiuc cemeteu mais um
atentado á nossa Coatltulção.
traindo a Intenção do grupo fas-

Eis ai mais um crime da po- cista cnqulstado no aparelho go-llcia contra a liberdade dc lm- vernamental de, ato a ultima
prensa, aa^egurada na Consti- hora, buscar uma salda para lm-dWãlõgõ
do eleitor
democrático

1.» — Náo deixe para a última hora a escolha das suas cé-
dulas. Prevlna-se, levando em seu bolso as três cédulas paravotar.

2.° — Joáo Amazonas, senador; Spenccr Bittencourt, su-
plente.

Abel Chermont, suplente do senador eleito em 1945.
Um dos candidatos da Chapa Popular para vereador.
3." — Distribuía entre os membros de sua família as cédulas

acima discriminadas, assim como aos seus amigos.
4.° — Procure saber com antecedência onde vai votar. Ins-

trua os amigos e membros da sua família sobre os locais da
votação.

5.° — Verifique se na cabine indevessável encontram-se to-
das,as cédulas das candidatos do povo.

G.° — Prote.tc junto ao presidente da mesa, caso náo en-
contrar as cédulns dos t,eus candidatos, mesmo que tenha no
bolso as cédulas preparadas para colocar na sóbie-ca; ta.

7." — Não faça propaganda politica ou eleitoral numa dls-
tancla de cem metros dos locais de votação.

8.° — Seu dever não estará encerrado com o ato dc votar:
procure instruir outros eleitores, após ter votado. Indicando ai
locais de votação e cs verdadeiros candidatos do povo.

9.° — No caso de qualquer duvida, procure obter in-truções
nns sedes do Partido Comunista, na suas me.Inhas em todos os
balrrc.6, com seus fiscais.

10." — Vote bem. votando pelos candidatos que defenderão
os 6eus Interesses — os candidatos da Chapa Popular.

pedir a realização do pleito. Tr».
ta-se da ordem verbal mandon-
do retirar as mesas do P.C.B. co-
locadas em alguns pontos para a
distribuição de cédulas.

A direção do P.C.B. no vlzl-
nho Estedo precurou o Tribunal
Regional Eleitoral e apresentou o
seu protesto contra tal arbitra-
riedade. Levando em conta que o
Interventor fascista deseja ape-
nas provocar desordens, o PCB
resolveu fazer a distribuição de
suas cedulns e fornecer as ne-
cessarias Informações aos eleito-
res nas diversas sedes dos seua
organismos na Capital fluminense
e que estáo localizados nos so-
guintes endereces: Rua Josó
Clemente, n. 58; nos ns. 307 a270 da rua Barão de Amazanas;
e nas ruas S. Januário n. 1 aTeixeira de Freitas, 77, no bairrodo Fonseca.

Aproveitando o ensejo, ao des»mascarar mais esta provocação, oComitê Estadual do PCB conci-tou o povo fluminense a com-
parecer ás urnas no dia de ama-nhft, votando contra os que en-tiavam o progresso do nosso pais.contra a cnrcstla e por melhores•dias para o povo, sufragando oscandldntos do Partido de Prestescuja Cliapa Popular inclui o»nomes de batalhadores comoWalkirio de Freitas, PaschoalElidio Danlell, Lincoln CordeiroOest, Lourival Costa, Edgard Lei.te Pereira, Josias Reis, Celso Tor-res, Mario Matos, Waldemar Fer-relra. José Roque Moreira, Be-nigno Fernandes e tantos ou-tros, mulheres, operar.os e inte-lectuais. todos dignos dos votoiao povo fluminense e que na As-sembléia Estadual lutarão pelecumprimento do Programa Mini-mo do PCB que consubstancia aarr 

^indicações • <*» aspiraçõesmínimas dos habitantes do vW-nho Estadc

JÀ.


